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S A N T D E L D I A : Santa Mònica, viada. 
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HOPBS D'OBCHRVAClO: ni·ll y lardB.—Bartmetr· ao-* y al nlTell dal mar 7'i .—Temparatura»; miuima ai'i aol: l ' i oabrt—\lt-
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Calors, Cupons, Gíros, Comptes Corrents, Cambi de Monedes 
I " — RAMBLA CAN ALETES. 2 ) 

P E U G E O T 
primera marca í s l mim 

Lleugeres 
solides y elegants 

Complet mtortil 
en tots els modeli 

R e p r e s e n t a n t a 
e x o l u s l a s : 

| F . 8 . A B A D A L Y C ' - A r a g ó , 2 3 9 al 2 4 5 

_ i i a " E s t r e l l a " 
!fi/».•™«nal•lrí",w1,lc·i,n• g " " 0 " - Bxcelent pera la laula. D a l i m a n a n l l a l i de la Societat 
* n o n t m a « w i o \ i y C a t a l i n » . S u p a r í o r y m é s e c o n ò m i c a que lolea aes similars . 
A H ™ I T . i p e r t o t • » ' r ® " ® n a m p o l l e s y m l t j e s a m p o l l e s 
A d m i a l a t r a e l ó R a m b l a d e i e s F l o r s . 1 8 . e n t r e a s o l - B a r c e l o n a . 

U R A N I A 

6 0 0 P e s s e t e s 

La més perfeccionada, sòlida y visible 
Copies - Reparacions - Accessoris 

J. R0V1EA, Corts. 619, l a i i o s (entre Claris y P. ile Gracia) 
Maquines d'ocasií) procedents do cambis, molt barates 

r ^ r r C A I X E S I N V U L N E R A B L E S 
Coin?* 7i ' ' " " y " do segure ta t , aenae olnu, pero por tes de pis 

. ~ Mftacnlea, arquolca pera joyes, prempsea, balanoaa, eto. — 

UNA REVOLUCIÓ E N L A C E R R A L L E R Í A 
comprar caixes n i panys sense conè ixe r noalres sistemes invulnersbles 

bxposició y venda: C a p p e r F e r n a n d o , 3 9 

M a g a t z e m s L a F í s i c a 

2 3 ^ P o r l a f e r r i s s a , 2 3 - T e l è f o n 2 . 5 4 2 

Últimes novetats en 119116113 " 88(16113 

T e l e s y C o t o n s pera Primavera y Estiu 
Cafxemirs seia, Liliertys, Petios, Glasses, Voiles ile seia, Flenrs de Veloiir, 

Etamlcs, Glasses per lé . Cbermoise, SantomiDS, Creus, Foulams Eslanmals 

ÜLTIMS MODELS en TÚNIQUES, BRÜSES y TRA JOS DE TEATRE 
A diari rebem de nostra oaaa de far ls 
les últimes creacions de la moda —» 

Setmana d'ocasió en Uensols, Roba de laula y mocadors 
Nova Secció de Confeccions en Blanch y Color 

Tallers en els mateixos magatzems 

Proinptiiiii y perlecció en els encarrecta - E n t r a d a lliure 

M a g a t z e m s ÜLIIX S l ^ l O 

Ú l t i m s d ies de la 

E X P O S I C I Ó 
= = = = = y v e n d a de _ 

T r a j o s y C o n f e c c i o n s 
p e r a s e n y o r a , s e n y o i » y n e n s 
P r o u » cons iderab lement redu i t s 
d u r a n t ela d ies d* E x p o s i c i ó en 

Vestits y sombreros pera senyora y 

nena - T r a j o s pera senyor y nen 

B r u s e s - Bates - Cotilles - Guants 

L l a n e s - S e d e s - T u l s 

. F l o r s y plomes pera sombrero 

E X C E P C I O N A L S O C A S I O N S 

D r . S E R R A L L A C H X1IÍS V " 1 ^ 1 1 ^ 8 - ^ ^ ^ • ^ y ̂  0 a 
G O M U I U e conòmica , da 7, 9. J o v e l l k n o s . » . 

Botet v B l a d ó Camiseria. Corbatería, Mocaflors, BMlería, Generós fle pit 
* E s p e c i a l i t a t e n c o n f e o c i o n s a m i d a 

Carrer Boquerls, 38 
E s p e c l i 

Gran assortiment en Novetats de la temporada 

6ï ja e n h i p o t e c a al i n t e r è s l e -
Kal sobre finques r ú s t i q u e s y 

urbanes; terrcnos y cens, usdefruits y nudes propietats. Creac ió do Rendes Vi ta l í c i e s , 
Convers ió de toia mena d'immobles en r e n d a flxa C r è d i t y F o m e n t d E s 
t a l v i s . — P e l a y o . 34, p r a l . — P e deu a dos qusrts d una. 

H u n y a d í J à n O S Tusque t s y C ' S . en c 
Valors y u i p c o à . — R a m b l a del Centre. ST 

U n tresor de la naturalesa, reputac ió 
universal .—Do venda c n totes les far
m à c i e s d'Espanya. 

F o l l e t o ü l l i m s resultats ' del 603 
pel Dr. Serrallaeh, 50 cònta . 

A d o b s E s p i n à s 
Rambla Cenlrs. 37. — fàbrica a Sant, 

L a q ü e s t i ó d e l ïïlarroch 

D I N À M I C A C U L T U R A L 
Les diferencies dc n ive l l y de pressi í 

cul tura l tendeixen, com en 1 ordre íísirfi 
a l ' equi l ibr i . P o r x ò u n pa í s qui te h 
sort. com Bèlg ica , per exemple, d'c»-J 
cau res a l centre d e l 'Europn cul tura l , 

1 drisme. quc'ns ofega, que"ns recrenm., 
1 que ns mata. 

V encara, a l bcU mjtg: de la ptaviisula, 
no l u t en im cor, s i n ó una «meseta» à r i d a 

trista. 

a v e n ç . 
Espanya, ha tmg\ ida l a desgracia dels 

mals vchnvitgcs. Per l a sê -a sifuaciïS geo
gràf ica , l i era fàcil l 'empori del medi to
r r à . Mentres exerc í aquest empoo , c n 
tot o cn g r a n port, seguint l a glori-'sa 
pol í t ica de Catalunya, del Casal d 'Ara 
g ó , Ja nostra c o n f i g u r a a ó peninsular cus 
afavoria. E l mar Ho'ns era mur.Ula, s i n ó 
medi m é s r àp i t de ocaniunicaGió que n o 
pas. en aquells temps, los cerres. E l nos
tre cercle d ' e x p a n s i ó «na immens y, per 
lo tant . els nostres vehmatges eren gene» 
rals. E s t à v e m cn « m c a a e . per d i rho aixis, 
ah tot el mon civilisat, ab cl nucl i ocn · 
i r a l de la civi l isació, ab les r e p ú b l i q u e s 
italianes especial mona. 

P e r ò , quan EMianya, d u i i i per La polí
t i ca suidda de Castella y dels Borbons, 
s 'a ixol là c ipamvdamcnt les ales se 1 0 
c logué dins do casa, r e n u n c i à a l imper i 
del mar, d e i x à perdre l a mar na, con» 
ver t i les costes on muralles inaccessibles 
que ns ccngulen com u n cercle de fenr», 
aleshores r e s t à r e m g a i r e b é sense w h i - ' 
natge. Reduits als medis do c o m u n i c a c i ó 
per terra. oolmdArem n o nv í s que ab 
F i a n ç a , que ab Portugal , que ab A f r c a . 
Y encara, ab F r a n ç a , per u n itsme nvm-
t a n y ó s . y ab Àfr i ca per una petita llenca 
y u n estret sovint t u m u t t u ó s . Tot l o a l t re 
era mor, es a dir , uer nosaltres, desert,: 

Aquest estat d isolaracnt, no lu h à p o ] 
ble, per larv que sigui, que ' l puga supor
tar sense deamerirse. E l s p o b k « , les c iv i -
lisackms se sostenen y creixen ab a l 
r e f r e d í , s'escalfen ab l a oonvivencia. L a 
a v i l i s a c i ó dels pobles isolats minva.'' rà-
l>id;unwnt per la fo rça fatal de l ' irradia
ció no coiTcspusta. 

E l s pobles de pDchs w h i n s , son m é s 
infhicnciais pe l vehinatgo, corren més 
fàc i lmen t el per i l l de desnaturalisariae. 
de autuMiires a l'influencia, de u v i l t n » 
c ió ra£s for ta y nV̂s prí)xinia. E l s pobles 
de nii·li vehinatse espiritual, reben l a 

c ió c<niilii>nid.-uivnc, trien, per 

}«a í ï g T K i a *U diss..rr d. Is 
mals vehuiatgcs. A causa de la solmit, 
generactota de mis;uü:T>;>!a, d'ens.iprmcait. 
de demcn>.ia. s'es entrcgada a la d v i l i -
s a a ò francesa, a l ' ú n i c a que r e b i i . L t 
ha sembat . durant sigles, quc ' l n » » era 
F r a n ç a . T o t a l a vida. com Fel ip V . res
pecte de Llu is X I V . hem sigut ois nets 
de !• r a n ç a . U n s pobres nets ab mainade
ra. H a n conür ibui t a l nostre enlluerna
ment, en l a nostra sumiss ió indigna, d 
Gi ràc t e r f r a n c è s y cl c a r à c t e r cas te l là . 
E l f rancès , per l o que t é de «chauvrnis-
fc**. « e popularisador, de manifasser E l 
cas te l l à per lo que t é do c r è d u l , d e ser-
v i a a l . de s u p e r s t i d ó s . 

D e P<H-tugal, t a n se va l n o parlame. 
r a sigles, t a m b é , que es u n pals sonnr t . 
Si nosaltres ò r e m seguidors de F r a n ç a , 
ell es lacai d 'Anglarorra . Mes ans hau
ria valgut que d una vegada h.i^rués de-
vingut cohjnia aiuflcsa. D ' a l t r a b-mda. 
I o r tuga l . ab totes les caiacteristiqucs de 
naciu. e s t à massa l l i ga t ab Espanya, es 
massa semblant a certes regions d 'Es
panya, per consti tuir u n m a t i ç p rou fort 
per significar vehiimtge.. 

Per l a l>an<la d 'Andahisfa tenjm i o t 
un continent, u n cent n o » que s'apr ma, 
que s'afila, que acaba g a i r e b é on pusiia 
devant nostre, c o m per atravessamos, 
com per oomunioamas tota la seva bar
bàr ie . L ' A f r i c a pesa soljre nosaltres. Fns 
atrau, ens xucla, desvetlla « n nosaltres 
atavismes, reowts d 'af n tats d 'historia 
y de raça . E s i p u r e b é l deseir. d buit 
de cul tura que devora msadablem-nt la 
minrada rccal/orera de nostra r iv i l i f a t . 
I^s la calda do l'ignorància, del pritra

ci v i l i 
.ISSJJ 

Esi 

Hlot m . i d r e p ò r i c h en la immensitat del 
Pacífich, p u g u i reeixir, pugui prosperar? 

Aquest es d problema. Parlem de repo 
biar dc boscos Ics nostre montanyes, pe
rò cal t a m b é extendre l a vida y i a a v i -

iHsadó a les comarques dormentes. 
f i e m de convert ir d mar, dc mur alia 

en vchlcol, com era abans. Ú n i c a m e n t 
aixls podrem s u s t r è u r e n s a la influencia 
despò t ica d e F r a n ç a . Ú n i c a m e n t a ix ís 
podrem europdsamos, es a dir , rebre 
la càv i l i sadó de tota Europa, en tots 
sos matissos. N o existeix un europeisme 
unilaicral . anc que s'anomeni •gahsac iÓ· 
0 pariskusme. 

H e m d ' e s t r è n y e r nostres llassosab Por
tugal, pera sal var io juntament a b nosa! 
ires, pera convert ir en parella amorosa 
lo que ara es u n cadavre que'ns oonla-
mina. H e m de tendir a la r e c o n s t r u e d ó 
d 'Iberia. 

P e r ò , sobre tot, cal resrJdre'J proble 
ma d d Mar roch . £ 1 testament d'Isabel 
la Catòlica^ era ' l darrer cancel l de la po-
Htira de Catalunya y d ' A r a g ó . Mentres 
el Rif oonLtnúi com ara, l a d e p r e s s i ó ' n s 
e n g o i r à , trontoIJarem a r r à n d ' u n p r e d 
p i a . 

Pcrxò hem d i t moltes vegades quc ' l 
probjema d d Mar roch que, pera F r a n ç a 
cs simplement un problema colonial , pera 
nosaltres cs u n problema vi ta l , d 'ordre 
1 ni criar. 

La calda de la b a r b à r i e africana'ns 
posa,—valga l a c o m p a r a n ç a , — o i estat 
esferoidal L a nostra cul tura se vnporisa 
ràpfclament y estem scmï«rc exposats a 
una cxpíossió, Prou que n 'hem sofertes. 

Per tant ens c o n v é resoldre o quc's r e 
solgui l a qües t i ó d d Marroch . Y ens 
c o n v é a b ur-genda ja que tothom posa, 
com a conebr ió p r è v i a dc tota nostra 
a c t u a c i ó futura, la cui tura l i sac ió , l 'cnro 
bmt iment inter iors . 

I Malihauradoment nosaltres no podem, 
per ara. resoldre un tota sa integri tat 
!a que.suò mar ro t luna? Donchs pera viu
re oom vivirn, va l m.'s que la rcsoljfui 
mi al tre, mentres l a r e - M J g v é av iat, mon 
tres cambiem el vchmatge dc les kàb i 
les, p d d'una co lòn ia europea, per al-
g ú n t r o ç de m o n civitisat. 

Aleshores fins serem c a m í dc pas, no 
ja solament de passatges y mercaderies, 
s inó de dviUsac ió . 

L ' a l t r c dia'ns d e c l a r à v e m contraris a 
la t rad idona l p d f c c a francòfila. A r a hem 
d' insist ir cn lo mateix. L a n a c i ó que'ns 
c o n v é menys que s'apoderi d d Marroch 
y e l d v i l i s i , es F r a n ç a . Y això per 
les rahons quc's desprenen d e lo di t . 
N o aumentarem d vehi.natgc. E U nostres 
vehins s e r à n ets matdxos . Purament, ab 
un d'ells, ab d que ara ja'ns domina 
y inf luencia, t indrem m é s ex tens ió dc 
termenaL D ' u n cercle g a i r e b é de soiitut 
y de b a r b à r i e , passarem a un c e r d e u n i 
formo de gaHnsme. Aquesta vehina am 
biciosa y d e s p ò t i c a ' n s a g a i r o t a x à y asset 
j a r à per tots indrets. 

Donchs. adhuch, a ixís . si pera resol 
dre j a oües t i ó marroquina es necessari 
entregarho en mans de F r a n ç a , que ho 
resolgui enhorabona. S i n o pot c a p t é 
nu-sen un'al tra potencia, que sigui ella. 
P e r ò tot, mentres se'ns posi u n oassis 
de civi ' jsació_ entre nosaltres y d desert 
ee i a b a r b à r i e . 

Nosalucs , per la nostra banda, curem 
de dviHsar, de colonisar d Rif. tota la 
nostra zona d 'Ln í l uenaa , atrayentnos els 
naturals, o empenyent los cap enfora. La 
s^ngria que ara deriva cap a Argel ia , 
en sò dc F r a n ç a , canaliscmla cap a Jes 
S^íi09 POssrea ons. U n R i f espanyol se-
ra· dc m é s a m é s , un p o i a t i u per la 
excessiva a t r a e d ó sobre nosaltres d'un 
POssibfe impe r i f rancès nort afr icà. 

DB LILÜSIÓ 
N o es aquesta l a pr imefa vegada que 

porto a q u í e l d e s i t ç de que l a t a n sim
pà t i ca y ú t l «Socie ta t pera l a l n a c c i ó 
de foras ters» aprof i t i una ocas ió qual 
scvulLa pera carn biar dc nom. 

Tots estem d'aoort c n que, d qui-, avuy 
Porta, no es, tal vegada, p rou discret; 
oom en que n o es p r o u car i ta t iu n» 
del·i-nt ancnneruir j a «Hosp i t a l d'incu
rables» a l projectat sanatori de malal
ties c r ò n k n i e s , — P e r ò hj },à qui escuar-
W ••*«ó « e l s noms ab ind i fe rènc ia , y 
hi hà . en cam!)i, qui coneix son valor. 
Y sab que les paraules son m é s pro-
tondes que les idees, y quc ' l n o m de 
u"a es sovint la d a u de son des t í . 

ívlc dona o t a s i ó d' insistir cn d con-
seU, respecte del p r i m a - títui. l 'haver 
I ^ R U t a ra mateix p t n d r e nota d'algims 
deis que por ten entitats a n à l e g u e s en 
V J Í « extxangeres impor tan ts : 

« S m d i a a t d ' i n i d a t i v a » . 
« A s s o c a c i ó pvra la p r o t e c c i ó d'extratt-

ge r s» . 
« A s s o c a d ó peraT movimen t de fe>ras-

ters». 
« O f i d n c s d ' i n f o r m a d ó y hosp i t aL ta t» . 
c A s s o o a d ó pera les r d a c e n » inter

nac iona ls» . 
« In fo rmac ió de forasters y diel t u 

risme». 
« A s s o d a d ó pera desenrotllo dc la 

ocomrea*. < 
« S j ï d ; c a t d ' i n t e r e s se s» . 
« A g e n d a g r a t u ï t a d ' m í o n r u d ó jr viat

ges».. . t 
Noms que s e r à n m é s o menys anro-

piats, m é s o m ' n y s gracexsos; p rò 1 au
res tots de q iu i l i evo l omi>ra d nhabi-
"itat, y amagadors curesos d a l l i que 
predsament ocnst tucax d cavi ai ob j ec 
te d 'a ta ls societats y l a ral iò p r imera 
de noti exist r . 

Es d a r oue , dc totes maneres, aques
tes ociics s c a l c v i n e n ; p e r ò h i lià ad-iuc 

l u LCR * S9 n^st rarse massa etnich, 
, . ' ^ jm· ' r i t , dins una soaetat to ta idea 
••soca, deuria imperar d sentiment. E l 
turista, exan l 'home caduch, ja 's res:g-
gB» a é s s e r estimats p d guany. Pen i 
1 u n y l 'a l t rc prefereixen que aquest co 
m e r ç sia envol-ar do tal dr l iau lesa de 
wrmes . que l ' i lusió sia enrara possible 
do que se I s estima per amor. 

I S NI US 

• E x c l o ï a « - S ó 
ÍMoJts cops l a p r e m p s i ha cridat l a 

a T e n o ó sobre l a ignominiosa m p l o - a d ó 
do que son víc t imes tendires criatures 
a k s que una p a n s indignes o í m b è 
cus ensoiestrcn en pcmJloaos c x c r d d s 
accui jà t ichs , en repugnants baSs o « 1 d 
oant <k> quatre dasvorgaayinxaiCs. A r a . 
ixan en altres ocasiona, t indreu o c a s i ó 
do veuroho cm aquesC y o n a q u d í cino-
nv i tògra f ab «vanotès». Encara n o n ' h i 
h f y U prou ab quc's p c m v r t é s l a e x l u 

pe{I<»los esgarr i oses do crims 
vd iosg i ados , que s - m b k n confccciona-
dos pera amnauar l a hemofí l ia , queda-
gui d ' a í e e i r s l u aquest altne e s . í c c t a d c d o 
njgram d o la malesa d uus p a n s que 
pera viure a b ta esquena dreta posen 
a <.iaintnbució l a salut y la ignonocncia 
d « ^ seus fills? i Q u í dubta tfuo les taules 
d aquells esoanans ha tte ser para dJs 

pendent qu-o is a u n d u i r à a la toola 

So'ns d i r à q u e l póUid l i . ab d s saus 
aplaudiments, sanciona aques s e s p è c i a 
d<s- Y , <qul es que apl - tuJçax? ' M i t j a 
ckrt/iQna d ' a n a l ' í a b c i y vells libi'aiTosos, 
ntngii n iés . P e r ò fan navIL Els altres, 
d s qui en el fons de ia 8-va à n n n a p n > 
t t s ten huL-gnats, aüI-Ji. j jorque n o oo 
n«a> prou d m m e peta a t n m r a a a <ax-
lunonsar l a seva wdi&vuió, com cal
dr ia , pera que fos d i a l s . 

.Es hora do que fcs autoritats intefr 
v ingum. 

D . C P. 

L a n o v a D i p u t a c i ó 

S E S S I Ó I N A U G U R A L 

(AcatamentJ 

La Presidència 
A l s pochs minuts so r e a n ú a l a s e s s i ó 

y c o m e n ç a l a v o t a d ó pera ' l c à r r e c h do 
president, que d o n a t s e g ü e n t resultat : 

D o n Enr i ch Prat de la Riba, 24 vots; 
Santiago V a k n t i y Camps, 4 vots, y 7 
vots en blanch. 

E t senyor Sostres proclama president 
d e k i D i p u t a c i ó a don Enr i ch Prat de 
l a Riba . 

£ 1 senyor Sufíol demana quc's Ue-
g d x i de nou d resultat d d escrutini, 
per no haverho sentit. 

E l senyor P a r é s el complau. 

La Víspresidencia 
So passa a votac ió ' l c à r r e c h do vis 

president, ab ia mateixa forma que Tan-
tenor . 

L'escrutini dona ' l resultat »"giicnt : d o o 
Joaquim Sostres Rey, 23 vots; don A n -
g d Boijas Ruiz , 4 vots, y 8 en blanch. 

E l m a t d x senyor Sostres proclama 
\ i picsident dc la Dipu tac ió a don Joa
qu im Sostres Rey, 

La Secretaria 
So procedeix a L i vo t ac ió d d s càr 

rrcchs dc diputar secretari. 
L 'cscn i tmi d o n a l resultat s e g ü e n t : don 

C a y c t à M a r f à Clivillf», 25 vots; d o n 
Joaquim Cabof y Rovira , 24 vots; don 
R a f d Guerra d d R i o 4 vots; don Ra 
f d U l l e t A l t imr r , 4 vots. y 6 vots p n 
bLmch. 

£ 1 senyor So>trc3 proclama diputats 
socretuis als WJIVOTS d o n J J o a q u i ï n Car 
hor. y R o v i r a y don C a y e t à Marfà Cbr 
v i l e s . 

Essent j a dcsagnais d s r id ix iduus que 
lian d'ocupar l a taula c ld in inva , passa 
a ocupa r l a l senyor Prat dc l a Riba , 
acompanyat d d s senyors M a r f à y Ca-
bot. 

Parlament del Sr. Prat de la Riba 
(Comença dtmant afecttwscs m e r c è s als 

senyors d i p u t i t » . pesr l a dis t inc ió de que 

NlííUt 
so n 
en c 

M l ' 
g rama 

l i t lngs doo to ' a l s 
fa tn r a . 
me donen d p n v 

Is fenen d sentit y la 
s i g n i f i c a d ó d o continuar l 'obra comen-
ç a d a . 

Continuaria ha de ser el nostre pro
grama. Y continuaria sense desviarnos 
ru t o r b a m r » a tcorisar principis abstrac
tes n i d d t n i r dogmes poLtie^is; que a q u í 
som a im.n sinide>rs de coses cimcretus. 
de serveys en plena activitat epic no p o 
dem n i deuen in tcrrompivs . 

Y continuaria ab un sentit d integrali-
tat, sense exdusivismics, sense sacr i tKi i r 
u n sea-vey a u n al t re servey. H e m ele 
voler que la a s c e n s i ó d'aquesta terra nos
t ra a l n ive l l dels pobles més eavilisats 
sigui C'<taJ: n o solame^U em obre» públ i 
ques, m 'solamcsu cn b e n d i c e n c à a , n i 
solament en cul tura y e n s e n y a n ç a , s inó 
en tot y en to t al l iora. E l desequilibri 
en la creixensa ongeandra ls anormals. N o 
l iem dc voler quo l nostre poble s igui 
u n poble tot cap o tot ventre, s inó que 
creixi guardant tots els dements armeV 
nicameni \es p r u p »rd<íis degu.iers 

L o que ls nostres medis esconòmichs ens 
permetin fer. a l lò f a rem y c n l a Iwra 
y l a p o ^ o r r i ó que aquests medis f n s 
iiermetin sense aim^iroiitwue l a nvnna-
litat de la nosixa liisesvla y dels i u » u c s 
prcsiiposts. Els neveres p resups i s 6 o n 
rexluits y la nostia liisoikeln modesta; p e r ò 
t inch la ' sa t i s facc ió de d i r besi alt que ls 
nostres presuposis sen presupests ven
tat y que de v erri t a i s ' igualen; y que 
la nostra hisenda es sòl ida , solidissima. 
p e r q u è té la garant ia eids nwmidpis dc 
una reg ió t a n rica com l a p rov inc ià de 
liarcdema y la garant ia d'una a d m i n i s 
t r a d ó honrada, tradiciemal en els h mes . 
de tots els parti ts , epie fins avuy luu i 
governat aquesta casa. 

L a feina es mo l t a y hem de ser tots 
a ferta, cada h a desde'l seu llex^i y eics-
de ' l seu pun t dc vis ta; p e r ò tots h i u r í · m 
dc tenir ben present sempre, c o m a lley 
essencial- de l a nostra a c t u a c i ó , que a ixò 
no es em pa r l a ine ïu liont l i aghn de venir 
a discutir l a qiiesrirt |x>ircira del d ia ni 
nosaltres a fer l ' a p r m e ï i t a · g e dc paria-
mentaris, srni5 una o v f p o r a d ó governant, 
y governants nosaltres, en la esfera ad
ministrat iva. 

Si a ix í s ho féss im t ingueu la segure
tat de que. a l acabar d b iem quo ara 
comencem, p o d r í e m estar satisfets ele l a 
nostra obra . pe repic l u u i r i c m servit Ue· l · 
ment. profr&isam-ni l a juer ra terra. 

El Sr. Valentí y Camp 
E l rcprcsenfcint de la minor ia radi 

c a l c o m e n ç a fenfl un d o ^ i d d discurs 
dd senyo: Prat do la Riba y dc la a l ta 
si . ;mil . ició d d m i t x\. l'.rT )̂-.'), itnién 
d senyor V a l a i t i y Camp, que l a m i 
no ía que d l representi 110 pot deixar 
do i>Q tar a la DipntftaD els a n h d i d d 
poble ejuc raprcsi ntu y ets estats d 'opi 
nu> ,:e s us r pr s n t i t s . 

Pesa ics persones que c o n r o s n l i D i 
p u t a d ó , e l par t i t ract íou t in- lrà to a m u v » 
de cord ia l ; t i t s y samporics. e m p r ò les 
idees y c r c ç n c i c s que aqud 'cs pugn n 
sus tml . i r . c b raeüc . J s Kn/ l ràn forçcwaf 
ment de c o m b à t r d e s . 

Per to t l o que representi a q u d l 
avens integral d d qual pt í r iava tant 
d o q ü e n t m e n t d senyex l ' n i t de la Ribí i , 
la nosira c o o p e r a c i ó no hi farà lal ta 

Patia contra la c o d i c - ó epie ha vfitat a 
la presklenca, o o n t i n ú a font cle>gi- d d 
Sr. Prat dc l a Riba, y refer nxsc novament 
ai seu discnirs.ofeTe x la e"olab()raaó d d s 
seus amichs per totes les ulcrs o ini-
enatves que s g u i n bcndicuoscs pera la 
provinc'a. e m p r ò per lo tpie toca a gües-
tkms obreres y d ' e n s e n y a n ç a , no podrem 
tcji ir l a templansa que se'ns demana 
y per força t m d r c m ac exMLst'ruimos en 
fiscab sadors. 

Per l o epie toca a l a c o u t i i u c i ó d'a
questa D i p u t a c i ó . espLca les reunions 

a que va assistir y acaba saludant aJÈS 
diputats. . • 

Ei Sr. Roig y Armengol 
Creu que hauria pogut deixar de puT-

lar per quant j a es exmeguda l ' ac tuac ió 
d d s seus companys c n la pnssada D i p u 
t a c i ó y la (jual seguirien tenint d s eiipo-
tats de la nvnur ia federal rcpubl caaa do 
la D i p u t a c i ó nova. 

Ofereix ei concurs de tols d s s e u í 
amichs per tot le) que sigui treballar en 
profi t de la p r o v n d a . e m p r ò per tot l a 
d e m é s nosaltres ens oemstituirem cn fis-
Gil saelors de la vostra obra. 

E b que formem la minor ia republi
cana'ns h a u r í e m inteligenciai porfecaar 
m e n í ab els reg iona l i s ta , p e r q u è tt^ 
n i m dc e o m ú , d nostre amor a Catalu
nya. A r a hem de voLjuer. f o r ç o s a m m ^ -
una perfecta s e p a r a c i ó oefe que focn 
men la c o a l i d ó . 

El Sr. Folguera y Duran 
E n r e p r e s e n t a c i ó dc ta minor ia quQ 

poi tony a ','a U n i ó Cataianistu. parlai 
«J senyor Folguera y D u r à n . 

D i u que l o manifestat p d senyor P r a í 
eie ta Ril>a no es al t ra ce»sa que ra t i fv 
cac ió de l o expressat c n l a s -va b r i l l an t 
M e m ò r i a , y que no cal d i r auc c n to< 
lo que representi interessos ae la prt>.^ 
vinefia, d s diputats de la U n i ó Catala
nista s'hi t r o b a r à n al costat. 

A f i r m a d seny<»r Folguera ejuc no ha 
votat o i senyor Prat de la Riba. per no , 
estar conforme ab lo de la c o a l i c i ó y aca
ba'l seu discurs fent present c l respecte fl" 
afecte que l i mfcivix·ai tote^ les p c r » > 
nos der l a D i p u t a c i ó , y q u c ' l , s « s amsclis 
p o r t a r à n a n aquesta d seu aml>r fel 
Catalunya, m é s que l ' e x c r d a d'una a c c i ó 
f i-Gilisadnra. 

El Sr. Duràn y Ventosa 
Parla cn n o m dels rcgonal is tcs , y des

p r é s d'unes paraules de s a h i t a d ó als se
nyors diputats, ofereix d exocurs dds 
seus amichs a l seu merstre y company 
don E n r i c h Prat dc la Riba. 

Celebra que la Cewporació provinc ia l 
se composi de representadens de totes 
d s idees y fa vots pera que l 'obra epie 
desenrotlli la D i p u t a d ó sigui ben pro
fitosa. 

Parla dc U c o n s t i t u d ó de La Diputa
d ó y elhi que'ls diputats regiejnahstes,-
o l entrar en aquesta CZSJL. s'han t roba t 
ab u n prog ioma fet, pre>:írama que es. 
const i tu ï t per la M e m ò r i a d e n Prat d a 
la Riba, l a qual, si bé deixa marge a 
totes les inidarives. dona L i fó rmula pora 
d plantejament d e totes les coses. 

D m que pera l a j t e a l i s a d ó d'aquest 
progianvi immediat, a relisar per l a D i 
p u t a c i ó nova, de tmnaren d concurs da 
totes les agrupacoas que ü u e g n t n el noU 
Cos Provmcial . entenent que aques a c o 
munitat cn l ' aprexúadó de la futura tas
ca era lo que tenia de servir de baso 
pera la d i s t r i b u d ó dels c à r r e c h s que im
porten d i recc ió , que suposen una rv-sp n -
sabi l i ta í en la marxa de la D i p u t a d ó . 

Unes agrupacions ma-rifcstaicn la seva 
conformitat , y ab dies s'ha poeut rca-
Usar a ixò que alguns d d s qua han pai> 
lat n'han elit coal ic ió , y que no es m é s 
que l 'aplegament d 'clemrnts pera l a retM 
l ïsació dc lo quc's d s tja. M i l l o r fóra, 
es d a r . poguer comptar ab teto 35 d i 
putats, pero no poguent éss^rh i ̂ ucs, 
era p rex í s ajuntar sa ab d s qus ho vok-
gucsain. 

P e r ò algunes amorfes l ian o:UcS quo 
c n aquesta obra no's p o l i e n ajuntar ab 
nasaltrcs, unes p e r q u è certs d r i m e n i i í 
n o tenen J-s nostres idees c o t d . u i i s r ç s , 
altres p e r q u è <lonai a n'aquolls d elio 
t o t do cariquistes, ass.^uranr cjua p o f 
aquest m a à u no poden may vocarlios. 

L 'orador af i rma que el l t a m b é té en 
molts punts idees diferenfies d'alguns d«Al 
elements disposats a a judar a l e>bra dea 
Prat, p e r ò 51 a i x ò fora una di f icu l ta t 
pera ent^ndreshi, si's t r a c t é s ele l 'orgoni ' 
sac ió d d Estat, oue precisaria una per1-
fecta cumtmitat d'aspiracions cn l o f o 
namcntnl . no sab veure quina trascen-
dencia peit tenir , dintre de la Dipu tac ió . 
E n aquesta, basta l 'acort a% d programa 
a rea í i sa r . 

E n epiam a lo d d caciquisme, d i u 
que ls regienalistes <e troben dintre do 
la D i p u t u ' i ó ab representants d d pe>ble; 
siguin les quc's vu lgu in les idees epjo'S 
sosriíijrniu. to: i iom hi ha vingut per sOr 
f i a g i . Y en a ixò tots som iguals V avuy; 
mateix, una comiss ió d'actes, c n que h i 
havia r c p r e s t n t a d ó dc tbtes les mmores,-
r è s ha tingut que d i r dc les actes d'a' 
quests clements, n o poguentse d i r lo ma
teix d'ahrcs. (Ahidebc a la d e c l a r a c i ó 
de gravetat dc l'acta d d senyor Pu jo l ) 

A l adonorse de l 'ah is ió que acabava 
dc fer el senyor D u r à n , h i h a g u é una 
forta c o m m o c i ó a l'assamblca y a n ' d 
púb l i ch , que p r e n g u é u n c a r à c t e r dife
rent, segons les opinions do c a d a s c ú . 

Alguns senyors diputats demanen ls| 
paraula com pera contestar a l 'alusió, 
y allavors d senyor D u r à n d i g u é que la 
discaisió solirc aepie-t punt no era perti
nent cn a q u d l moment y si quan se dis
cut í s sobre la gravetat de l'acta del se
nyor Pujol . 

L a nostra bandera es la de la M e m o 
na. Els que vulguin e» laborarh i que vm-
gutn. 

Pels quc's dedieruin a fer obra fiscah-
sadora tots d s nostres respect'-s. 

Repeteix l ' adhes ió a n ' t n Prat y t é 
paraules ennisiostes pera C a t a l i m ^ 

El Sr. Folguera y Duran 
Rectifica. 
Per lo que toca a l a c o a l i d ó . dm 

quo solament hn d i t que n o hi estava 
conforme. 

Per lo quc's refendx a l a Mcranria 
den Prat de la Riba, d i a que may l'ha 
bascantada; ans a l contrari . 

Se lam- nta ele que la oon l t aó no hagi 
pogut ser auttMtonwsta, 

El senyor Pelfort 
D e s p r é s de saluelar als eLputats j s i -

fica rentrada eíels cori ns a l a ooauda 
D i u t>ue- Is seus anwchs t r eb i l l a r n . in 

entusiasme on totes les com ss ons. Re
marca que l s cirt ns t>ne.i cn 11 pre
f e r i n t a d seu p r r ^ r a m a l ' au tònom a. 
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El senyor Roig y Armengol 
S'extranya de To que ha passat y de lo 

Üit p t l senyor D u r à n y Ventosa. 

El senyor Sufíol 
Recorda la U n i ó Catalanista y les se

ves campanyes-
Fa constar la seva a d m i r a c i ó per en 

Prat, D u r à n y Verdaguer dels que ha 
rebut mol t bones ensenyances de cata
lanisme. 

S'ext<ín en diverses q ü e s t i o n s y per 
f i acaba, adverbt p<-r U p r e s i d è n c i a de 
Hoc va de dlgVCsid en d i g r e s i ó y de que 
cs in una hora avensada. 

El senyor Barlrina 
Par ia cn n o m de la minor ia de l mo

dern pan i t conservador. 
Saluda als diputats. 
D i u que a! entrar a la D i p u t a c i ó va

r e n creure que tenien de. fer hi fema 
mirament admmistratrv.i , y al t robar la 
•Mcrnoria den Prat de la R i b a l a v à r e n 
pendre onm a programa. 

Prote&ta de alusions que se l ' h i han 
d i r i g i t . E l modern pa r i i t conservador es 
coropatibie com cl p n m c r ab el més g ran 
amor a Catalunya. 

Per k» (|uo coca a l sufragi, d i u que 
s i s'ha realxl i ta t per uns h o h a sigut 
t a m b é pels altres. Som amif per l a vo
lunta t d e l poble y no hi Jn cap m o t i u 
pera que a nosaltres se ns negui belige-
rancia , com s i ' l sufragi no s ' h a g u é s p u 
ri f ica t pera tots. 

D i u que'l par t i t oonservador en cl te
r r eny social pot presentar una tanda de 
ü e y s que l 'honoren. 

Per k> que toca a la parc e c o n ò m i c a 
som autonomistes. 

J o us prometo que c n totes les obres 
positives aue's real is in ens h i t robareu 
a tots. 

El senyor Sostres 
"Explica l a miss ió truc va imposarse 

a l entrar a l a D i p u t a d o y d i u que sempre 
ha t rebal lat c n benefici dels interesaos 
tíc la p r o v i n o a . 

L ' amor a Catalunya may m 'ha faltat. 
L o que passa es que to thom l 'estima 
y t o thom emnlca diferents ast emes. 

i £ n hores ou serenitat, els m neix os 
quo avi iy ens ataciueu. <ins l ieu fet jus-
Indo. J o ' m r o x n d o daque fe s paraules 
y eatich satisfet. 

•Exjrfjca lo ooorregur. y d e s p r é s f a 
donstar que. oora a diputats, tx-nen viu 
mafcixiCB drets qus t r s m t t e altres. 

Ofere ix l a s a a c o ' a b o r a o ó en t o t lo 
cme g g u i p r o í u ó s . y agraeix q w Bo 
l ' h a g i noinVsiar vis-presdenr. 

El senyor Valentí y Camp 
O í e b r a que h. ig: j i a r l a t tot! iom. sobre 

tac c n D u r à n y Ventosa, quo h a ha 
fet d 'una manera b r i l ' a n t í s s í m a . C r a u 
que era nucessari pera que t o t h o m sa-
p i g u é s a l ·on t s'anava-

T a m b é celebra Ja modierahat d l par-
Ü t conservador, y fa vots pera l a un ió 
d e tocs. pera íor K i n a positiva. . 

El senyor Guerra del Rio 
1 Censura als que considnra racqias -
txf, y que t ïwu que n o p o r t i n J'acta n « a . 

D i u que aquests n a poden ser repn> 
aemonts d d poblo, n o tenint com a 
tals m é s que als clcjriïs i>cls parti ts que 
ique ell considera populars. 

El senyor Sansalvador 
F a ari nades c o n s ^ e r a t ó o n s sobre 

aquejst Harch debat, y d i a que d ' a q u í 
« n d e v a n t ja ' s t r o b a r à n efe qui c s t i m m 
dia cor a Catalunya y que t a m b é ' s por 
àxU observar e h que s o i - u w j i t í:»stkn 
servir aquest n o m pera nriflor efecte de 
ICE seves paraul-_s. 

El senyor Duràn y Ventosa 
i IGIosa breument l<s paraules tfal po-
n^-cr Sansalvodor, a les que s'adhereix. 

El senyor Prat de la Riba 
I A c a b a ' l debat mani/estant que esrima 
Botes les paraules d elogi y d'afecte q u e 
l i han dedicar els oradors y que agraeix 
aixis mateix les censuros, n o per des
c o n s i d e r a c i ó als q u e les han fonaulades,-
s inó scnzillamcnr p e r q u è son adxxrs.uis, 
es a d i r . p e r q u è judiquen els seus actes 
y les seves paraules segons d o c r r i n s 
y regles de conducta quo e l l cemsidera 
equivocades y , p e r l o tant . les seves caat 
Bures marquen una d i í e r c n o i a r i o , una re
p a r a c i ó , q u e e s t à >nolt satisfet d e qtio 
quedi sempre b e n pstablerta. 

El senyor Fàges 
Proposa u n vot de grades jxr l a tau

l a d'odar. S'aconda a i x i s 

El senyor Verdaguer y Callis 
D r u q u e n o es t à oo iformc ab moltes 

do i c s apreciacions q u e s'han fet. R è s 
d i r é ara — dru — p e r q u è entench q u o 
no es hora n i l loch a p r o n ò s i t ; e m p r ò 
vu l l ferho constar, dicsir. a t l c m · s , q u o ' m 
f o r a m o l t agradable discut i rha cn altres 
l lochf . 

Designació de torns de 
la Comissió Provincial 

Sc .passa a y o t a d ó y dona ' l s e g ü e n t 
xc su f í a t : 

P E R Í O D E D E 1911 a 1912. 
Pr imer t o m : Doi» Lhds D u r à n . dnn 

À n g e l de Borjas. don A n t o n i Sansalva
dor. don Francisce» R à f o l s y d o n Jo
sep!» Font. 

P E R Í O D E D E 1912 A 1913. 
Segon t o m : D o n Rafel UUed , don Ra

fel Guerra, don Joaquim B o r r à s , d o n 
P a c i à Anwguct y don Joaquim Sostres. 

P E R Í O D E D E 1913 A 1914. 
Tercer t o m : D o n L l u í s A r g c m i , d o n 

.Santiago Valeríi í , don Is idre Rius y d o n 
A n t o n i Jan sana. 

P E R Í O D E D E 1914 A 1915. 
Quar t t o m : D o n Joaquim Cabot. don 

Joserh Queralt y don Eduar t M t c ó . 

Vis-presidencia de la 
Comissió Provincial. 

Sc passa a vo t ac ió aqueix c à r r e c h y 
rc^til^a elegit don L lu í s Pcnoas, per 21 
vot scontra 10 en blanch. 

Comissions permanents 
T a m b é ' s passen a vo t ac ió les comis-

BMxis permanents y són elegides de la 
s e g ü e n t manera: 

Comis s ió de Fomcnr. — Senyors Guc-
i r a , Borjas, Moret , Fages, Verdaguer , 
B o r r à s . Ba ra t a Alegre, Anaguet y Rius. 

Cotnassió d e G o v e r n a c i ó . — Senyca·s 
lArgemí. U l l e d , P m ç p i q u / . Pclfor t . M a r c h 
.Queralt. M i c ó y r o n f . 

C o m s s i ó d ' I n s t r u c c i ó p ú b l k a . — Se-
ttyors d o n L lu ís D u r à n , Isamat, Sufíol, 
Fo lguem Valen t í , Roig , D u r à n (don Jo-
feph). Rà fo l s . Val ls y Jansana. 

Comis s ió d 'Hisenda. — Senyors Bar-
tr ina. Sfflisalvador. 

Comissions especials 
Per v o u a ó queden cons t i tu ïdes de l a 

s e g ü e n t manera : 
Comis s ió referent als Mossos de l a 

Esmiadra . — Senyors M a r c h . M o r e t , 
.Valls, V erdaguer. Jansana y M i c ó . 

Com:ss".ó p c r a l Foment dels interessos 
Bgrícols- — Senyors Micó , Rius, A m i -
guet. B a r a U , Fages. M a r d i y Val ls . 

Junta m i x t a de l Museu Soaa l . — Se-
|ByoTs B a r t r n a , Verdaguer y R o i g . 

Junta m i x t a de Museus dc Barcelona. 
>—Senyors D u r à n (don Uu i s ) , Font , Su-
Jol y Pcricas. 

Junta m i x t a del Labora tor i general de 
Invcsugacons y cnsaigs. — Senyors F o t 
guera y M a r f à . 

Càrrechs externs 
E n la Junta d 'Obres d d port , senyor 

Barata. 
E n la Junta d d Hoepital Q l n k h . sc 

Hfor Fagcs. 

E n l a Junta d d Cens dc Ja p o b l a c i ó , 
senyor B o r r à s . 

E n la C o m i s s i ó Consult iva de Teatres, 
senyors Alegre y PUigpvqué. 

E n la Junta de Coo i s t ruodó d d Palau 
de Just ida, senyors Pcl for t y More t . 

Comissió Provincial 
E I senyor H o m s l legeix l a M e m ò r i a de 

ïa C o m i s s i ó provinc ia l sort int . 
Se ratifiquen d s acorts presos per l a 

esmentada Comis s ió , e scepc ió feta d 'un 
sobre'l qua l se presenta una p r o p o s i c i ó 
suscrita p d s senyors D u r à n y Ventesa, 
Folguera , A m i g u e t , V a l e n t í y R o i ç en 
la que's demana que no's r a l ' f i q u i . 

Aques t acort fa refermeia a l recurs 
presentat per l ' A s s o c i a c i ó d e Proç*;Ta
l i s a l senyor governador, demanant que's 
dongu i per anuIaC d nom-manfrnt de la 
Junta d o V o c a ^ Associats, 
i C o m que aquesta araba do cumpl i r 
i a seva miss ió , s i ara s ' anu l é s el sau 
n o m e m m e n t q u t d a r i a r A j í B i í a m e n t sen-
so presuposcs. 

3£l senyor Vetdacuer donwna que la 
propos i c ió quedi sobre l a taula, ab l 'ob-
>0cre d c poder la estudiar. 

E k senyors D u r à n y Ventosa, R o i g 
y Folguera, ' a defensen, y c l senyor 
Rrat do ÍA R iba fa observar quo's t é 
de despatxar precisament avuy, segons 
senyala l a l ley . 

C o m sigui q u e l s senyors diputats que's 
Cmbcn cn d s a l ó de a ssions han dc 
vntar en u n o al t re swidr, y c l senyor 
Verdaguer n o vo l ferho sense haverho 
estudiat, y comprenent que tant per lo 
que disposa la lley com per la u r g è n 
cia que por ta l 'assumpte de re/crencia. 
e i d o resoldrc-s en a q i r s t a sessió, e l 
senyor Verdague r se retira de l s i l ó de 
scspwns. Y es aprovada la p r o p o s i c i ó . 

L'acta den Pujol y Brull 
So l legeix e l dicramr.'n dc la comiss ió 

d'actes, que's refereix a l a pnseniada, 
p d senyor Pu jo l y B r u l l , y en v i r tu t 
de l a seva gravetat y dc 1c-, ral ions 
que s'Ir anoten, ao prc»clama diputat a 
d o n J o a q a m Forcada . 

Final 
A dos quarts de nou dc b n t s'aixeca 

l a s e s s ió . 
El públích 

E l púb lu jh que va assistir a la ses
s ió era nombros5ss:ni. A I par lar u n d d s 
diputats radicals TO fer petHcs m a n í -
ft^tac ons d à d l v s ó . 

E k mossos qut; h i havia per aque ls 
indrets van avisar !a convcn icnca d e 
que t o thom s ' a p a r t é s correc:am'-nt. 

A ï vtrftant d c L i tau'a dels pcoiodk-
txs h i havia u n senyar que, per l o vist, 
anava donant con&dls als diputats ra
dicals. 

.Segons noves, so d i u S i m ó T o m é . cn> 

Ídcai dc Casa la Ciutat y conegut per 
or t a mateixa feina quan celebra f i s 

sions l 'Ajun tament . 

P o l í t i q u e s 

Les Diputacions catalanes 
A b els datos que avuy se tenen de la 

cons t i t uc ió d c U D i p u t a d ó de L l d d a . 
se veu que de les quatre Dipu tadons 
ca ta kines, d ú c s , les dc B a r c d ona y Gi
rona, estaran regides |)er presidents re
gionalistes, don E n h c h Prat dc la Riba 
y don A g u s d Riera y Pau; una, la dc 
Lleida , pe r u n l l ibe ra l d e m ò c r a t a , don 
josepb G i l D o n a . y la dc T a r r a g ó 
na. per u n r c p u b ü c à , d o n A m o n i E s ü v i l l 
de l . Iorach. 

Son vispresidents : dc Barcelona, un 
l l ibera l d e m ò c r a t a , don Joaquim Sostres 
y R e y ; de Girona, d o n Joaquim Ccro-
mina, conservador: dc L l d d a . d o n D c l r 
f( Canela, conservador, y de T à r r a g o n S T 
don R a m ò n C a b a l l é y Franquet , repu
bl icà . . 

La Diputació provincial de Lleida 
Sa conatilació 

E n l a sessió edebrada nhir . d ime 
cres, a l a tarda, d e s p r é s d 'aprovar els 
d i c t à m e n s de les actes, se va d e -

£' r d s que havien d c ocupar d s llochs 
recthis de la D i p u t a c i ó . 
L a ' d e c c i ó v a t c i v r aquest resultat : 
F o u nomenat , per 12 vots, president, 

d o n loseph G i l D o n a . Uibc ra l -demòcra -
ta. Va «wterrir 7 vots d o n R a m ó n Riu , 
r e p u b l i c à . 1 v o t cn blanch. 

Fou nomenat, per 12 vots. vis-presi-
dent , d o n D d f í Canela, conservador. 
V a obteni r 8 vots d o n Joseph Espa
nya, r e p u b l i c à . 1 vo t en blanch . 

F o r e n nomenats secretaris don M a 
nuel Florenza. l l i b e r a l - d e m ò c r a t a , y don 
Joseph Ignasi Llorens, Jhberal. 8 vots 
en blanch. 

H i h a g u é una tanda dc discursos y 
sc passa a l a v o t a c i ó dc l a Pcrnvinent. 
Resultaren d e g i t s : VTS president, don 
Joan Rov i ra A g d c t , l l . b c r a l ; vocals: 
d o n A n t o n i Mestres, don Joseph M , V i -
ladot y d o n R a m ó n R i u . 

Per ia llengua catalana 
A h i r , nostre confrare «La T r i b u n a » va 

ferse r e s sò de la suposada p r e t e n s ó 
dels diputats p rov inda l s lerrouxistes dc 
demanar l ' ús o U i g a t o n de la l lengua 
castellana a les sessions dc l a Dipu
t a c i ó . 

H i fà, a d e m é s , algunes cons deradons 
contraries a ta l suposada p r e t e n s i ó , p e r ò 
a b u n rabonament tan despectiu pera 
la Ih-ngua catalana y pcra'ls ou i La usen, 
que va molestar fondament d s que esti
m e n per demunt dc tot a la l lengua 
quc'ns ensenyaren les nostres m a n s v 
cs el signe m é s noble y cararterist ich 
d e l a personalitat de Ca t a lunya 

E l confrare d ss mula aquesta desper-
d ó simulant que transenu l o que h a 
sentit referir en d s centres de (hscu-
sió polftica. 

I n f o r m a c i ó 
Var ies 

— A m p l i a n t l a not ic ia que v à r e m do
nar respecte a la condemna dols joves 
lerrouxistes de Manresa qu i , malgra t les 
ordres dc Fautori tat , insistien en promou 
re desordres p ú b b d i s repartint les simu
lades «fulles pietoses den Nakcnss a ia 
por ta de l a Seu, el t r ibuna l d s ha sen-
tenda t a 25 pessetes de mul ta per des
o b e d i è n c i a a l 'autori tat y per ofendre 
els sen t imaus religiosos de les persones 
concorrents a la iglesia de la Seu, a deu 
dies d'anrest, 50 ptes. dc m u l l a y pagar 
les costes del j u d i d . 

Cal fer constar que q u i va passar Ja 
causa a l Jutjat fou l'aJcaidc lerrouxis-
ta senyor Fius y Pala. 

— L a gazeta Icrrouxiata h a sigut denun
ciada p d Fiscal , ab mot iu d 'haver pu
blicat un ar t ic le que's considera que cs 
un delicte dc lesa mag estat. 

D i u d ma tc i t d ia r i quc'ls « jóvenes r e 
bddess d c Manresa condemnats, per pro-
movedors d e desordres y desobediencia 
a l 'autori tat repart int les anomenades fu 
ties pietoses de Nakcns , a p o l a r à n devact 
del Jutjat dc pr imera in s t ànc i a , devant 
de l 'Ai id icnc ia , devant d d Suprem... «y 
luego, c n caso desfavorable, a l Supremo 
D e s í a c e d o r dc entuertos: d garrote, los 
puftos, etc.,- e t c » 

D i u t a m b é que, n o fent cas de la semen 
d a d d ju tge , diumenge passat varen re
par t i r «les fulles» homes de barba y que 
n i e l ju tge n i n i n g ú els va d i r res. 

«E l Progrcsos fà la campc lenda a «Ei 
Libera l s ; na descubert una s e q ü e s t r a d a 
y j a ' l ten im fet u n D . Quixot «lanza en 
ristre» deslliurant a i a donzdla . 

— E l s del C. N . R. se proposen do
nar u n sopar a) senyor L lun í , p e r q u è ha 
portat l a veu de les minories y d d s vo
cals associats, en la discuiuó d d p r e m 
post nua i idpa j . 

— A h i r n i t , a l 'Academia de Jurispru-
denria, el senyor V a l l é s y Ribo i \ A UC 
gir ila .b iograf ia den Pí y M a r g a l l . 

—Aquesta n k d i s e r t a r à , a l Ateneu En-
c ic lopèdach Popular, sobre «La po l í t i ca y 
els obrers-, d o n Francisco Layrc t . 

— A J'Atencu dc la U . F . N . R. d d 
dis t r ic te tercer s'hi Ücgirà d e m à una con
ferencia den Rusl t in . 

A g r i c u l t u r a 
U n i ó d e V i t i c u l t o r s d e C a t a l u n y a 

Diraars a la tarda e d e b r à sess ió ofi
cial e l Consd! Regional dc la « U n i ó 
de V i t i r u l t o r s de C a t a l u n y a » baix i a p re 
s idènc i a d c d o n Joseph Puig d e la Be 
l l a ç a sa y ab assistenr a d e h s m y o r s Bar-
n a d a s , Fontrodona, For tuny , L l e ó , M u -
v i à . Ferrer y R o s é s , Ma t heu. Ribas. San 
tacana, S o l à , P e r e ü a d a y M i q u e l 
y C u s c ó . 

Se d o n à c o m f t « d d acte de propaRan 
da celebrat el diumenge antor.or a V'íjn-
( b e l l ab tant d ' éx i t . 

E l senyor Sontacana d o n à compte d e 
la cons t i tu í ió del C o n s d l Coman al dc 
M a r t o i · l ' . d qual queda cons l i tu í t en 
la s e g ü e n t i o i m a ; President, d u n I r a n 
d s c ú Santacana, dc M a r t o r c i l ; v:s pre-
sident, don Joseph Casas Chacomcli , del 
K i u t h ; secratan, con F r a n o s r o Val l> , 
de M a r t o r d l ; vocais, don Pere L l o r . 
de Esparraguera, don A n t o n : Jansana. 
d e Sant A n d r e u ; i k m A n t o n i Pascu.il, 
de Ce l i da ; don Joseph Sucarrats, de 
Abrera . 

E l senyor Puig dc l a Bdlacasa fe-
l i d t à en d i c n y o r b a n t a c a n a als vitíctd-
•ois dc dit.» com. i ca per la seva r j r 
pida o r g a n i s a d ó y tenir cn aquest sc 
nyor u n nou vocal del Consd l Regional . 

S ' o c u p à t a m b é el Consell detinguda
ment cn c l problema d d f r a u d d v l , 
a l que presta tota l ' a t enc ió que's m e 
reïx, adoptant respecte d'aquest assump 
te alguns importants acorts. 

E l senyor Fontrodona p r e s e n t à un plan 
de r e g l a m e n t a c i ó dc! alcohol industr ia l , 
que p a s s à a estudi de la D i r e c c i ó TlC" 
n i r a de la U n i ó pera que emi te ix i dic-
t à m e n sobre'l mateix. . 

Per úl l iui , d senyor Barnarlas p o s à 
c n conclxemiau del ConseU que per una 
rescent R. O. l i havfa sigut d e n e ç a d a 
a l Sindicat d ' A l d ' a l a oms ide rado dc 
Sindicat A g r i c o l . y el Consell, tenint 
cn compte la gravetat que entranya pc 
ra Ics associa'ions agr fco ícs <a inter -

Er e t a d ó ouc per p a r t de certs centres 
urocrà t i i iis sc d o n a a la Uev dc Sin

dicats, . - K o r d à , en v i s t a dels fonaments 
dc la eitada R. O., protestar dc la ma-
i< ;\a y oferir a l a ludi t Sindicat tot i 'apo 
yanicnt dc l ' U n i ó . 

•** 
A la comarca del E m p o r d à va tam

b é ò r g a n sant sc l a « U n i ó de Vi t i cu l to r s 
de C a t a l u n y a » . A d e m é s de les edebra 
des en altres pobles de la mateixa, dc 
que d i n à r e m compte, se edebraren d'es 
passats altres dos actes de proiiaganda 
a S d v a de M a r y Por t de la Sdva . 

E l p r i m e r fou presidit per l 'alcalde 
senyor Gibert , fent ús d e la paraula 
el delegat y subdelegat dc L l a n s à y 
el senyor A g r a m u n t , delegat dc i a po-
bSftaq, abogant tots ab entusiasme pera 
que tots els vi t icul tors ingressin a Ja 
«Unióo. 

E l de Por t dc la S d v a d pres id í don 
I ' - , ! j l i ( i f r e , D d e g a i dc L l a n s à ; l o » 
m é s d'aquest senyor fé ren ú s de la pa
raula c'.s senyors Carreras, Scrradeil y 
S a b r é , fent ressaltar l a i m p o r t à n c i a d c ú 
fins de la U n i ó y la seva necessitat 
pera tots d s vi t icul tors , els quals no 
deuen vad la r en sumar c l seu es fo rç 
Dcand: imia l a la mateixa. 

A b d ó s actes se v e v é r e n can-'orregudis-
i m* y donat r e n i u · i a d t n e ouc desperta 

i sttM r 
ï n g r a n a i m c n l 

ja potenta -(Unió dc Vi t i cu l to r s de Ca
talunya. 

U n a c a r t a flen L l i m o n a 

S m y - O T Direc tor de L A V E U D E CA
T A L U N Y A : 

Es t ima t senyor y i amich : E n l a V E U 
del dia 2 de maig va a p a r è i x e r t m ar
ticle t i tu la t «"Els barbres pudoroses', h o r t 
s'atropellava a la pobre Junta organiri i-
dora de la actual E x p o s i d ó d 'Ar t , c n 
qual Junta lu forma d qui subscriu aques
tes rat l les smsc al t re mòvil que'l b é 
dc la c iu ta t ; y com sigui que la ga
rrotada ha estat dc oacn, m l i e cregut 
obl igat , sense consultiarha als meus com
panys, a contestarhi pera aclarir alguns 
conceptes emesos a r a sEÍonadan r , j i t , sen
se mala i n t e n d ó y probablement interior
ment rectificats a hores d' 'are, si s'es 
esvaida la la imera foguerada. 

Cal explicar c l Tci Clarament, certa
ment. L a cosa es senzi l l íss ima. sense m-
t e n d ó trascendcntal. senso prcp.ir;ic'ons 
prenwjditades. U n indiv-tduu dr. L i Jun
ta, persona respecrable estimada de tot
h o m , i n d ò s d e l mat?rjc autor d H a r ú d e ; 
persona r c n d l i a d o r a cn extremi sense 

d d p r ò x i m ; — a l trobarsc aqu-ist senyor 
ab una e s t à t u a a l s a l ó de festes nua. 
p e r ò de nuesa cxcvssivnmcnr ertia, va 
objeetar que si aquella e s t à t u a p o í l a pí> 

ir • en una sala de sola e x p u e i d ó fora 
m d t convicn'iont, puix: tractaneie del saló 
de festes, ahonr m oonmrre mol a j ^ ^ r t 
que sols va als especrades aut- s'hi do-
n m . L i f igura en qües t i ó resultava escan
dalosa per la especial forma de sa e-x-
h i b i d ó . Tors els de la Junta quc'ns tro^ 
b à v e m a la casa o p i n à r e m d'acort, ex-
ceptuantnc u n , que monifestit Ik-ainssit 
no ]>eiisar com nosaltres. E n conseqtlm 
eia, sc va cr idar a l representant de Bèl
gica pronosantli ducs soludoos, a t x c i » 
tant el l la que s'ha executat. 

A i x ò « i to: lo passar. M o l t senzi l l : n n -
g ú l i va donar inmo tanjcia; va é s s e r f ' t 
ab l ' i n t enc ió de fer u n pet i t b é y r è s 
m é s ; os, si's vo l ex t r e n a r ia nota. u n 
pet i t pecar d'iconoclastia. car se tracta 
d 'una f igura dc guix. u n simple enmot-
l la t que t e n t x i t a l n r · n t s'altera c n bene-
n»jüc> dels pet ta ts , po iuentsc twmar a> 
pr imi tn i estrif u n cop acabada l'exposi-
d ó o al denarh entrada a l M u s è u ; n o sé 
veure, per m o l t que m ' h i esforsi. l a pa
ritat d'aquel senzill acte pié de bona 
i n t e n d ó a b la crema de retaules au t én -
tichs. m u t i l a d ó de marbres y bronzos 
y p r o í a r a d ó dc cadax'tes; frannanunt no 
ho sè veure. . 

Aquest n t i Cet. N o voldr ia pas, j a 
me'n poj rués escapar, untrar en la qiies 
wó d a fons, perquo n o r inch au tor i ta t 
pera f e rho ; ne rò l ' a i t i d e es tan agre 
y c s t i c m p íè de suposidons gratuua-
ment injustes, quo no pnich menys d c 
d i r h i l a meva pera snecra rme als ulls 
d d artteulista y t a m b é d d s He^kloas, 
y perdonin que ho fassi cn cris t ià , j a 
que. fAè d imperfeccions, t inch l .dtlssim 
honor dc seme. 

Les ooses tenen fonaments quc'ls ho
mes n o deuen n i poden des t ru r . Quan 
els nostres pr imers parcs foren o.st gats 
per D e u , una de les manifestaaous m é s 
immediates fou la p è r d u a de la igiv.scen 
da - | Aquells « U s que podien estar sere
nament oberts devant ta nuesa 8 abaixa-
ren I—Adam. A d a m , per q u è f a m a g u a » ?, 
l i d i g u é d O i a d o r . — E s que s'ho v i a 
quo anava despullaC.—V ^quf t'hx} ha 
( IK que anaves dospulUt?—b d i g u é c l 
Senyor...—Quf l i havia d i t? N i n g ú . E r a 
la pena d d pacaf. Aleshores d mateix 
Orendor els t i i vb 6er un vesrit cte p d l s , 
ots va tapiar, y aquesta sentencia, aques
t a l l ey , n o sabem quo s'hagi nevocar. 
Maneres v iu rem a n'aquest m ó n cfc nos-
tnee ulls j» no aon n i s e r à n i g n o ^ e j u s . 

V c í e r que m n o m d e l A r t gc revoqui 
l a senteiwia 'm sembla tina pre i rmsió r i 
dii<<:a; p o d r à un hàb i t , una lunbla pro
fessió, fa santa caTiíar, prestar temiM> 
TainvuK ala nostraa ul ls el vel dc i a lg-
noscenc a, p e r ò rès m é s . L'aprenentatge 
d'aque^i entrenament que's s··jmía csi 
nosn d<! A r t es per i l lós y cap pare voí 
a tposarh i d s BCas l i ü i y menys Ics se-
ve» fi l les. 

L a historia d e ï A r t y l a v ida p r à c t i c a 
ens mostren d pnvr 'e d'aquest fct. So 
obro l a p o r t a a la nuesa q i id tenim taav 
cada d e l p r inc ip i , y apareix la impúdic 
B n tar t o d 'ho ra : n o d e t a l i a r é , pera 
no al larga rme . L a p a r i c i ó d e les v e » us 
glidiques a G r è c i a , t e r m i n à ab Ica i n» 
pudicies d d l museu dc N í q w l s ; Ics p u 
d o roses y vcBad-s Venus de B o . i i j c d l i 
acabaren ab Ics Danaes y les Ljedcs 
M ab c i devassaii d ; ramassa y c ràpu la , 
do Rubens; d I -i nostres temps no cal 
parlarne. E n les m é s rigoroses Acjwle?. 
mi s d'estudi sovint s'ha d « recordar 
als alumnes que t niíuL·ii U ' s d'artista, 
y eixís y t « de tant en tant roiK-n l i 
D t s i a humana devant l a n w s a . D i r a 
t t a cosa ets mancar a la ver Lat , es par
l a r Tiipòcriï tamcnt. Y es que' l f t t es 
aquest; d P a r a d í s terrenai fou tancat 
p«ira semi>re,- l 'home n^tslé l a ignos-
cencia y c o n q u e r í d do lo r ; i a ignos-
c e n c i a y la n i in· i:i i.-ii t i m - d a r m ÍU 
P a r a d í s quan transpassaren la por . i 11 
t r is ta p a r d l a ; h i entraren n ú s y ne sor
t i r en tapats per r»rd--nacr5 D i v i n a : y l o 
que es de lley tapar, ^per q u è ha do 
vfenir l ' A r t a dt--taparho? 

l l u quant a la suposada hipocrcsiai 
i tant vos amoh na 
l . i |>"ii.i pariarne. N o 
nacomaiiaat per Jcsu-
g c l l c o m la f d n a del 
d s quan. posant i a 

n i à a l demunt d ' u n dels nens c juel \ t y ' -
Caven, d i ^ u é : — l A y d e l q u i escandalifri 
Un d'aqueixos pet i ts ; m é s l i valdria que 
li í íuessin una mola de m o l í al oa ' i 
y e l tiressin al mar!—Que té d'estrany, 
donchs, que u n cris t ià , u n home q u d -
se%T>l. per torprascs .que fas«-J, tfcm c n 
cara 1 escandíi l i r /a j - a u n seu f i l l e t : y 
aquc-Ha íJ.'m.i nmiui.!,-;.! dc qiu p . i r l u. q u -
toma a l a matinada a casa seva fos 
sa de i>Iacr, y que mirontse ' l t endre f i l l 
que d o r m , tem, esgarrifada, l ' e scàndo l . . . 
A m ch meu, encoratgoula: lencara t t i 
això d e bò , no ha caigut en lo pi t jor , 
encara es radimiblel 

^L·incu a xostre devot y afectissim. 

Jomm L L I M O N A . 

«ieils par<·s a k 
en \tastrc a r t i 
hS h à r è s ta 
crist tai son I 
e s c a n d a l ó s : i 

I n f o r m a c i ó 

e x t r a n g e r a 
( D E L ' A G E N C I A H A V A S ) . 

P o l í t i c a 
Missatge presidencial 

Par í s , 3, 8'45 n i t . 
R í o Janeiro. — E n d Missatge que' l 

president de la R e p ú b l i c a , mariscal H er
mes da Fonseca, ha l legi t cn la ober tura 
del C o n g r é s , se cxxstata que regna tr . in-
MU i tat completa en tot d t e r n t o n de l 
Brasd. , 

Manifesta que si n o s'hi posa remey 
d i c à s , el d é f i d t d d exerc ia corrent, mo
tivat per acreixement desordenat de les 
c à r r e g u e s d d Tresor, exced i r à a l de J910 

D i u que ' l Govern s'ooupa c n restabli
ment d 'un fondo d e garantia, pera evi
tar que en l o SUOCCSRÍU sofreixi pcr j iv 
d i c i el crèd i t p ó b l i c h ab aplicacions m-
degudes dels ingressos pres ipostats. 

El Deute exeterior d 31 de desembre 
de 1910 era de 77.331,737 l l iures esterli
nes y 240 m I ons dc franclis. L a amor 
- t ia tc ió t i t u l i y «1 passunem de e u p m t 
segueixen fent se normulntcur. 

E l Deute interior, en igual data, era 
dc 591,750 -'oontos de rei». 

E l Missatge p rcs ' dcnca l senyala'l mo
viment del c o m e r ç exierjor, que en 1 exer
cici de 1910 ha aumentat en 17 m.lions 
d c l l iures e s t e r í i n e · sobre 1 de 1909, y 
fa constar el constant desenrotlla d d crè
d i t d d Banch d d B r a s l . 

HI Parliament-Bill 
P a r í s , 3. l O ^ n'«. 

t o n d r e s . — A in Cambra (fels Comuns 
s'ha discuti t la e x p o s i d ó dc motius del 
«Parl iamcno-Bilbí y l i a sigut rdusado, 
per 218 t-ots (Matra 47, una esmoia dels 
laboiislies encantinada a la s u p r e s s i ó , en 
absolut, dc la Cambra d d s Lords . 

Paris, 3, 1158 n t . 
Londres. — L a Cambra dels Comuns 

ha aprovar, per 265 vots oantral47, l a 
e x p o s i d ó de motius d e l «Par t iament -Bi l l» , 
que ha franquejat a ix í s d pr inc ipa l es
c u l l . 
Vaga 

OtoOrto, 3. 10'45 nif, 
Efe obrera f l m i a l s de Opor to y Gaya 

han vtotat ta vaga, a u a i » a d Im vcr si
gut! refusades los win ts reclamacions. 

Scgoos l a Wry v í g « i t , l a d e c l a r a c i ó 
d e vaga s'ha de oomuzucar pncvianaaMt 
b l governador d v H . 

D e s o c i e t a t 
A l i i r , a l mat i , a la capella d d Palau, 

el senyor Bisbe va b e n d r l a u n i ó ma-
t r i m o n a l dc l a genhl y degan ta se
nyoreta dca4>a Margucr idb B o r r à s dc 
Cuadras, ab d conegut y dis t ingi t jove 
d o n M a g í Pu ig Sandiumcngc y Puig . 
Foren testimonis, per pnr t de la n ú v i a , 
d senyor comte dc Sant Llorens dc 
M i m t . d o n Lluïs N a d a l y don Franosco 
Pons, y per part d d nuv i , don R a m ó n 
Berenguer, don I.hiis ife Soler y don 
V í c t o r Serra. 

C d c b r à i a missa de casament d reve
rent doctor don Jordi Canadell. EJ se
nyor Bisbe d i r ig í una ooaiunovcdora plà-
t ica als nuvis. 

••• 
A l a iglesia de l a Purlssima Con

cepc ió ahir . (ad m a t í , varen contraure 
ma t r imon i l a hermosa y dis t ingida se
nyoreta donya Josepha Moneg . i l , f i l l a 
d d ex alcalde y senador v i ta l ic i don l o 
seph, ab d conegut y d i s tng . t jove don 
Joseph Palomo. Foren padrins don M'-n-
d ó Calonge, d o n Víc to r Palomo. don 
Manuel Moncga l , don Eussebi Calonge, 
de»n Macar i Bacos y d o n Pere G i l y 
Sotolongo. 

D e s p r é s de tes ccr imon cs religioses 
p r ò p i e s de l acte, d s nuvis y d s invitats 
anaren a l a torra que don Joseph Mo
ncgal té a Sant Gcrvasi. ahont els obse
q u i à ab u n e s p l è n d . t l u n d i . 

Des i t j cm mol ies fchdta ts a les gen
t i l s parelles. 

L l i g a Regionalista 

Rectificació del cens electoral 
E l d i a 6 d e m a i g s a c a b a 1 t e r 

m e p e r a í e r s o i n c l o u r e e n l e s 
l l i s t e s e l e c t o r a l s q u e h a n d e s e r 
v i r p e r a l e s e l e c c i o n s d e r e g i d o r s . 

L a L l i g a R e g i o n a l i s t a t é o f i c i 
n e s o b e r t e s p e r a s i m p l i f i c a r l ' o 
p e r a c i ó . 

A r a ' s f a f à c i l m e n t l o q u e d e s 
p r é s n o p o t f e r s e . 

£ 1 d e v e r d e l s c i u t a d a n s e s p r o -
c u r a r s e a r m e s p e r s c o m b a t r e . 

D e 1 0 a 1 y d e 4 a 7 - B o t e r s , 4 
( P l a s s a C u c u r u l l a ) . 

L o d e l M a r r o c h 

( P E R T E L E F O N I 

E l s a l e m a n y a 
M a d r i d . 4. 12'30 mat inada. 

Las Palmas. — E s objecte dc molts 
y diversos comentars l a marxa a Cabo 
Jubi de la comiss ió alemanya. 

Son molts d s que creuen que no's trac
ta d'empreses particulars, p a m han pro-
palat d s interessats. 

Notes de M e l i l l a 
M d i l l a . — A l a k à b i l a dc Bcn ibuya i 

s'ha presentat u n xer i f que d i u ser des
cendent de Muley D r i z , que predica con
t ra U europeus. 

S'allotja en l a casa d d Ta l f i y va 
adqu i r im prestigi entrei-* kabilenys als 
que predica la guer ra santa. 

E l Ta l f i y el Mizzion han proclamat 
la fo rmac ió d'uaia harka y e s t à n reclu
tant contingents pera formar ia . 

M e r c è s a les constants predicaciuns 
y a la seva influencia, han •ronseguit l a 
promesa d d s B e n i b u r r i a q u d y Bcni tu-
sin y altres d 'enviar 300 homes per cada 
t r i b u . 

Prop dc Alhuccmas. en d Uoch deno-
m n a t Axd i r . ha sigut mort v io lemmem 
c l ka id A m a r per ressentiments perso
nals. 

S'han reconcentrat sobre 1 G a r b akres 
d ú c s fortes oolumncs franceses que ar r i -
ben a vuit o deu mt l homes. 

Aquest m a t í , a Ics set, ha sortit d re
giment de Mel'üla, formant dos batallons, 
cap a l caini>amont dc Rostrogordo, pera, 
efectuar e x e r d d s dc t i r y p r à c t i q u e s 
dc campanya. 

Dites forces han tot e l ranxo fó ra 
d id quarter, pera habituar als « d u t e s 
a n'aquesta classe à c s e n v y . 

V a r i e s not ic ies 
T i n g e r . — U n rad ioKrama de Rabat, 

.oh da ta 2, <£u que ha quedat rasCablerta 
la cx>mim 'ració radSo-tcIcgràfiea ab N k -
kra . 

E n l o successiu l a columna volant re
b r à les B i scruconr iB de Casablanca, y 
de T à n g e r se fi c o m u m c a r à u d s mov l · 
ments que o p m n k s t r ibus del Garb . 

L a e s t a c i ó de Rabat s e r v i r à d 'mtí-r-
mi t ja i x r a les camunicaccns entre N i r -
kjra, Casablanca y T à n g c r . . 

Desdc fa alguns d i s e s t à n n t f r ronv 
pudes tes oomuncacions ab terra , a cau
sa d d estat d c la barra. 

E l vapor « T i i b e O , d e s p r é s dc desenx-
l i a r a i r a Casabtonci oGottingent dc t r o 
peB, l i a mancat a rccuUir m é s reforços. 

l l a a r r iba t « t correu a n g l è s quo v a 
sortir d u Fcz d l d i a 24 y q u e f o u rol>ar. 

EJ d í a do la sortida d d p c a t ó , con
t i n ua%~i F c sit iadu. 

E l coronel B r u l a r t va r e c ó r r e r d d í a 
pbinKT de m a i g ab algunes í o r ora. 6a 
vwra esquerra d d S e b ú , sense t robar 
cap^ opos i c ió . 

L'alferes de navi l i Carsalada h a ro-
m m i a t o n u n bc* e l riu Sobú , nooomcmr 
uns 10 k i l ó m e t r e s cs o l t a t dcstlc l a vora 
esquerra per u n destacament. H a ics-
tat d e c mant sonddgs pera buscar Un 
pas. 

U n a carta d 'A te i^a lqu iv i r , daiada e i 
d i a 1. d i u que la fraoció Ermilcy d e 
k s t i i b u s d e Jolot, s lva aixucat oontra ' l 
Rais u l l y nomenat m o o m b r n a c i ó fcb 
d s relxJds d»-! Garb son quefc regional . 

Devan t d d temor q u e i i K p i r a l ' e s t a t 
d ' inqu:etut que denwntren aljiuues frac-
ckms d a l a k à b i l a dc Jolot. d Raisuli ha 
ordenat que t o m i n inHucdiatamont a A t 
CA/M- ete 150 homes q u e havfa « i v i a t 
a n 'aqueila g u a r n i c i ó . 

Segons cartes die Fcz, d d 25. d s 
mero. I t i n enCnat a F w a t í td ! d'adio-
W-yiainas v Hani-UanMo, a i i snvui l u i -

V a r o n s o r ú r " e j d i a 24, baix les (g-
drc«i dcll M u g i a , pera combatre als re-
bclds, p e r ò al veuro a l e n c n t i d i so v à r e u 
negar a l l u i t a r y el M u g i u va Wnir dc 
twmar a b d í s a la ciutat, ahont c o m ç -
tlen to ta classe d'excessos. 

E l p rnp i correu por ta La not ic ia de 
quo la m d i a l l a Bromi«nd se ttobava, 
a l a d a t » d a fa seva somda. a t i r s ho-
ret, dc F C K . 

( D E L ' A G E N C I A H A V A S ) 

A la Cambra dels Comuns 
P a r í s , 3. 8 1 7 n i f . 

Ixaidres. — A l a Cambna dels Co
muns, M r . Ginne l ha p r e g u n t a t s i l ' m -
t e r v e n d ó francesa a l M a r r o c h ha s i g u t 
d e i n í u i a d a pel Govern b r i t à n i c h . 

M r . Mac-kinnowoad ho contesta: ne
gativament. 
A Debdou 

P a r í s , 3, 10'12 n i t . 
Taur i z l . — U n a columna de 2,500 ho

mes ha marxat cap a Dcbdoju, ahont a r r i 
b a r à avuy mateix . 

A la r eg ió de' Debdou h i regna tranqui-
l i t a t . 

N o s'espera g ran r e s i s t ènc i a dc les 
tr ibus. 

En Bremond a Fez 
P a r í s . 3. 10'29 n i t . 

Tunger . — Acaba d 'ar r ibar un correu 
d c Fcz. ab data 26, d ien t que la colum
n a Bremond ha entrar a Fez. d e s p r è s 
dc quatre dies de violen·-s combate. 

H a sigut rebuda ab cniusiasme. 
A La capital xcr i f iana lu regna t ran

qui l lat . l l a renascut l a confiansa. 
A l s afores l 'anarquia es completa. 
L a c í i lumna Bremond va tenir dc com

batre fins a's murs de la cuitat. 
Pa r í s , 3. 11'52 n i t . 

T à n g e r . — Comuniquen dc A l c à r a r , 
a b data 2, que Ics c i n e s den M u l e y - E l -
Z i n . llegides a les t r ibus A ; l Gharb, in-
v i t a n des a p r o d a n w r i o S o l d à , han sigut 
csquinsadis. 

Els Chcrarda. Hadjaual y Bcniasson 
han dcmaiiat p e r d ó al Soèdà y han mani
festat que'l dissoil·lc envTar.'m delegats al 
C l u rkaui , pera negoc or í a seva sumissió,-
tement que l a menalla d c Chauia arras i 
d s SCILS aduors y d s cremi les cull i tcs . 

Les noticies sobre sumis s ió d d s Be-
m m o r y Chcrarda s'han d 'acul l i r ab re
serves. 

L a columna Bremond.— Els 
imperials.—De Meqtrinez. 

P a r í s , 4. 10'40 m a t í . 
T inge r .—Comun iquen d e Fez, ab da

ta 28, oue l a oolumna Bremond . no va! 
parar dc combatre duran t quatre dies, 
p e r ò resultant sempre viotor-osa. 

L a columna va entrar a Fez a b ordre 
complet . E l s soldats anuvcn satisfets y ei 
mater ia l era complet. P r o d u í a la i m p r è s ó 
d 'una força aguerrida. gens abatuda. Les 
p è r d u e s sofertes desdc 1 comen.amcnt de 
l a campanya, son 30 mar ts o desapares
cuts . 

A l mateix temps que la Columna Bre
m o n d va a r r iba r a Fez l a rochalla del 
Glaui . 

L a del M ' T u n g u i es a U l l a d Ehlady . 
E l Maghzcm disposa tte 4,000 h o 

mes de tropes reguiars y 3,000 dc irre
gulars. 

Es p robable que les troiptes i m p e r a l ^ 
Ini n u ï n una somda cap a Rasdinci . pnw-
s c ç u ' n t , si es possible, fins n Mcquinez. ' 

Cartes de Mcqumez o o n í i n n e n eJ sa
que ig d'alguns h a m s y la m o r t dc va
ris meus. A l ser p r o d a m p f ca. Muley-
E l AUI va r o i a i x e r l a aalma a Mequincz. 

Confirmació.—Debat 
Paris. 4, n '35 m a t í . 

« L c Matà»» d i u que E I M o k n ha re
but con f i rmac ió dc l 'a r r ibada den Bre
m o n d a Fez. 

D e s p r è s dc l 'a r r ibada dc B oidunina 
Bremond, d s imperials h a n derrotat als 
Bcn imin t i r , l o que n o havien ounseguit 
cn una sortida an t e ro r . 

E l mateix pe r iòd ich 'pwbf i ca t m t i b gra-
ma do R o m a anunciant q u e l dijxitax 
senyor Gal l i p r o v o c a r à u n debat a la 
Cambra i ta l iana sobre les n t t lcs preses 
p e r I t à l i a pera m m t e n i r l a mdepruidcn-
d a del Mar roch y d «stntu quo) a l 
Modi te r ran v 

E l Solda furiós 

m·.··- ,i L i i i ^ u i .omui ica que en .Mul<'V. 
H a f i d . jmpresK)nat p^ r la p n r f a m a c i ó 
d e n Alu lcy E l -2 in a Moquinez, ha f e l 
empresonar als altres genrrums seus y sfl 
proposa executar a dos cfeHs, c n d s 
que tó poca c o n f i a n ç a . 

informes anglesos 
P a r í s . 4. 11'56 mat i . 

Londres .—Al «Dai ly M a i a l i oomuni í 
quen de Fez, ab data 28, que a la e i ' 
p i t a l h i regna t ranqui l i ta t , les tr ibus haxt 
sigut dispersades y els camins han que: 
dat expedits. ; ! 

Se desmenteix que en Muley-El -Zinha i ' 
g i sigut proclamat S o l d à a Mcuuincz , 
Sols tou nomenat Ka l i f a de l a p o b l a c i ó / I 
pera mantenir l 'o rdre . 

a iva, 
c i e u 
ictat 

mes. 

i lai«t 
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T r i b u n a l s 
L a causa den Ribas 

Per fí, aquest m a t í , s'han posat bons 
del tot. d s processats y advocats que 
prenen par t «n aquesta causa. . 

A les onze s'ha cons t i tu ï t la sala, baix 
U p r e s i d è n c i a d e l senyor G o n z à t e l o -
rrcblanca. , . . 

A l banquet d d s acusats l u eren o s sc 
nyors G o n ç a l de Ribas. Marcel ( Ayme
r ich y R a m ó n E s c a r d ó . 

E l p ú b l i c h cs n o m b r o s í s s a n . 
EI l e t 

E n 19 de m a i g dc 1906, y per escrip 
tura p ú b l k a feta devant del no ta r i don 
A n t o n i Gallardo, els processats Ribas y 
Avmei h cons t i t u ï r en una sodclat mer
cant ' 
ralvó 
C » , essent s o d oolectiu el senyor Ribas 
y comonditar i d senyor A y m e r i c h . 

Varen repart i r a b pro fus ió tarjetes y 
di>-u.'ars, a i i rman t poesdr u n eapitaJ de 
100.000 ptes., pera dcrl i tarsc a la c o m 
pra y venda de gírneros destinats a la 
i m p o r t a c i ó y expor t ac ió , y obrint des
patx y magatzem a l carrer dc Ics Corts 
Catalanes, 647, baixos. 

Duran t els pr imers mesos varen pa
gar totes les compres a l comptat. Aixfs 
varen ronst i tuirsc u n crèdi t , d qual va
ren uti'.isar d'acort ab en R a m ó n Escar
d ó . Aquest an^va a doc tua r compres do
nant bons informes dc la casa. A i x i s va
ren obtenir pera pagar a plasses gene
rós dc les cases que's donen a uwui-
n u a c i ó y que importaven les cantitats 
que t a m b é ' s detaUen: 

Solà Sert y fills. 2.708,55 pics . : R. 
A l v a r e / . 1.031'25 ptes. d 'estampats y 
2.656'25 ptes. de mocadors: C a m p t Ç y 

;' en Comandka, que g i rava biaix ia 
social de « R i b a s Fcmandcz, S. en 

Viuda Jaume Tr i a s , 10.055 ptes.; Sede 
ra Franch E s p a n y o l . 5.530'20 ptes.; Pon-
sa Germans, 2.017'75 ptes.; I n d u i r i a 
H i s p à n i a Alemany, 2.057'40 ptes. 

L a casa Ribas F e m i n d e z Seu! no por
tava l l ibres, n i tenia comptes omTents cn 
cap Banch. 

E l s gfncros varen é s s e r venuts cn pe
tites partides y a baix Coeu. 

El flsool 
E l fiscal califica d fet c o m al d d k t e 

dc nou estafes y demana per dada ú n 
dels processats, Ribas y A y m e n d i . BIS 
penes, o ï d a una d 'd ies dc 1 any, 8 
mc*fe y 21 dics d e arrest, y trcB pen- s, 
cada una d 'd ies d e 4 mesos y 1 d i a 
d'arrest. 

A l R a m ó n E s c a r d ó y Quintana d con
sidera c ò m p l i x dc i V v . i t . i y b demana 
sis penes, cada una d'elles dc 3 m e » s 
d'arrest y 125 pessetes dc multa . 

Gonçnl de Ribae 
E n Ribas oonfesta a Ics preguntes d d I 

fisoal senyor D e g o ü a d a y a les d d s a»i | 
voca t» . j 

M o l t « o v n i pert l a «e rcn ' í a t >• ^'agaui I 

nerviosament, havcnt lo dc cr idar u pre
s idènc i a a l ' o rdre . 

T o t som histones l largues y discur
sos, que l a pres idenaa n o deixa cx-
plaaiar. , 

Conf i rma que n o portava HSbres olt-
dals . V a c o m e n ç a r d negoci a b les 
25,000 pessetes que l i va entregar l ' A y -
m é r i d i y les quals havia guanyat en 
el j o c h . 

T a m b é dru que l'esmentat s o o dc Ja 
c è l e b r e r a h ò social u n d i a va recome-
menarl i que c a m b i é s dc vidb, de ixant 
'les amigues y d s cafès concerts. 

D i u que a l m a r x a r d 'Espanya n o v3 
a n à r s e n ab l a seva estimada. D i u que 
la va t robar & Marsel la casualment y 
que se l a va emportar a JJ iça . ahont 
v à é s s e r de t ingut . 
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Exp l i ca l a seva entrada a t » o w a 
c a r à c t e r de viatjant. Cobrava 100 P ^ M 
set es mensuals y u n 1 per 100 d c M l 
vaules que leya. • 

A b to t y aquest soo, r c l a ï í v a m m · p<'cr, 
sostenia a la famda . y a una amiga. J 

l a m b í anava al Alcdzor, alionc se • 
t r o Ixi va ab en Ribas y vanes ooyes. • 

Aymeriok'B 
D i u que va conè ixe r a l Ribas a Paris. 

Varen cambiarsc targetes y o i veureò 0 
B a r c d o n a varen p a i i a r de n e g o d . 

V a ofer i r a n e n Ribas les 25,000 pes
setes, va f i rmoise l 'esanpmra y ales
hores se 'n va anar a M o n t c c a r l » . 

V a rebre u n í cart<i de l a seva dona 
e x p l i a i n i i l a vida 1 icenciosa ouc por-' 
taven en Ribas y l ' E s c a r d ó . V a v 
de Montecar lo y va avisaiios. Aqucs 
i i van contestar que c n l a seva v ida p r i 
d a n o tonien d'interveJKílïi. 

V a demanar els l l ibres pera veure 
s i tuac ió dc l a caso. E n Ribas ya ; con tc s · 
Carl'i cjue n o tenia cap ob l igac ió d'ense-
nyar loshi . Més tar t varen disputar y en 
Riba.-, l i va ensenyar molts datoe y no
tes y billleits de Banch. p d s que va 
compendre que' l n e g o d à e v í a anar béi 

£ 1 processat va m a r x a r a l t r a vegad i 
fora de Barcelona. AJ retornar va ésse l 
avisat de que l a p a t i d a d buscava' 

Via t i r a r cn cara a n en Ribas l ' cw 
gany, va rcc lomar i i els 5,000 duros / 
va r e n y i r h í . 

M é s tart, cn Ribas l ' h i h à f i rma t un 
document prometentl i mtervcaic.io . i tu- K I 
lurs negocis. E l jjroccssaC ensenya 
document. ; 

E l president s o s p é n l a s c s a ó . 

S e n y a l a m e n t s p e r a d e m à 

A u d i è n c i a T e r r i t o r i a l : 
Sala primera.— Jutiai; d e Ja Llot ja I 

dden t . L i t igan t s : El i sa J J e ó y al t re 
E m i l i L leó y te|]tres. 

Sala segona.—Jutjat d e ^ l a A u d i 
Incident . L i t igan t s : M a n à n Eopcl 
Lhus D u r i n . 

Sala segona.—Jutjat do l a Univers 
Accident de t reba l l . L i t S ^ m t s ; Joan 
r r é y A l f r e d S e n t í y al t re . 

A u d i è n c i a l ' r o v m c i a l : 
S e c d ó primera.—Jutjo* d e Ja A m i i ^ T 

dia. Sis orals dc o a t i m a b à n d o f Vn*** 
sat?: Fmn(3soo Pcrex Gax&k. Pere VI* 
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ï l ló . An tBt i l Femer. Jordi T r o t a r é 
krra.. Manuel Navar ro y R a m ó a Ferrer . 
Secció sep -na, C a n í m i í a x i ó de Ui IHU-
den Ribas, 

•Secc ió t e r o c r a . — J u t j a í d e l a Barodo-
ia. H o n t i f i d i . P n « c e « a l l : AjMani Giun-
n Lopcz. 

o v e r n c i v i l 
V i s i t e s 

u i v i s i u t a l governador, el còosui . de 
r a i i ç a , acompanyat del president de la 
Vaeta l francesa de benctioencia, havent 
ketat d'a&sunrptcs relacionats ab d i ta 

I t i t a t . 
[ T a m b é l 'han v i s i u t una oomiss iú de 
kmes, presidides per la senyora deai M i -
\ pera tractar de l a Junta de Matcrni-
t , de la qual formen part . 
Y per úl t im ha « s i t a t a l senyor Per
l a una comiss ió d'alcaldes de b a r r í . 

N e c r o l o g í a 
l l a n i a do Ma.snou h,i taxt, d e s p r é s 

íwver rebut els aussilis espi r i tua l» , do-
a KOSÍI i ' un r i y Fontani l ls pictasa da-
• raolt apreciada en aquella pob lac ió . 

i t a m b é en aquesta capital , c n l a 
p J la seva dis t ingida famí l ia 6- non> 
>ses relackms, que, senp dubtjti. sen-

vivaincnt la seva inorC, ca r les 
bles dots ^tersenuds que l 'adoma-
la (••vi-, d igna do rcsTiinaci6 «fe 

i t s tiiicTicrcn «xsisií» de tractaria, 
t l ce l sia V à n i m a do can vir tuosa se-

a y D<u ctHK-cdrixi a l sou cFpòs 
Mique l Cubells, f i l l , marc y danvés 

nts u n betx a m s o l en la sc \a pema. 
la qual els .loompanyem. 
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J. Maraana Roí r FUU 
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S e s a l ó de l mat i 
Opanctoas Qusdi 
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• P-C. N. BVW· n J . 

U DM 

. 4 % C U t t. A 

u t a l Uo dir 
W H I 

M'M M'M M'i7 il 
9«-*0 M ' U M'M p 
H ' t l M'U M'Up 

Premi del or 
(Praos dt compra) 

i ^ v : : : : : : : : : : : : : : 
' J • • T •-!» J «aç«_ l'M • 

«J-ÍI peru. 
S e s s i ó de la tarda 

BORSA, 
A dos quaru da quatre tanca 

Giros 
i laaa. • d.*, o-x % àaM* 

m-mmmmm M ' H í. 
J*"*- K' t lp . 
•«» - - . ••»•». 

)8ute9 del Estat y del Municipi 
Openctoq» Diner Paper 

« 4 ' ; . % » . , 

mp m. Doaot a*. 

ulcy, 
.a<:>6 

fet 

CiS 

<4 Vi %>•--p. ML mtàg tiif 
i f ü u L S b r i r S i i 
i/a par IOS. 

44 1 « 
M'M 
M'3b 
M ' 7 » 
5«'»(l 
M'M 
M ' M 

UI'M 
I f l l ï O 
ui-te 
Ul'Ti 
UI'T» 
N'N 
M ' U 

n-u 
M ' 

M ' H 

M'H 

I 
M'M 

(»[«. 

Si-to 
SS'W 
H'M 
i i iO 

• 
84'U 

i 

U f 7» 

N'm 

N-n 

M ' H 

M ' H 

H'M 

01' 20 
I 
| 
I 
I 
t 
I 

»l'60 
M ' H 

M' II 

M ' U M ' H 
UI'M 
IOT 

U I ' M 
1*7 

Obligaciona comptat 
M u r P é f * 

na t í í 
nunií 
i ca' 
ban 
que» 

nihi* 1 

a c i ó ; 

pre-

« . vnwk*. st», (»%n 
• NMHMl A uinnse. va. 
lancia y Tarraíon»...,.. 
• • OH». Hi.' J altmii-

•»«̂ « V i« •J(XOO· 
f"to« a Jou Mwlwi 
w n n l i A m . N. d «u. -

• I . B. Fttoça HV, V _ 

• » b o l » a u ' / , 
' M M * . . , . . . 

II" " 

n-n 
M U 
SO 75 
M · H 

. 0 4 ' 7 » 

N ' M 

W 

H H 

U ' 
M'H 

IN'M 

• í: ̂  v * . 
• ui. u. pfioi •. o r u ii %) 

> Va 

IN' !«• u 
N'H 
•7'M 
H'H 
Tí'ti 
U« 

V 
m'M t i O - i . a^ M M ü <E er 

j v a 
que 

•w. y 
hon« 

ard! 

•_<*«»• Olfon» f4 % » . . , 
I ' U t·Ot·L <!• Tam*«a.(4 _ 

C·TrMf. a Aodna. í | VW - -

7 i • £ } " - - -

H H . % « 2 5 ^ . fi. b «1.. 
7» C.·OaJ.T̂ ptBB. ^ r i , ' 

Stol.O. aocroad-iiv^y. j7 . ' , 
B. i al 140,000 ' 

Porl doTorraEnnn. —Herie K. F.tf'OOca T 

r f f Ü ' ' ' 11 

dlÜtrfi Hlf.,:lri«i '.. . 
Sl·l, Vnicnctana d'moBlnc. 
RarrgacM j iBdiuUU. 

Accions f i mes 

« 
IM-
N'M 

w xw 
N ' N 
U 7» 
.-J·?! 
»• 
N'N 

UO'Ti 
H ' 

! « ' 

IM'M 
W 

vr 
I7'7» 
H'M 
78'69 
U'M 
n 'M 
US' 
M'U 

M'T» 
M'M 

IM'M 
ST'Si 
M* 
M'?» 
73'M 
M' 

101'U 
H'M 

UI'M 
M'M 
W'M 
M'M 

102-74 
H ' N 

pes-
íUCa-

iona 
P"r-
»CQJC 
KStS 
riva? 

% U 
afesr 
mse* 

• no* 
• va 

.1' 
1. 

c u 
1 f 

US' 
Ml'M 
7»'76 
M'H 
H'H 

« 7 ' 

>tri(·p«a*t.., _ M'M M'U 
frta·awt i N- M'M 

Accions comptat 
f i rtala>.TfMloiu.orU.t.ou • 

j..oo* u r na'»] 
P *» BBrrgtat, r.lum 1 oletacde 

deMtadtU....... . IN Ul< 
Borsa de Madrid 

Tanc* Oftntl 
Crlfum d* to l'M 

J " >~Ulu«3/r«Mi,lM. , M'U 
' " ^ . . . . . M'U 

n. z z z z z z z z 

ordlimnes „ 
Bap̂ ol Bit riMa ,. 

Darrera hora 
T̂ canw 4* lai í'M 

fci i»o l·ItHo» (! de moi. _ M'U 

Borsa de Paris 
±, „ . TdcitMa de la l'U 
•t i M l · l · l f r t o f . . „ . , „ _ . · 7 · U 
W~»f***mmZ-ZZZZZZZZZZ t u " 
• g M H Ml|| ~ - - - - - « » 
• e h RioúVirPtaür.T""'" MT 

Oambia de la tarda 
9» doa quarta da olnoh « la, olnah 

Cambie factlltata 
I " ,ch ^ Préatama y Daaoomptaa 
P Borsa de Nova York 

;»«ouiíBrro-ctrru Atcuuo. 
* 5 c & · ' i • : : 

i.Upaop,,,̂ ^ 
» Union PaelUfl ' " 

^ Tmai ilel Arer . . ""· • 
Borsa de Londres 

Wndra. % 

i i i - n 
IN'71 
H ' N 

IM' 
77 17 
«res 

"''xjtoonau í Z?!M l«t>011BM l 

F' 

IM' 
»»•« 
H ' 
M' 

ivaiord v , : ; \ \ • ; ; ; • 

Les sessions d'avuy 
r % ^ ™ .™«í • J « í W 84-27. d.,' 

: ' 4 - u . i * . , y Aíacajvts 9815 . | u 

D a la tanca d ' ah i r a les . a n d í a n'a-
questa, se port 0 07 d ' In te r io r . 0'20 d e 
Nonts y 0'15 d'Alaconts. 

= Abans d ' ob r i r aquesta T A R D A 
m'entero que a l Banch s'han fet PL-urs 
a 486 y Inter ior &4'27. 20. 17 y 15. 
D e Borsa, despits , se'ns La enviat 84'17, 
15. 12. 10. 07. 10, 12, y 15. V OUre 
n v t g d'aquests cambis Plates 487. 

A q u í obre l ' Inrer ior a 84'15. puja fins 
a 21 . cau fms a 13 y fiança a B4 20, 

' '"Faris envia : F x t n r i o r 97,47. NortSs 411 . 
412. 410. 409 y 411. A J a a a i » 427, 428. 
427. 428, 425 y 428, Andalusos 259. 
Plates 446. 

D e Morts sob re a OSTO. se puja a 
94'30. se cau a 9330 . so reacoema a 
94'10 y a 94^)5. diner, se t a n o L 

D 'Alacan ls s'obre -a 97'90. se puja a 
98'15. sc cau a 97 80. se reacuena a 
98'10 y se t a n t a ab diner a l enter a O^!». 

S e cotisen de tanca Ca'almics a 9'25. 
Municipis , comptat, 94 37. 
Reforma: 92'87. 
De les d e m é s obbgacions s'opora,: 

Sepovies 06*851 Almanacs 97, Nor t Os
ca 9 6 1 2 . Sant Joan 81 . Fiances 6075 . 
Alacants C, 96'87, Alroanses adherides 
79'37, Pr ior i ta t Orense 77"SO, Tnuvv íc s 
95'62. Hu l l e r a 10150 Preferents As Ura l 
95. Por t 1905. 104'62, y V a l c n d a m de 
EJectticitat 102'25. 

Accions, comptat, per cent va lo r : Mú
tua PrcMecwis pera esiraccians 60'50. 

Ftanohs 8 40 a 8'50, L4iures 27 45 
•= A les c inch tanca d B o r s í : InOe-

rior e4,12, d . ; NartS 9 3 d . ; y Ala 
cants 97'75, operadeos. 

De la tanca del m a t í a n'aquesta. so 
p e r í O'IS d ' In te r ior , CSS de N o r t s y 
0'40 d'AJatants. 

Conctxem de M a d r i d : J a b a i a l c r a 331 . 
Plates 487 y D A R R E R de Renda 84 15 
segons u n telegrama y 8410 . segons uns 
altres. 

Paris tanca: Ex t e r io r 87'10. Nor ts 411, 
Alacants 428. y Andalusos 259, 

Es 0 4 5 menys d 'Exte r io r . 4 franch-s 
menys de Nor ts , y 3 d 'Alacants y do 
Andalusos. 

L a par i ta t ab franchs a 8 40 demostra 
que estem 0'07 sobre do Norts , O'IO de 
Alacants t a m b é sobre, y que'Is Andalu
sos surten a 5 8 1 1 , 

Tanquen a P a r í s les Rendes: 9 5 7 5 . 
0'25 menys l a Franocsa; 106"70, 0'05 
menys, l a Russa del 906; 102'05. D'SO 
mciiys. la de l 909; 92'85, 0 1 0 jnenys 
la T u r c a ; y 8945 . 0 ^ 5 menys, l a d e l 
Bras i l . 

Les Mines : R i o T i n t o 1,714, 12 franefa.? 
menys ; de Beers 478. 4 fnanchs menys. 
IvtuM-mmcs 196. 3 menys, y G o j U f i e U b i 
135. 3 menys, 
' M e x i c à 172. 1 menys. 

Espanyol del Mata y Espanyol de 
C uba. 448 y 523, d ' a b d ó s 2 franchs de 
n r l t a r a . 

•=• JAls ounbis persistentment haisois 
que na enviat Pans amiesca tarda, a r r i 
bant fins .a 409 d e Nor ts y 425 de 
Alacants . 6 franchs menv<s que ah-r, h a 

respox: l a nos t ia pAaca a b v a l t n t i a n o 
o m sani meuys de 93 80 d - N o r b y 
97'80 d 'Aiacin ' .a . ca>.ui a ixU nuo U 
par t a i d o t t i v a de N o r t s 93'30 y do 
Alacants 66 07. 

H a estat a p l a u d d a .iquesta act i tu t 
de s e r m t a t de i a plaa^i nocina, oobre 
t * quan s'ba v«a qite Paris L, donava 
la r a h ò . env-^uu d e tanca 411 y 428. 

S i a b els oanJ>'fc b i i x * s 'hagué» fet 
ei pàxòcfa a que auuo.ls ocawjdaven, 
hauria engut de m t V r a r sefl^id jnen t , y 
c n la d e s o n t í t i a a ó n o s h a u r à , vist l a 
perscataltat de ISorsa d<- Barceloiun, 
que lia demostrat aquesta, t a r d i . 

= 4VI meu a n ü c h Boada l i dn*en avuy 
en el telcgranvi de tanca dc P a r í s : 
i F l u x pol Mar retoli. de Russos .» 

Rebley. 

E l s c a p t a i r e s 
• D u r a n t la darrura desena d e ï anés 
passat van sar rocuBits 479 oaçtainos. 
—soib 133 baredonirti—4a.van.*la Witre 
C « s : 

Dos ha ik t s escapats do ca-^a ^eva. \ a-
fc»«a. y VJHU-UEÍ a peu. 

U n a k r e m a r r e d i qua va du- qoo l»a-
v ía fugi t d o casa pc rque l s ajus panas 
no I dejeaven na l i sa r ois sous pr&pu-
siis. q ú e son, ;ipendnc de lletra y o n 
'.ouiptee. ferse soldat y ingTcswr a Ics 
a ' tdncs n * t a ï S . N o es a r o t t o ó dtsmo-
surada. , , f 

U n altre que feya dos anfys Mana 
fupj t do casa seva. Cattagona, (havon* 
sijrut ontregat af sdu pare qua \"a vo-
n i r eacpressairmff a cercark» . 

U n t r inxoraire qua havia s igu i recu-
lüc per una senyora a la qua í va do-
mostrar son agra lmoní- prcuontb una pi
la da cascs y fugint . 

U n a nena que, a l p i v - g u n u r : qtsuits 
anys tenia, c o n t e s t à savyalanr a un ger
mani-c seu;—En tfnch 10. p o r ò aquest no 
t é 8 y ' m pega. 

U n b r ibó que obl igava a la seva 
dona a captar, mmeres < i l s'estava (al 
agua't peir s i \-cnia fa ronda. . 

U n mariner de Veracruz, d?seiabar>^t 
aqui per malal t , mentres a i w a d'Aus-
i r . iba a Angla te r ra 

U n gaitar napo l i t à que treballava en 
l a o x l m d ó de la llagosta' B l ' A r g m -
t ina . 

U n subjecte gravador do ractal.s. 
U n exportador de vms. erx-contractis

ta d'obres y cx-oeladbr munic*pal. 
U n paralteich \Taigut do i 'Argennna 

y d o pas caç» a Maidrkl hont una BeniNr 
na seva ü oferwix una l íensió do 100 
poectes mensuals. 

U n septuagenari, gandul i n v e i o a t . q t e 
a £» comissaria s va fer u n t ip de n u r e 
a l sentir explicar les viciss tuts y amar-
g u r m d 'un pobre obrer, a qui l ian aban-
ckmat quatre fills tpie t é . 

U n a Jtoya d o 18 anys. vestida ab edo-
gancia. que v i u a u n pis de 24 d u n » 
mensuals. 

DE "LA VEU DE CATALUNYA' 

C O N F E R E N C I E S T E L E F Ò N I Q U E S 

F u s e l laments 
' iMadi td , 3, 9 1 5 n i t 

E n d iTMifijten d 'Esta t s'ha r a b u í u n 
QaiAcKTama de Mòidoh camumcant q u o 
han s ig i t i fusdlats cis d o » querfee d o 
k s aotles d ' insur racus i p » d f « passats 
«NMB tusegar a uns cspaaiyois Wu 
Vocn ooDomDiaC Atienzigua. 
E l C o n g r é s d4Agr icu l tura 

A v u y s'han reumt les quatre seccions 
d n l C o n g r é s wUemacionaj d ' A g r i c u l o ^ 
na. axamananit y aprorant eqtes Ecs p o 

E n ta d a selvfaultitra, <-J senyor LabnM 
l ia pionnmciat u n d scurs o í e r a n apoyar 
en f i ScnaC quants projeetts y p m p o 
H d c n s sc p n w n t n heneítciosois pera l a 
D a m H h d o forestal. 

A l a s e o d ó d'EsCadsiica, l a üaosàó 
IXK -agut mol t acalorada, fa l tant poch 
pera que va tw asaambfcisfcs a r rkb í f* in 
a k s mans. 

L a q d e s t l ó de O a n a r i a s 
Els A p u t a ç j p o r Tener i fe s'han reunit 

en vA C o n g r é s p e r a cambiar i m p r è s o n s . 
E l s r e m u f e se moptren d e g u s t a * ab 

e i senyor Canalojae, p e r no haverlros 
deavat oanobqemont -del projcc&o d e d i 
visió de les ü les , en tant ei coneixen 
efc r cpnescn ta i r tB d e Las Pal mas. 

Quan el Govern l lege ix i ' l projecte, se 
reuniran <uavumtaii pera acordar el p l an 
parin mc-n ta r í , 

A l a r e u n i ó h i h a assistit e l senyor 
Sol y Ortega, 

V i s t a d'un p r o c é s 
E n e i salo de pesca dol minis ter i do 

iMarma, han c o m e n ç a t a v u y les sessions 
del Consell de R u « ï a para. jud icar tal 
comptader d c navib senyor Cabanilles, 
PCT m a l v e r s a c i ó d e fondos 

Presideix el Consell ei general R e 
dondo, 

Ac tuen de vocals els genwnls Gallar
d o . Miranda . Regalado. Iglesias, Puga. 
Cepoda, Ortega y Fonlo tn ; d c fiscal, d o n 
Febx Garcia; d e defensar, c l aaniyoc Do-
v a l ; d 'auditor, d o n L lu í s Lopcz Alvarez, 
E l j u ige instructor es el senyor Espejo. 

Les sessions d e l m a t í y ae l a taixla 
s'han inve r t i t cn la lectu-a del apunta-
m o t í . 

E l fiscal, en son escrit d ' a c u s a c i ó , es-
tinv. . ,uCl per-rcssai l »a oomés els so-
guwrts fets pnuiibles: 

Trobantse l 'esquadra den Ccrv- ra f o n -
dejada a S a n ó a g o d c Cuba p e l j uny 
de 1868 y en previs ió d 'un immincnC 
combat ab La noit-americaad, e l comaii-
d a n : del c C n s t ó b a l Coióo». senyor Díaz 
Moreu , o r d e n à que de la caixa de l bar-
oo se'n treguessin els fondos de m a r í n e 
r ía v tropes, pera so- dipositats en l 'Ar -
quc-bisbat, de Santiago, acompanyats de 
una re lac ió d d s iivdivfduus als quals d:Cs 
fondos pertanyien. A l t r e exemplar dc d i 
ta r e l ac ió quWar ia cn e l consular fran
c è s d e di ta ciutat. 

S ' e n c o m a n à aquesta connss ió aloonxp-
tador s e n y o r Cabanilles. c l qual la d e - m v 
p e n v à 1 21 de juny . 

A b els fondos de la m o r i n e r í a d ipos i t i 
t a m b é dmers y aHiajes rlels of ioals 

Importava ' l total 30.713-50 pessetes 
Sor t í l 'esquadra el '5 de jubo l y el 

«Cr i s tóba l Colon», s'enfonzíi c n d ado
bat, sahamsc la t r ipulac ió , que f o u feta 
presonera y to t seguil repa'riada.^ 

Ja B M a d r i d , cl senyor Cabanilles. o n 
desembre dol mafei< any. rebé una lle
t r a a la seva ordre, girada a Santi i go 
dc Cuba, p e r l ' impor t de la cantitat d i 
positada a l 'Arquebisba t 

L ' e x - c o m p t a d c r , en vi^ta de la re l a 
c i ó enviada a l m m i ^ r e r i . d e m a n à a l s de-
I M t L u r . t a t í s l l i s ta dels n o m s de l 'antiga 
ftipalano d e l «Goi te» , que en ells se 
trobaven y e l s l i q u i d à la p a r t correspo
nent dels swis fondos. 

Les canmnts qtie giríi en ta l conccqxc 
astcndler. a 10.238'03 pessetes. 

E l reste el d i s t r ibu í , segrns doclara 
el processat, ^n t e l s o f ido l s del cColón». 

P e r ò e l fiscal, per estimar q u e les 
30.713'50 pessete-- eren « n totali tat fon
d o s de la marineria, l'acusa d 'havene 
apncmaat les 20.475'47 pessetes de la di
ferencia. 

Aquest fet c o n s t i t u e i x c l d c ü a e de 
u i a l v c r s a c i ó de caudds . prcv . i t en L'AC 
^ a · * 288. m i mero 10. d e ï C ó d . c h penal 
« « l a Mar ina de GunTa . 

I e r ò o d e m é s el pr-xcssat p r - s e n t à , du
rant la sumarv, y f-n dc9c.\rrech seu, di
versos d o c u m o u s falsificats, per lo que 
t a m b é l· impuça ^ aaapNN del delicte 

| de fa i s i f i cadó previst en l 'arttcle 310, 
n ú m e r o 5, Uetra V. d e d i t Códicdi, po
den t a p L c à r s e k l ' a n k i e 88 del n u t e i x , 
per ser aquest delicte m i t g noocssari 
pera l a o o m i s s ó de l antenor . 

E n sa c o n s e q ü è n c i a demana que s i m 
posi ai processat l a p j v i de r c u u s i ó u » 
l i lax p e r p è t u a . 

L a daensa nega la ma lve r saoú i por 
ocosidcrar justificada la inve r s ió dc les 
30.713'50 pessetes que va rebre m Ca 
bamUes y sos t é i a autentiiatat dels docu
ments prescniats. fundantJC en els in
formes perioials. pier l o que solicita l a 
al»< J u d o . 

E l proccs,<nt j«»rta cn p r e s ó pa^eventiva 
dc-ide 1903 c n que va coanensar a ins 
truirse l a stemana. 

E l ConecU c o n t i n u a r à d e m à les seves Mannà. 
£1 progeote 

sobre c o n s u m s 
M a d r i d . 4, 12'30 m a t m d a . 

Ets p m t o capnals del projecte de l se
nyor R o d n g a ò c i sobre la sunrossjS dels 
Consums ,son: 

Primer. $ e suprimeixen els fieíalB en 
les poWac*ms d 'a lguna u n j x m a n a a , 
mantemnfte en les d e m é s f ns que corres-
pmíTiin a altre pcr.ode en els que's d v i -
d e x ui rtff«rma. 

Segon. L ' impos t sobre la carn. que 
avuy si: cobra al c s i w x a d o r . se m a n i é , 

L 'Ajuntament d " Madr id recauda per 
aquest i inp je t 7 n i l o n s d e pessetes p TO 
la Hisenda l 'evalua c n 3.20O.0OJ cn els 
cà l cu l s dc comp usac ió nara que r c d u í t x i 
la tassa si ho permet l a d e s g r a v a c i ó y 
pera atendre als gastos dc vigi lància» 
rnerma per frau. etc., ctc. 

Tercer . E x i m e x als Munic ip i s com-
i/i .·- 'v r u la r e í o n n a del pago d>'I en-
capsaianunt de Consums. 

E l de M a d r i d s a t ' s í à uns tres mil ions 
dc pessetes. 

Q i ú u t . Se cedeix por t de l a contri-
buç jó urbana y l ' i ndus t r i a l ; y 

Quai t . S'auT.-rlsï pera implantar l'in»-
p<»r sobre inqui l ina t cn forma prudent. 

Taml>é sembla que q u e d a r à al a rb i t r i 
•II » m é s CJÍV 

vraiiçnr <f itnposHaO dc patents o con
certs grenrals . sobre u venda d ' a r t i d í s 
menys mdispensahlrs. e r m carn salada, 
embutits, cervesa, ekü; y abí i i r .es alircb. 

La aim-.ssió que na vi suar als seny^irs 
Canalc,T,w y R o d r i g à r t e i . 1M quedat ocm»-
P · w , ? « * a preparar en e l m í s curt p i a ç 
{•'>-<ii>i·· le* <->'jii>,ii^ricp;cs n e o N a v i e é v 
la i e g l a i n c n a t i ó de la cobr .uvça dels 
nous recursos municipals qm- f iguren en 
el projecte d e l Govern, aixls c o m d nou 
rcgisme d'abasicixemtints que fassi a r r i 
b a r à 1 vchuiat c l b i n c f i c i dc la subs t i tuc ió 
dels consums. 

— A l Congré> , s'han reunit , convocats 
pel senyor Axcdrate. ois senyors Sahllas. 
Esiiucrdo, Iglesias. Pi y Arsuaga y P é 
rez Galdi'.s. com diputats per M a d r i d , 
y els regidors scnvtws Ca tal ma y Que 
j ido , qm- t a m b é por taven la representa
c ió del regidor h-deral senyor Latorre 
que es tà n w b l t . 

E l s regidors han donet cou>|>tc als d i -
poitats per Madr i t l 'de ses entrevistos ab 
c l ministre d 'Hisenda y ab oi q u f í o d e l 
Govern, en les que aquests senyors d a 
nan exposat el contingut de l r ro jec te 
de supres ió del irarost do consums. 

t n pnncmi . el projecte no respún e r r 
í-JÍ^,r a les «P'·'·AC 'ons dels regidors 
republicans, perquc's m a n t é l ' impost so 
bre la carn. 
, C o m ^ la seva ap l i cac ió determina 
la s u p r e s i ó dels f.elats y las p r e m u t 
del temps no ooí isenren una d i scus ió 
molt dcralLida, els regidors han demanat 
als diputats que u n cap examinal el n i o 
gecte. procur in la seva inroedia ta apro 
Vació. y si es possible, L·i seva mil lora 
en alguns detalls. 

T a n t el senyor Azcdrate com els do
m é s diputats presents a la reun ió , han 
trobat j u s i i ü c a d l s s i m a l ' a c ü t u t dels re-
gidoi s con venint en que t a n aviat d Co
vem dcqgu i lectura a l projecte r c u n i r à n 
t " t a la minoria republicana pera sodicitar 
c! seu concurs y acordar l ' a u e r v e n c i ó 
parLintcn 'ar ia que sigui precisa. 

E l s e r v e y obl igatori 
. H a quedat a p i o ^ r f a fins a fa bas-- sèí> 

í -ma , inantt-Ji·ibtso }a q u ^ n a on d ma
teix sentit quo catnva apmx.·acU a i Sa
l u t . 

JBn Oasse t a B a r c e l o n a 
Fa senyor Gaeae* wsrtirà ab l'cwpffe 

àH dissaptr cap a Bon d o n a , onnorant 
c4 di·jm· ng'e ab ^»H>R,''' 

iSd^ a o i s i T / . a U sesMÓ dd Con- i 
g r é s Cotoner, tteixaíet pera un aMT« viat
gis, que nukisark avwX, visitar d Cana l 
d ' u ' r g y ü y altres obros a Catalunya. 

Lkaument de t r i b u t a c i ó 
D e m à a r r i h a i à n , esi t ren espocal, 400 

c n ribuyents de Pajcnc a y de Segòv ia , 
y ahres numeroses expedicons, pera pro
testar d d aumenl de les o m i r b u c i o n s 
terr i tor ia l y urbana, <|ue a PaltaKsa sols 
passa de 500.000 pcsseOB. 

E l a al ts c à r r e e b s 
A l s i n . J . i toli t ichs han sigui m o l t 

raonentades Ics manifestacions d e l se
nyor Canale^s oonfirmant l a d e s g n n c i ó 
de d o n A v d í Montero Villegas pera l a 
subsecretaria dc Gracia y lusticia 

L a maror entre I s l l iberals es bastant 
grossa, no ocultant molts d seu d i s g i s t 
per les an>bioV>ns d e i senyor Monte ro 
Rfoa 

Els cinch candidats restants, f i l ls de 
altres tants ex -mi twt ivs . e s l à n que t r i -
nen per !cs pref « r encks dc que es objecte 
cl senyor Vil legas. 

P l e t i m p o r t a n t 
A l 'Audiènc ia ha o o n v n ç a t l a vista de 

u n gran plet que narteix d d any 1879. 
c n que fou rescsi ídida per u n decret l a 
concess ió que s'havia fet a una Com-
p a m i a dc ferrocarrils del N o r d est d'Es-
ponj/a, la qual . com cotvseqoencia de la 
resc is ió . sc va declarar cn fal l ida. 

E l Govern va adqmr i r d domin i dc 
les l ínies y va treure a concurs l 'explota
ció y t e rminac ió dels rairxds que fal
taven per construir. 

L a companyia a d j u d i c a t à r i a se vacnm-
promeflre a pa^ax 12 mil ions a la prime
ra ccncessicoaria, que varen ser dre-prés 
consignats en lae Caixa de Dipòs i t s , a 
d i s i jo sk ió d d ju t ja t de la I n d u s a que 
coneixia de la fal l ida. 

E n a questa's varen r econè ixe r a don 
Joscph R u u do Quevodo c rèd i t s per va-
k c de 90 milions, a 17 dels quals tenia 
d re t preferent d senyor Que vedo, p e r q u è 
havia sigut el oonstructor de la Ihua. 

Ete iiercus d'aquest senyor enitiuiaren 
plet, negant so a pagar als acreedors d d 
senyor Quev<odo. n o obstant ordenar 
aquest que's ao·wenteasin d s d e u t e quo 
pujaven varis m t e n s . 

E l s e n j w La CScrva ha informat avuy 
en neon dels acnoedors. Deraò, ho f a r à 
. . . . . M o í q u i a d c s A l v a n a , c n n o m dels 
hereus. 
L a D i p u t a c i ó de V l z c a y a 

' B í b a o . — L a oons t i tuc ió de l a Dipu
t a c i ó IM s igut bastanr acddentada. 

E l biscaitarra seai jw U r i t a r s'ha unit 
ats consorxadois en la vt*ació, causanc 
g r a n n d i g n a d ó entre'Is seu» c o m - l i g » -
naris. quo han iorentat ogred i r lo a l a 
scutida. 

L a Gaoeta 
M a d r i d , 4, 10 mOtt. 

L a íGaae ta» pub l ica : 
Modificant l 'art icle 2 del Reyal de

cret de 25 de janer do 1908. en d sen
t i t d e que cn los f à b r i q u e s do taps de 
suro que reuneixin d e t ò m i n a d e s condi
cions s'autorisi'l t rebal l dels noys d'ab-
d ó s sexes, ma io r s do 16 anys, y de kis 
dones menors d'edat. 

Determinant Ics condicions en que hnn 
de ser expedits y utilisats els bi t l le ts de 
cr ida d'eraignmts. 

Dctenninant els drets quo deuen co
brar els establiments agricols autorisats 
pe l ministre de Fomen t pera cxpendre ls 
certificats d d s anà l i s i s de \'ins que s'ex
porten al imper i alemany. 

Anunciant haver sigut nomenat don 
Joscph C amar oro R i c o poantador de fon
dos del Ajuntament dc Sahaddl , 

Aprovant el presujxist pera, r e p o b l a c i ó 
de les d a r tancs, rasos y ca l vers d d s 
monts anomenats Toscarre y Soarrcte 
de la pertenencia dols pobles de Ger y 
S e n dc la p r o v i n c i à de Lleida. 

Mort e x t r a n y a 
Saragossa.—El d i p j t a t provincia l d . « 

I fagv M d e u J a m.·rí ahir c n doamsian-
aes que han uroduic imsírcsió. 

Havia fet durant Ics primeres Iwrcs 
dd matï la vid.i cvd ina ru . 

Desprv-- amí a l hospctal. btsiC «cn la 
conving\iC ab d s pv-'tges que se l i cn-
jec ta r í a l a nova xijcooió d ' E h r l i c h . 

Aix l s se feu ; pe rò abans de tari isuar 
la o p e r a d ó y quítai encara o p r i m U la p o a 
dc l a xeringa in jec ta rà ' l doctof que coe-
rava. n o t à quelcom extrany que h í o u 
d i r i g i r i i l a paraula, sense que o b t i n g u é s 
contesta. 

V a sosprndre' l rocïgo la injecció y a l 
tractar de r e c o n è i x e r a l malalt , va veure, 
ab estupor que conroartiren quants pro-
senciaven la o p e r a c i ó , quo ' l senyor Me-
l aado havia m o r t 

La a c n d a explica, y la op in ió gen oral 
s ' indentíf ica ab a i x ò , quc ' l funest ac.u-
dent el pr t íduí una fonda i iuprcs ió d d 
m a b l ' al voure'ls preparatius do la ope
rac ió . 

C o n s e l l a l P a l a u 
M a d r i d , 4. 2 tarda. 

E i senvor Canalcjas. a l donar r d o -
rencia d d Consell de miniseres edebrat 
al Palau, ha d i t quo no ha tingut i m 
por t ànc ia . 

E l m w i discurs—ha afegit—s'ha de
dicat en la par t m é a essencial a donar 
compte a l Rey de l a s m i a d ó actual d d 
conflicte obrer suscitat entre paks s y 

Es mr>lt lamentable' l f r acàs d d Ins
t i tut de R d o r m e s Socials, en les gesbojis 
del qual tenia jo e s p e r a n ç a . 

Fracassada t a m b é l ' acc ió d d ministre 
dc l a G o v e m a r i ó . de l governador d i - i l 
y del que-fe do ixil tcia, sòls sc pTt esperar 
lo que j o consegueixi in len 'Knmt aquesta 
tarda en d "liti jn. 

La s . t uac ió pg greu. no sols per l o que 
la vaga renresenta on sí mateixa, s m ó 
per les relacions y derivacions que mi-

De l M a r r o d » , de l ' a c d ó de F r a n ç a al l í , 
C o n i d I nOU 110 P021" «on^TOcar cn d 

N i ï s francesos u i hosaltres t e n i m iu> 
ticaes o f iaa l s que o a n í i r m i n e b tokgra -
"»es de la j j rcmpsa rebitives a la entrada 
den Bremcínd a Fez. 

v i l ' ha en aquests infurmes p a n x a » 
|ars tan perfecta u n n n ï n v t a t que i n d u r i 
jüeai a creure en la ex act i tu t do la no
ticia. 

S e n a d o r s v i t a l i c i s 
D e s p r é s dc-1 C o n s d l d Rey ha f i r m a t 

d s nomcnamííMís <L? s-madors v i t a l c i s 
a fuvor d d s senyors Ruiz J i m é n t s , L ó p e z 
iMora y Pa lomo. 

E l scnitR- Ruiz J i m é n e z pera n o deixar 
ara » prosidcncia deï la « n m ^ ó que 
e n t é n on e i projecto dc l ley de servey 
mil i ta r ob l iga to r i , n o d o n a r à contpl inwnt 
als roqui&^s legals que s'cjcigci.\en pe
r a ju ra r d c à r r e c h , fins quo quedi aptx», 
\ a t e l projecte esmentat. 
L a r e f o r m a 

del C ó d l c h m i l i t a r 
\ i n c a u t les rxrti ies que va donar 

al ir la preinn>,a relatives a l projecte 
de reforma o tCi C ò d i c h s d d E x è r c i t 
y da l 'Armada , ha d i t et senyor Ca-
ttd^tas que havia nointmac U comiss ió 
oxtrapartenientaria encarregada d'estu-
d i a r to « m e n t i d a reforma. 

E I C ò d i c h d e marina, i d a r v a t i M M 
movkrn . té coses quo c o n v é incorporar 
a l mi l i t a r y d'aquest sc n'han de trouno 
ni t rós , fent cn conjunt una obra a r i u ò -
nica. 

La ÚDttNdò ta p r e s i d i r à el R>sneral 
Su.:»ra_ \ aldes y l o r m a r à n par t d ' d la 
< i president de ia sala ckd Suprem, so 
uyor LantUijx», d í i s i a i ' d ' a q u e « W í 
cos. senyor MUAOR í d a n Baiviveoituraj. 
d s genorals i M t u k n Cobra. P c ò a y S[x> 
tomo. essent socresari el *»i:>or Mada-
riaga. 

E l v ia tge den Gasse t 
£1 m i n » * r e de Fora tnr m a n a r à a l i a r -

ocúoiu . d d i t i i t i · . · a j u a , * . ab lex j i rèn . t l 
dut-monge. .urdKvXflu •< dil luns y tomntu 
d mabVx d i a *b TteKn'èw d e l MNBBI 
a i M « d r v I 

N E R V I S 

Le epiUptU. hitterime. eo*ti*!rí»%t. f&lidu. trtmohn, 
rodamtnU de cap. 1iuom*í». mifranya. newalgitt rtMdtt, 
palpilteiont dt e»r. tUnaneixtmetUt, auftc*. pirdua dt 
mfimorm y dem̂ a aectdeaU narviodos, ae curen aempre 
prenent l'ecrediut E L I X I R BERTRAN. 
Venda: Farmàcia Bertràn, P, Janquer*»*. S 

E l s cons tructors | 
E h aanstru<toiB d'olbnas han aprovat j 

les - • m t J K S basca: 
Prrmora. E l p a t r ó n o s u s c r i u r à cap 

contracto ab cap cmvsàA rà e o d c a i l 
obrera, s i n ó que ho farà ttfd v iduaimurt t 

Segoau. E l p a t r ó o persona q u c l n x 
presenti, s a r à -.inirament c f que dir igdpd 
la organisaci íó y treball-i m l i obra . 

T o r r e t a . E l p a t r ó , o e i seu repri-sm 
tant. p o d r à admetre o refies ar. pr-rse 
t ra lKs, el personal obrer, p s t a n y i o n ò 
a t l o K V t a í s ohrc r r s . 

Quarta. Els patrons, p a ü l s efectes 
d d treball , n > rcoaneLxen per festius 
m é s d í s s q u c l s dumenges . d pruner 
de maig y el 25 dc desembre. 

Quinta . E l s patrons aixls mateix re-
oonc xea que ia jornada d i ir,a de t rebal l 
s e r à de 8 hores duran t d s mesos de ja-
ber, febrer, m a r ç . octubre, novembre y 
desembre y de n a u en d s sis restants 

Sexta. E l s patrons tamb»' reoanexen 
que i import de l a jonoada sigui com
putada per hores, ajustantse a la se
g ü e n t escala: of iaa ls . 53 cè ju ims per 
bora : ajudants, 4 4 : principiants. 37 ; 
manobres de m à . 3 4 : m a i m b r e » solts. 3 1 . 
E i » x-oxs y apfcjv L de 16 a 18 anys 
e n d r à n preus oonvcncknals. 

E l s patrons p o d r à n pt-rllongar al seu 
jud ic i la jornada fins 2 hores en to t 
temps, abonantlcs ab arreglo a l a tan-
l a aiMcnor. 

Les que exccdax ;n d à q u e - t temps se 
p a g u i n dob e y les fraecons de tempti 
se o o n i p t a r à n per quans d bora. 

E l » patrons estableixen com hores d'en
trada y sortida d d t rebal l les s e g ü e n t s : 
d c 8 a l 2 y d e l a 5,, durant octubre, 
novembre, desembre, janer, febrer y 
mars ; de 7 a 12 y de 2 a 6. en a b n l 
y setembre; dc 7 a 12 y do 3 a 7, 
en maig . juny , ju l io l y agost. 

C o n s e l l de g u e r r a 
M a d r i d , 4. 4'15 ta ida . 

Avuy hia continuat el Consell de Guerra 
cont ra ' l comptador de nav i l i , senyor Ca-
banillas. 

E n (la sessió d d m a t í hia acabat la 
lectura d d apunta roent. 

E n la de la tarda c o m e n ç a r à fcx prova 
pe r ida l . 

S u m a r i a 
C a s t e H ó , — U n cabo de tambors d d r e 

giment dc T e n tan m a l t r a c t à d 'obra a 
un soldat, d qua» ha ingressat ai bosptLal, 

A l abo sc l i inM'ue ix suntaria 

M u s i c a l s 
C o m dc costum, en aquKbN dos da

rrer , , anys fa Orquestra Sfc t fòoaa Ud 
IMadi id anucefa c n e i Palau da U Mút 
sica Catalana c inch grane'cencorts, dufi 
Ót'tOa ab la c o o p e r a d ó dd O r f e ó CW 
t a t i y tols baix ia d i ro txaó d d mastrt i 
F e n u n d c z - V b ó s . v 

Els piogr-uiuu, que i u t t t v t V t u à pwn. 
aom sempre, :nton-«,\T!ttï-«ms boix tots 
conceptes. 

L'OrfeiS C a t a l à c o o p e r a r à al tercer y 
qiant concert peca t ' a i ud idó do la g r a n 
diosa escena do fa e C o n s u r r a c i ó d d 
Ciraal do Parsifal». que's dol·iara o u d * 
des conoarts. y p d prMooh d 'cFla P» 
rincusí, den PcdrcS, que%i c a n t a r à fa 
l 'ólcim. ah d conouis d d notabte j h » 
riton senyor SegurarTaBim. 
. Efe concerts tindràp U o d i efa n c H 
15. 17. 18, 20 y 21 prop-vtmwte, ' 

D ó e s sou les obres que, en d present 
mes v apropiades pera d U l ia publicat 
-Musical E m p o r i u m » , de l a V h i d a Llo
bet. T é per tí tul la p r imera ; «Desped ida 
a la Verge» , dea J. Biscai r i , pera d ú e s 
veus y «mor. Se BraU la segona: k l l o 
treta a la Verge» , de m o s s è n M . Ferrer 
Ramonacho. pera chor a d ó e s veus. sol 
y duu. Una y altra e s t àn disposades pera; 
é s s e r acompanyades ab orga o h n n n o 
raitm y aprovades, com totes les dc fa 
c o l e e d ó «Música Sacnu, por fa Junta 
Censora d'aquest b i sba t 

L a aRcvista Musical Ca t a l ana» , bu t l i e l i 
de l 'Or feó Ca ta l à , por ta aquest mes un in
teressant text, f irmat per en F . L l iu ra t 
l 'ar t icle t i tu la t t P a r a i í c s den Totstoi», 
«El f inal d c d o n A f / a r o - p e r H e n n C d l e t . 
cDesde B r u s e l e » per X . . ï D e s d e Suïssa» 
per L lu ï sa Bosch y cDesde Mexich» per 
Z, C o n t é a d o r n é s cr i t ica sobre «E l Ca
valler dc fa Rosa» , í-La Gana S a n t a » p e 
ç a musical dc m o s s è n Fabro, noticies de 
Catalunya y noves. 

U L T I M A H O R A 

E D I C I Ó D E L V E S P R E : 2 . ° * T I R A T G E 

S e s s i ó del Ajuntament 
C o m e n ç a a les cinch. P r e s i d è n c i a d d 

m a r q u è s de Marianao. 
S'aprova l 'ac ta de l 'anterior . 
E l senyor V i n a i x a pnipusa que. contra 

k» acordat a l a sessió passada, s'awas 
sin e b dictamerw de sobra fa tawla ftns 
a l cap d'una l iora. 

E l senyor Carreras creu quo'Is aootrts 
se prenen pera ser cumpletts . 

P e r ò la majoria, que igno ia l o que 
es formalitat, adopta l cr i ter i d d senyor 
Vina ixa y s'acorda entrar a l despatx or
d ina r i y a les sis etnpeudre'b dc so
bre la taula. 

Despatx ordinari 
S'entra a l 'ordre del d ia . 
Ocupa la p re s idènc i a ' l senyor Jansrons. 
E l senyor Carreras fo rmula observa

cions a u n d i c ü u n a i d Eeoancado»^ au-
torisant l ' adquis ic ió de vans arades . 

C o m d h u r g i t d e b oue ennversen n o 
deixa sentir a l orador, el senyor Janssons. 
que sol parlar c a t a l à sempre, se consi
dera transformat desde l a p r e s i d è n c i a y 
exclama: 

—tOrden . seftores, quo np so sswitcJ" 
a l o r a d o r » . 

C c n t c s a al senyor Carreras d senyor 
V í n a x a , qui s d par lar en cas te l là , p e i ò 
que a ra ho fà c n va lenc i à , commogut 
sens dubte per l a castell a r ada d d scw 
nyor Janssons. V consn cpie ho fà mi
l lo r cn v a l s n d à que en cas te l l à . 

1 I mar nués de Mar ianao s'afanya a 
reocupar l a pres denca . 

E l d i c t à m e n es aprovar a b d voc cn 
contra d d s e m o r Carreras. 

A proposta dels senyors AJbó . LUih i 
y Serra cl i r a s 'acorda posar a dspos c ió 
d e l 'alcalde 6.000 pessetes p j n . obsc-
q u ar als d d ^ Oomprés Cotonairc . 

E l s tnvor Carreras, o n t e s t a n t a una 
ins d i a <LI senyor Alor r ts a la sess ió 
passada respecte a l a ges t ió dc dit se
n y o r cn la qües t i ó d d s oocxes l a l t r a 
è p o c a que va ser r e g d o r . d i u que ha 
fet venir a la taula una propos ic ió que 
en 1892 va fer presentar y a p n · v a r , y 
denkina sa L-ctura. 

Es l lcg-da d 'una manera Uiintel igi-
blc . com dc costum. 

A I oomen'arla el senyor Carrera^ ons 
enterem de que es una p r o p j s c s ó en
caminada a tallar de soca y arrel l'a
b ú s dels Cotxes. 

Ei stn>x»r Morros , escapantse. ;>er l a 
tangent, d i u que Baroduna es m o l t g r a n . 
y es '.mpr e s c o l i ble l 'ús dc cotxes. 

S't-ntra als d i c t à m e n s de sobre l a 
taula. 

Segueix l a sess ió . 

Més de la causa den Ribas 
Segona aeaaiA 

iA les quatre de aquesta cada' s'es 
renuat el j u d i d . c o m e n ç a n t la prova 
temilicai. dedaranr o u pr imer l 'ocn va
ris d o b jjerjudicats imniflastam d s fets 
d l i r u a i m a n c T U que's t roben cons gaats 
en les txmelusians provisonate de les 
acusacions. 

E l m o ç o d d magatzem den Ribas 
man festa que em o c a s i ó de trobarse 
mancada d o recursos una d ó n a madri
lenya a la que protegien cn R bas y 1 Es-
c a r d ó , y no toniTt aqucsüs tLaers pera 
don ari , I foren eatrega d 'un paquet 
d e mocadors. 

C o m sigui q u c l testimon' incorre c n 
u n gran n ú m e r o de contrad'edons. sc 
l i Uegdxen dedaracions an te rors . m o l t 
m é s contraries aN p r o c e í s a · s que les 
feies en aquest judka ora l . 

E l test 'moni explico aquestes contra-
d iedons dient que havent passat m o l t 
temps desde la data que varen guox-ir 
e b fets, n> recorda b é ' l s detalls d e b ma-
t a x o a 

1.1 senyor Puig y Roca manifesta q w ' s 
dedica a la confecc ió de robes y quo 
havia comprat unes psees a l ' E s c a r d ó 
a' preu de 45 c è n t i m s metre. L'Escar
d ó feya Ics vendes com si's t r a c t é s de 
cosa p ròp i a . 

I·li smyor Mar t í Tor ras A l a y ó d iu que 
feya oomjianyla ab d seu g e r m à Bam' 'n 
y que's dedcaven a la compra-venda 
dc g è n c r o s de rebuig y que tant d l 
com c! seu g e r m à oone'xcn a l E s c a r d ó , 
que's d e d cava al m a i d s neeroo. 

T a m b é IITNHUMIÍ »rdó iris 
dejM que feya p r é s t a n » encarregarits»? 
d o g í n a r o s , y que s i no cobrava tels 
p r é s t a n » disposava d a b mateixos. 

• L ' E s c a r d ó roay <*= havfa d a ahont 
Cciiía d seu nvvrarsem. n \ - ^ r r e r m 
cap c r a s i ó marquen a i sogxli • i l s "ap 
mana. 

(Segueu fa vt-aat 

L a l l ey d'associacions 
M-tJ-ai, 4. 515 t a n l a 

l a p r e s i d è n c i a d e fa aoonisB»ó d e l p m 
jextc d e lley d'associamtHts n o K t n H a 
cosa resolta. 

E l C o v e m havia pcmat c n d o n San
tiago Alba , p e r ò persones j Q n u v v í s m 
fa pontioa local d o Va l 'aidnü I b han 
flat avinent que per iudkar fa f i í s e w k > 
toressoe doctoraJs m associava d sou 
n o m a u n projecte quo repugna ais s c » 
timents de molts d d s seus c í r e t o r s 

E n prevfeió de q u a l senyor A l b a no 
s'atreveixi a presidir l a comis s ió dd 
projecte d à s s o d a d e n s , «É Govern ha 
practicat gestions p rop d e l senyor aV 
itanuova, qui (ampoiib s'ha prestat H 
associar eA seu n o m a n ' a q u ó ^ t a obra 
d d Govern . 

L'aurnent de ls t r ibut s 
£ 1 Govern gestiona drtk» diputats ly, 

flonackws per Palonda y S e g ò v i a quo 
faieerjK».m fa seva i n A i o i d i í a f i de 
quo s o s p e n g u í n e t v4a,í»e a M a d r i d Ics 
(rcpcdrcwras que s'arganisen pera p r o 
testar contra Fainncis d d , teibuts. 

F i r m a del R o y 
£ i Ro)-, h a «irmat avuy els ÉBHBIÍIIIÉI 

Decrets : 
D e GuciTa.—A&Oaradint a gtoiKral tfa 

br igada :ú oo rond d ar t i l l e r ia don Gon
ç a l Cavajal. 

iNofmenanc gx^-emador d e i Cas td l d n 
M o n t j w c h a l genond don Ramir A n p v 
zave, 

í N o m o n a n t pera I oomanament do t a » 
gana b r i cada d o fa octava divisió (Líe» 
da), a l general dop, J c e c t i í Ruiz Ceb t» 
I t íno. \ 

C o n c o d i í u J'ivàb t de Calatrava a l p rdv 
oop don F e r r à n Mar ia de Ò r g a n s , ducli 
do Montpe t t i a " . 

C o n f o r m í d aomananKnt d d s reg& 
mcnHS d l i ú a a r s de Pavia y de Uimconí 
de l a Reina, nomecovament, als Cr» 
ronefe d m Joscph Qnvaitand y don E l i 
seai HcradLx 

F e n t extensius als germorts de malitam 
m o t s on campanya, orfes do pa re els 
ben e l l "is qi^o rins ara tenien efa f J b on 
ïos a c a d è m i e s . 

Proonulgant fa l loy de concess ió d d 
boxnue p e r a l monuní icnt a b h è r o c s tín 
ta indopcindcnda a l 'arragona. 

Concodi.-t l a g r a a oreu d - l M è r i t M * 
I « T blanca a d o n J u h à dc Diego, b t 
bo d 'As to ga . 

D^Hisenda. — M d t W o a n t d h articles 
36 y 39 d d R . í K t u n j n t d d 14 d^agost do 
1900. pera ' i regisrao do l a saoció ^ · 
cukaava de monts, depeavlont d'aq^asv 
mín i s to r i . 

— • T a m b é ha ftrm-it d Rey u n DOOT« 
oonccdmt et c d l a r do Carles I I I a l jex-
n rn i s t ro senyor N a v a r r o Rorerter, 

B o r s i 
M a d r i d , 4. 615 ta rda .—Al scorroa M 

cotisa: In ter ior fi de mes. è i ' 12 . 

M é s de lo del Marroch 
E l s a l e m a n y s a l M a r r o c b 

M a d r i d , 4, 415 Carda. 
«La Correspondcncu do EspaAa» f n 

M i c a u n telegrama dn Tknger que d i u 
l a s e g ü e n t : 

Segons test imoni dc m n l s tijou-oe fa 
rebdtó ha sigut' organisada y us tà per
sonalment d i r ig ida per u n aleniany anor 
roerat E r Conrad C a i e m y . 

Les legacions, a l t en ime no t i c i a ban 
creuat oomunkacxms. 

CDE L ' A G E N C I A ' H A V A S ) 

Informes francesos 
Par í s . 4. 12 27 tarda, 

T a n g e r . — E l còsul de F r a n ç a a Fez, al 
anunciar l a entrada dc fa e d u m n a Bre 
mond a d i ta capital, el 28, d i u que la 
llui ta sostinguda per l a edurana ab les 
tribus ha estat encamisada y les kàbi-
les no s'han so tmès . 

Segudx c l bloqueig de Far. 
H i escassejen els queriures. . 
Es urgent la necessitat d'aprov-«s«>nar 

la capital xer i f íana. 
Conferencia 

Parb. 4, 2'35 tarda. 
E l president d d ConsdJ, M . Moros, 

el ministre do fa Guerra. M . Berteaux. 
y d dc Negocis Extraturers. M . Cruppt, 
nan celebrat aquest m a t í una Uarga COH-
l e r c n d a sobrels afers d d M a r r o d » , 

I D é s del Extranger 

Congrés de la Prempsa 
Paris. 4. 1*12 t a r d a 

Roma. — E l Rey Víc to r M a n u d ha 
obert el C o n g r é s de la Prctnpsa. 

Nenociem Valors y Cupons 
EÍU* Üe E. Mas S a r d à . RW*. Qsaup. 30. 
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N O T I C I E S 
D E BARCELONA 

£1 d ia 3 u apane^ut ab d cel degrmbra-
d e n ú v o l s . L a tcmpuraitura cs (d»-" 

U K a^tadable. 
. E n «i r àp í t de .Madrid ar r ibaren ah i r 
a n'aquecta c ju ia í , p r twcdcnls de E i ' -
hep. d o n Jceqph M à f i a d e U r q u i j o v 
ikanfe ind iv íd in is dc la Junta dc ?a 
sortja p d t e g r i n a d ó a Terra Sa'n ta, que 
s w t u ï i dVujxicst p o n d e m i , d ivcn í i r t * , 
d i a 5. ab el vapor «Illc do F r a n c e » . 

iEte pcicerine h a n d'tssar a bordo » 
l a xmti de la tarda. 

D e m à . dc dau a dofao dei_ ma t i . e l 
Beti>T»- U r q u i j o t í o d r à sco o í i d n e s a l a 
BOcrt tar ía de £ i Juattii dion;sana ' P a 
laM Epis<t»pal), hont r e b r à a k pelcgrjns 
dopantlos to ta dasse d ' n i o r m e s y ooci-
Bcfctotà' a pt'B pregiiaies. 

— I k s n a , d ivendj t t» a la iglcsia de Nos-
Ura Senyora de la M o r o è se ock-braxà 
m kK set c n punit de l majtí, |una .Missa 
d o C o m u n i ó gcnjeiral en. l a que s e r à ce
lebrant nostre Prclaj , com.a primeV acte 
Hie l a pclcgrinací ió a T e r r a Santa. 

—iAn« a r r i b à en el r à p i t de M a d r i d 
títon iManuol B a s a l t ò y J i m é n e z , b;sb|q 
d o Lugo , que t a m b é fon rv i par t do Ja 
p d c r t i o a c i o . 

{Ahir campl:nilOTtaren a nostre Prc-
lait. «li president de la p e l e g r i n a c i ó d o n 
Joncph M a r i a dc Urqu i jo . e i vis-dírec-
•KW etïjSritual don R e s u r r o c c i ó A z k u é , 
prebero, y don Joseph dfc Posse y y í 
Ueiga, socretan de ta matt· ixa. 

— T o t comercun t deu adoptar tís Se
gells de Cauchu flexibles,- patentats de 
b Manufactura dc Segells. Gravats, R è 
tols Sr. Bossi. P l a ç a Real, 14. S o c u r ï a l : 
Kambla Centre. 3 1 . Te lè fon . 2.402. 

'Af i l r BO ceïcbírà l a r e u n i ó de repre-
semants de corpoiracoois pera t rac tar de l 
vMrgonyds estat d 'una part d o Barcelo
na, p a í x e i punt de visca dc la m o r a l . 
N " h i Iwivia de i C o m i t è de Defensa S o 
rv. i l . i n t d a d o r ; d e i a l ' .conòmlica d 'A-
n ú c h s A d P a í s . « e l CtíntPO M o n à r m a c t i 
Ccswcrvador, de F A c a d c m u de Juris-
W u d e n d a , de l a L l i g a Regionalista, del 
Ins t i tu t Agr i co t C a t a l à , d e la Juntn Re
giona l Tradidomalisto. rfel CfrcoJ dc Sant 
L l u c h , de l ' A c c i ó Social Popular, loi-
venrut Ca tò l i ca , Cí rcoi I n t e g r i s t » , As-
s e x i a c i ó pera7 Fomen t y Defensa t i r 
l a E n s t m y a n ç a , A c a d è m i a M è d i c a dels 
.SWnts Just y Pastor, Catitrc M o r a i Ins-
t r u c l j u de Gracia. Tons con vingueren en 
l a gravetat de) estat m o r a l do Baraelona 
y en In u r g è n c i a d 'una vigorcea r a n » 
penya dc sanejamant soc ia í . D o m i n à ta 
•d<n ^ ' i r ek ia r ta ab u n g ran m í t i n g . . 

—AlgüM St. H i l a r i Sacalm i D fa 11 blea con Ira 
mal de pedra. Igleslaa y Bar tomeu! d i p i . 

L ' A s s o d a c i ó Joventut Excursionista 
A v a n t e fec tua rà « p r ò x i m diumenge ona 
excur s ió a Mol le t , Sant Fost, Mar tore
lles, C o W e r í a y Badalona, sortint ab c l 
t r r t i d c les d n c h dc l a e s t a a ó de 
Franca, pera «o rna r a les 12*35 de l 
mirgd ia . , I 

A l s cri ts çpte feya urt v e h í de l carrer 
tícl Por t a l Nou , 11 , v a n acucfirhi alguns 
agents de l 'autorrfat, ïnan i fes t an í Josh i 
aquel l que, al tomar a l pis, havia vist 
sortir dos homes, y s'Iiavia t robat A 
faltar alguna r o b a y una supra en m e t à -
ï i ch que DO po t precisar. 

— C a f è «La Es t re l l a» . Carme, 1. 
V a ser curada a l dispenesan dc .Gra

cia una noya de 18 anys, vehma del ca
r t e r de Santa Pefronil la. 4,- pr imer , que 
presentava fortes contusions a i cap y 
rames p r o d u ï d e s a l passeig de Orar ia 
per u n auuwnòvd que, rcahsat ra t ro -
pel l , va apretar l a marxa y va des
a p a r è i x e r . l 

—Cura diabetis E l ix i r Dr. Saatrey M a r q a è a 
L a Reyal Societat Col («d>òf iU de Ca

talunya ha organisat p e r a ! diumenge 
p r ò x i m ia seva festa anyal dels coloms 
« t el T ib idabo , que promet veurcs mol t 
iconccrrcguda, p e r q u è aquest any d u r a r à 
toe c l d ia . i 

C o m e n ç a r à a les Onze d d ma t i ab 
Una missa de .campanya a la capella 
n d c i m ; desseguida se s o r t e j a r à n g m -
Tuitamcnt moltes parelles d e coloms mis
satgers ab et seu castellet y un exem
plar de l a obra c o l o m b ò t i l a d d co
r o n e l Vives ; aviades parda l s y g ran avia-
Ida de 2,000 coloms missatgers: con-
'curs fo togràf i ch ; concurs d"estels, fochs 
japonesos y a s c e n s i ó d 'un acronauta cn 
g loba Uhtre. 

De Ta xma a les qual re s'mterrompt-
r à n els espectacles. • 

L a Societat orgartsadora s'ha posat 
d'a cor t a b les companyies d c tranvlcs 
pera quc ' l servey sigut extraordinari y 
p u g u i d b ú b l i c h trasladarse ab como
di ta t a l .Tibidabo. . . 

— C a s i S a n g r à . Rambla Estudis, 10. 
L o m é s modern en Lavabos, Banyeres. 
iWater-closets. & . E n igualtat dc g é n e r o 
es l a casa m é s barata. 

Duran t e l mes d ' ab r i l l a Caixa dc 
) • , ;> , , n. fr-T,! Ia Vellesa y d ' I i - v l v i . 
ha rebut per imposicions la cantitat de 
704.093 pessetes y h a ptagat per rcinte-
STes d'estalvis y per p l a ç o s mensuals 
de pens ió 370.962 pessetes, havent obert 
891 l l ibretes noves. 

Les " se d i s t r ibu ï r en en la 
s e g ü e n t f o r m a : Of i ena d e Barcelona, 
379382 pessetes. Sucursal de Igualada. 
46,498- Sucursal d c Girona, 96,915. Su
cursal de T à r r e g a , 62,401. S u r u r í a l de 

U e i d a , 33,413. Sucursal ft' Badalona. 
34.828- Sucursal de TarnigoWa, 11313-
Sucursal tíc V i c h . oberta c l dia 17 d d 
mateix mes d 'abr i l , 38 643 pessetes. 

— Lavabos JMaters, Banyeres. 
Nous models a preus dc iabr ica 

Jaume Sauret. 7, Pelayo. 7. 
Duran t cl passat jncs d 'abr i l , l a Jun

ta Local d ' E m i g r a d ó d'aquest port ha 
aurorisat i 'embarch dc 942 emigrants , 
oue s'han d i r i g i t als BCg'ücnts p u m s : 
'Argent ina 774. Brasil 2. Cuba 74. Puer-
t b . R i c o 3, M è x i c h 8, U n i g t m y 48, Ve-
n e t u d a 7, Costa R ica 8. Fi l ipinas 4, 
Estats l ' n i t s 14. D u r a n t d m a t a x perio 
do dc l 'any de 191Q sortiren d'aquest 
po r t 1,461 emigrants, indicant aquesta 
xifra la notable d i s m i n u c i ó cfc l a cmi-
g r a d ó . 

— E l s efectes del aumenr de 'con-
t r i b u c ó quc ' l G r a n i de F a r m a c è u t i c h s 
i m p o s à a l 'acreditada F a r m à c i a Amar
g ó s ( P l a ç a de Santa A g n a , 9),- s'han 
deixat s e n ü r d 'una manera r à p i d a y 
favorable. E l despatx de rcccpces y dc 
especí f ichs ha aumentat considerable-
ment , degut a i x ò , sens dubte, a la i m 
por t a n d a que d i t a f a r m a d a ha meres
cut d d Gremi de F a r m a c è u r c h s de Bar
celona. , 

L a C o n g r e g a d ó M a j o r de Nos t ra Se
nyora de les Esnoles Pies y Sant Jo-
seph dc C a l a s a n ç f a rà la r e n o v a d ó dc 
la seva Junta Di rec t iva diumenge v i 
nent, a l sa ló d'actes a ^ a d è m i c h s dc les 
Escoles Pies de Sant Antoí i i , Ronda 
dc Sant Pau, ahont ha estat novament 
posada. . 

— F u m e u H i s p à n i a (sèries guerra Mel i l la ) 
L 'Academia de Bones Lletres edebra-

r à sess ió o r d i n à r i a d v inent dissapte. 
c n l a q u e l senyor Rub io de l a Sema 
l l e g i r à u n estudi sobre l ' època cEta de 
La-Tcne, segona del ferro, a T r a n -
silvania y en la p e n í n s u l a i b è r i c a . 

— E l desequilibri ne rv iós , l a neuras-
tenia, histerisme, debil i tat , anemia y des-
ordres de la nodr i c ió . sc curen ab d 
D i n a m ó g e n o Saiz de Carios 

D E L S J O C H S F L O R A L S . , 
E l Uorejat poeta m o s s è n A n t o n i Na

varro , guanyador de la F l o r Na tu ra l , 
ha elegit Reina de la festa a la g e n t ü 
senyoreta donya M a r i a M e r c è dc M o n 
to l iu , filla d d b a r ó d ' A l b i . 

Se d i u , per a l t ra banda, quc ' l p n -
m e r accès s i t d d p r e m i de prosa, l ' ha 
obt ingut d m a l l o r q u í Salvador G a l m é s 
y Sanxo. 

L a Sodetat Barcelonina d 'Amichs de 
la I n s t r u c d ó e d e b r a r à sess ió general or
d i n à r i a a dos quarts de deu de l a 
vet l la d d vinent d'ssapte. en c l Fo
ment de l T r e b a l l Nacional , continuant-
se l a lec tura de la m e m ò r i a premia
da al senyor Llarena sobre « B a l m e s . pe-
dagoch'i. 

L 'acte s e r à p t íb l ich . 
— /La casa m é s luxosa y l'hostat

ge m é s modest se oonstruiexen en i m 
mil lorables condicions de solidesa, eco
nomia y incombusribil i tat empleant c l 
f o r m i g ó a rmat sistema « H e n n e b i q u e » ; 
concessionaris: M i r ó . Trepat y Compa
nyia, P d a y o . n ú m e r o 1, pr incipal . 

La ronda de paptaires ha desoobert 
a Hostafranchs una veri table a c a d è m i a 
hont s'ensenyava a í i n g i r s c cego a tot
h o m oue ho desitjava. 

D 'a l l í sort ien «a lumnes» jno l t avent-
tatjats y a l l í s'organisaven les carava
nes que Is dissaptes recorren moltes ca
ses hon t h i h à costum de fer almoina. 

U n a dona, no contenta ab fingusc 
cega, encara s'havia engiponat u n gep 
pera fer nués l l à s t ima . 

—• E I m a l de cap se cura ab ( i 
«Vi P m e d o » . 

E n el Centre Excursionista dc Cata
lunya d e m à . divendres, a les deu d d 
vespre, e l s o d delegat a Sabadell y 
soca d d Centre Excursionista d d Va
llès d o n Frandsoo de P. B c d ó s d o n a r à 
la pr imera o i t í e r e n a a referenP al »Car-
d ó y les riveres d d Ebre?. S e r à ilus-
t rada ab projecdons fo tog rà f iques . Sols 
se p e r m e t r à assisrirhi els t i d s d d Cen
tre . • 

— E n tí mateix Centre d d ivo id re s 
passat d o n Jul i Soler va l legi r l a confe
rencia que tenia anunoada don E d u a r t 
V i d a l y R i b a . 

Ten ia por rttuT l a oonf-Tencia "Notes 
sobre una e x c u r s i ó per l ' U r g d l . l a Se
garra y Conca de B a r b e r à » , resultant 
u n ben escrit t rebal l . 

S o r t í r e n els excursiomstes de T à r r e 
ga, visitant els edif .es y monuments 
antiebs cels pobles que anaven reco
rrent , y acabaren visitant l a h i s t ò r i ca 
vila dc M o m b l a n c h . 

Els d i x é s projectats demostraren lo 
interessant que va resultar l a excu r s ió . 

E i conferenciant, a l acabar, va é s s e r 
a] / i i iud; i . 

H e m rebut ei trebal l sobre l a «In
fluencia d e les a m í g d a l c s c n d desen
ro t l lo dc l a T u b e m J o s u p . pels doctors 
Joseph C o l l y B o f i l l y E s t a n d a u Caba
nes, ab mot iu dei pnmer Congres Inter-
nadona l dc l a Tuberculosis c d e b r a i a 
Barcelona c n octubre darrer. 

E l quadren 137 d d ^.Consul<or dc bro
dats), corresponent a n 'aquett mes, con
t é notables tjebal 's professionals. 

DE FORA 
>—P<!r L i diada de la Mare de D e u 

de Montserrat , a i a p a r r ò q u i a de Sant 
M i q u e l dc la v i l a de Moi i t idandv , fae 
va Hepar l a «tVSàiCi Espiir i tual- h llir 

Masiaa Aa p r i m e r a Coirnunió dic moyr y 
m»>«is; y a fa fav: \ t ) re l i í r tosa <fci l i t 
Tanla se l? va r c í M j l t r a t a U niïs. vunei 
I^WFiiWM medalla d'e Ja' Patrona d» ' . 
tatunya. 

•Rctïuhà una festa r t í i fúóea «lo bel l 
esperit catalanesdi, que l o« coorcert 
giidfesima. 

— l l a mort a Tarragona don Frai i f . s 
do do P. I x a n y Vives. E r a u n o i u i a d à 
hnnorable y u n cava ler c n s t - à , d ' t » ca
r à c t e r extjdicnt y d'Una g ran seni i lUsa 
d c tracte, Aquc&ties ad in i rab l i - i qual·LUt 
fi feyen estimar de ttoSs d s q u i e l trac
taven. H a morc a una edat moTt aven,-
sa«Ia. iKwtant d àoi a la c iu i a í y p 
totes Ics pfcfrsones que fóra d ' d i a Ju 
tenien rdacions . 

•Tingué l a sa t i s facc ió de coinpt.U en 
t r c l s ECUS filis a l eminent y ma'agua-
n>at er,»:rTj>toT y c rk i ch l i t e ra r i don J»> 
seph y a don Francisco I x a r t y Wora-
feas. que actualment es dist ingit adVo ai 
d o T a r r a f ona. Son son nebots et- i>ota-
bde n o v r l sta ca t a l à d o n N a r c í s Dl te r 
V d o n Vicens Moragas d i s t à i g t advocat 
de B a r c d o n a . 
. L 'en ter rament fou soSemnfss m . pre
s id í d secretari de Cambra del Arquebis 
•bat, son f i l l y sos nebo s, assiistintni una 
g e n e r a c i ó grandiosa, rc id lc i t d roeresr 
cu t t r ibu t a i honra t c ia t t d à q u j tan d ig 
n a y noblcment havia empleat sa \ VJ*i . 
I iQua Deu ol t i n g u i en la seva Santa 
C l o . i a . 

|A son f i l l y Irteboits, nosircs estimats 
amid i s y oompanys. d s desitgem una 
cristiana r e s i g n a c i ó y molts anys de 
vi t ía pera pregar a D e u p>r l ' àn ima 
d d d i fun t . 

— E n el dispensari que varies senyor s 
d 'Hospi ta le t de Llobrega t instalarca a 
Col l -Blanch, cn a b r i l dc 1910. per in ida-
t iva de la senyora donya Rosa A n i . i r 
de A h c r . delegada p r o v i n d a l dc la Creu 
Roja Espanyola, y que d i r ige ix d fílexg 
d'aquesta capital doctor M«r G a l a v j t i i . 
m e r c è s a l zel dc l a Junta D i r e c r o a y 
en especial de l a cari tat iva y infadiga-
ble presidenta donya E u g è n i a Casano 
vas. viuda de F a m é s . s'han prestat els 
s e g ü e n t s servcys com^l'-tamcnt g r a t i i ï s ; 

Visites en d dispensari, 483; i d . a 
domic i l i , 153; curacions, 346; vacuna 
dons , 65 ; certificacions, 3 1 ; c o n d u c c i ó 
de malalts cn l l i t e r a 4. T o t a l . 1.082. 

1—El servey d ' a u t o m ò v i l s en re Manre
sa y Solsona duran t r e s ò u se fa rà a i x í s : 
S o r t i r à n de Manresa a les 11 y a les 
n ' I O . arr ibant a Solsona a les 14 y 
a les 2010 . S o r t i r à n d e Solsona a les 3 
y lal les 12 y b j r i b a r à n a Manresa a 
Itls 6 y a les 15. 

D e Manresa a Motj-a y a V i c h {dime
cres y dissaptes). Sor t i ran de Manresa 
a les 6 y a - r r i b a r à n a V i c h a les p . 
S o i i i r i m de V i c h a les 17 y a r r i b a r à a 
a Manresa a ]es 20. 1 

E n a b d ú c s Unies h i hà,- a Jiv's, scr 
vcys a b cotxes-diligencics a preus fpco 
n ò m i c h s . 

—STia d i r a t una R e y a l ordre del m i 
nisteri dc M a r i n a modificant Ics condi
cions en oue's feya la p e s t a 

L a d e l bou, que durava desde'l d i a 
primer d'oelubre fins el pr imer dc maig . 
a c a b a r à en l o succesiu d Dissapte j u 
Glò r i a . 

L a de la vaca. d u r a r à ' l s mesos d'agec-t 
y setembre, p e r ò ampl ian t la en e l sen
t i t de que c n l l o c h do quo cada pes
cador no pugui por tar inifs que una sola 
e m b a r c a c i ó se'ls donen facultats pera que 
puguin ferlio ab "tantes com t inguin per 
convenient. 

M u n i c i p i 
A h i r van comforenejar, per espay tíe 

dues hores, l 'alcalde' y d s senyors Se
rra clara. A l b ó y L l u h í . 

A l f inal de L'assentada va entrarhi el 
senyor M i r y M i r ó . 

A l sort ir sc van mostrar comol·-taul·liK 

la manera de que ta sess ió d'aquesta 
tarda t r a n s o o r r e g n é s eense debats d'a
ques t» que apassionen. 

l.L· regidors d d g r u p u Liot ló sc ma
nifestaven ani t molt' peu h d is iKiRals n 
a t e n d r e ics indicaciotis quc'ls pugui fer 
<-l sen^-or Scrradara . 

S'ha acordat l ' amor t i s ac ió dels HOCLG 
que vagin vacant a la br igada de n o 
teja dc clavagucres. 

S'ha demanat a Foment l ' obcrn i ra d d 
c a r r e r ó den P r im , f ns al carrer dc Sant 
Andreu , y !a insfalackS d'una font n 
la pla<;a den X a n d r l . 

L a Junta de Cienur.cs Naturals a qu i 
la comis s ió dc Foment va enrarregan 
l 'adob dels a p a r e ü s nKfieorolò^i. hs de! 
r . i r - ' i . h.i o; i «ai que s- no ho ha í ' t 
ha sigut p e r q u è a l examinar los, h \--
n t t a r d d i d e n ò e s y desperfectes dc mol
ta m é s i m p o r t à n c i a de. lo que's cvcyat, 
y que ara e s t à n d s ap.ire!!s subjieaçei 
a examen pera tíete 
definit iva de que ha 

L a comissi/i de Fomuml ha acoadat: 
aprovar Ja lecali·saició d d s cob<ats ams-
trui ts a la P laça d 'Armes del Parch— 
que j a se'n po t d i r e t -p txça—oonsCrui s 
p d concessionati d^ls «Ura l s» . Van vo
tar en cen t r a l s senyors Vinaixa, Ca-
rreïras y Sans. 

•Designar u n fa ru l t i l . ' u pera qo? intec-
vjnínii en Ln d d i m i t a d o do fc» zona 
mari t im.» . 

Passiu- a Hisenda Ja pc-roió deL· i " 
d iv lduns de la bnRa ' la de dftvfljgtmes 
de que'ls dongu in dos rals m é à < U dfes 

q t H hlan d 'anar a r r e b a í l a r Utinj-. 
paMsac n l in íorme d o U-. y O . lejs 

pcii idons d'aceres y renovacw'» d'enipo-
drat^ foimulades pels « s h i n s dels canvrs 
d d O l m . Santa Margueridai y Sant Ber
t r a n . 

De-iicnar a u n facultat u pera qu-- d'a-
oo.-t ab' d del propietar i , fossin La va
lorac ió del solar ofert; pera consnu i rh i 
d fidat de CoiH B a iu h . 

N o resoldre r è s en quant a la p n > 
p«>,ta dir venda de la conoees ió dels 
omnibus «La Espartofeu, per entendre 
cjuo ha caduc.11. 

Autor i sa r l a i n s t a l a t i ó dc ia rlaSsc 
de. Coíor i t d e la Escola dc Bel ics A r t s 
(Parchi , aü Pa 'au dc la I n d ú s t r i a de l 
Parch. 

'Designar afe Sentors Canals y jMa-
r ia l pera la r e c e p c i ó de les obres d d 
fic ía t dc C o l ó n . 

Se va fer una moc ó dtsnana-U l 'adob 
d d «mj icdra t d d carner d d Hospi ta l 
dev-ant d d de la Moirera. 

i V a quedar sobre la taula, a, pe t i c ió 
de l senjor Vina ixa , l a pet ic ió d 'un par
t icu lar feia posar l àp ides dc r è t o s ,de 
carrers en combi.nac i ab l àp ides anun,-
dadores . . ; 

•A l i p e l ió dc la Barcelonesa d 'E-
l o r t - i d t a t de que's reconegui «1 c a r à c 
t e r (d"a&*ntJ d 'autoritat a tres emp ipa ;» 
seus pera pe.53guir OTultacions. infor
m a r à l 'A jun tamen t en sentit negat iu. 

Pera la compra dc quadres sTia yret-
hut: a l 'A l ca ld i a 2.500 pessetes del mvr-
quí-s de M a r i a n a © ; 1,000 dc t i reina 
oonya Cr i s t ina ; 1.000 d d m a r q u è s d e 
Casa R ie ra ; 1,500 dels s n j o s Conde, 
Puerto y C » ; 1.000 dc la Cambra d s 
C b m e r ç francesa. I 

D u r a n t <i mes d 'abr i l La g u a r d a mu-
niciíxil ha prestat 3,319 scrveys tentre 
d 5 quals f iguren 65 d-· tenc ons per fur t 
y i o b o ; 66 per csdandal sar pels carrers; 
577 persones aussitiades a disíiencarisi 
y f a r m à c i e s ; 10 incendis; 223 c r i í t u -
res recu l l ·des per haverae perdut y tor
nados a ses f a m i i s ; 736 persones; 359 
carros, 61 cotxes, 42 a u t o m ò d l s 63 bic 
t i 1-res y 3 1 t r a n v í e s denunciats |>er 
infraecons . 

S p o r t 
Hlpich 

Acaba de constituirse l « B a r c e l o n a Joc-
key .Clubs que té per objecte desenrot
l lar d sport h í p o c h , a q\t n efecte orgam-
s a r à excursions a cavall , rally-papcrs, 
carreres, concursos, exposidons y con-
ferendes; c rcar i í c à t e a r e s en les que 
d'un modo t eò r i ch y p ràc t i ch cnsemps, 
s ' exp l i ca rà to t lo que s refereix al ca
v a l l y als usos a que's destina, orgam-
sarií festes h í p i q u e s ; p r o c u r a r à crear u n 
camp d'ensaig pera obstacles y pera en
sinistrament de cavalls, e t c . etc. 

Componen la Junta D i r c r t i v a d d nou 
organisme: 

D o n Llu ïs Marsans Peix. prcstdcnt; 
don Joseph M . M a d à y Bonapiata. vis-
president; don Joan B- T u r u l l . tresorer; 
don Manuel B o l i l l . comptador: don En-
riÇh Figueras don Frandsco Bertran y 
Musi tu . don Francisco S a n t a \ u i a y don 
Joan Subirats, vocals, y d o n E n n c h 
Sostres, s c a c t a r i . 

E l l o d l social queda instalat. per ara,-
a l picader d d carrer de Casp 56. 

E l nou Club , que ve en exedenta oca
sió a treballar p d foment d'aquest sport, 
compta ab d concurs, veri tablement en
tusiasta, de g ran nombre de distingides 
amassem es disposades a pendre part a 
tots els actes que realist el C lub y en 
les seves ll istes h i f i cu ren d s m é s cons
tants af idonats al noble sport d d paval], 
fent u n conjunt que permet esperar br i -
ÍL.IIÍS resuitats de l a seva futura g e s t i ó . 

t l secretari del B- J. C . senyor Sos-

o l local sodal . l a scra" biblioteca h í p i c a 
composta dc rocs de 150 volums, alguna 
d'ells del sigle X V I , entrc'ls quals s 'h i 
t roben les mi l lo rs obres h íp iques d'au
tors espanyols, alemanys, f r ancès B ita
lià n s . a n g l c s c ^ y nort-americans. 

L A i n a u g u r a c i ó de tes tasques del C l u b 
s e r à p robabdme iu el d ia 14 dc! co
rrent pb u n t;rally-paper> al qual s l ü 
oonvidarhn les persmes ynis amegudes 
B Ja nostra d u t a t per l a seva a f i d ó 
a l caval l , y les societats similars. H i 
c o n c c r r c r à n gran nombre d'amassones 
y s e r à p r o b ï i b I e m e n : per Ics riberes d d 
B e s ò s . 

E l B- J. C p r e m r a m u gran festa 
h íp i ca ab ocas :ó de l p r ò x i n Concurs 
Hn b quc s l a r à . 

Futbol 
N o s'ha oonfirmat l anuno de la vin

guda del Stade H d v c t i q u e pera ' l diu
menge vinent. 

E n cambi d Barcelona j u g a r à contra 1 
C lub de Cette que v i n d r à a fer par t i t 
pera'i Campionat d d s Pirmeus que pos-

• : actualmen' el nostre C a m p i ó . 

Turó 
E n lo que resta de primavera, igual 

que'ls nnys onreriors, organisa ' l Lawn-
' l ' i n . <!• 1 l 'uró le? <. . • • í.uiv>ses festes 
•al aire l l iure . Aquest any rindràn sobre'ls 
a i i t ' i ors l 'a t tact iu d d patiniuge. i a que 
acaba de eonstru^se un immens Skat ing 
sens duh tc ' l major dc-i mon. car amida 
5C '.8 metres, e ) t cw.a i ab gran gust y 
lodejant lo un pnssdg de palmeres quc ' l 
fan aliarnent h e r m ó s , consc-guint d'aques 

ta manera unir dos sport s tan agrada
bles. 

E l programa de les festes es d se 
g i i en t : 

M a i g , 7.—Carden- Par ty a b m<í?iu dc 
ia i n a u g u r a c i ó d d .Skat ing R i n g y co-
m e n ç d e l concurs de T e n w s dc prima
vera. 

M a i g . 25.—GardenPar ty y part i ts f i 
nals d d concurs dc^ pr imavera, en d 
qual se d i s p u t a r à la Copa Ber t r and y Ja 
Copa T u r ó . 

Juny, 1,—Gardcn-Parfy en honor d d s 
yachtmen que de distints ports d'Espa
nya v indran a d l s p u t a r s c ' ï Campionat 
d 'Espanya y copes d d Rey Al fons X I I I , 
durant les regates de la setmana n à u t i c a . 

Juny, 23.—Revetlla de Sant Joan. Gran 
festa nocturna. 

Juny, 28.—Revetlla de Sant Pere. Grah 
festa nocturna. 

S i la brillantesa d d s anys anteriors 
y d zel dels seus organisanors son ga
rantia d 'èxi t , p o l assegurarse que ho se 
r à n t a m W aquest any, car j a tenen acostu
mada a l a nostra societat a secundar 
les seves iniciat ives. 

C O R R E D I S S E S . 

T R A T R K TIVOM—Gran companris uaili 
* rtporn eflralea y operoia de Amadoii Gr 

— Dlroci·lú artlitloí Adrlann Marclielll. — Dc 
11 dol iciual.—Queda oiieil l'nliono a 31 rua 
odiarien lAdminlstraclO del lentennseH 

E i MIRA DO. — Teatre de Catalunya.' 
Av iy , dijous 1 
Dcspedida de la companyia 

de l'emiuenl aritita 
Ferruccio Qaravaglia 

ab la comèdia en cinch aclee, 
d'Alexandre Dumas. 

KEAN 
A lea nou. 

aí 
Bl Umpt ptra demd a l'Buropa central 

y meridional. 
A h i r va ploure a Ang la t e r r a y n o r t 

de F r a n ç a , y t a m b é desde I t à l i a cen
t r a l y mer id ional cap a orient. 

La tempesta de I tal ia 's t r o b a ara a l 
m a r del N o r t , ahont s ' e s ^ h i r à . 

_ D e m à c o n t i n u a r à n baixant les pres
sions t n tota l a p e n í n s u l a i b è r i c a y 
per s i s t i r à l . i d e p r e s s i ó m e d i t e r r à n i a , a b 
ruixades desde'l T i r r e n o cap a I t à l i a 
mar id iona l · . 

S ' accca i tuarà l a dcpt lcs ió del Medife-
r r an i nor t y ab d ' a a l i m e n t a r à l a nu -
bositat do Catalunya, R o s s e l l ó y Prot-
v o n ç a , com p r ò l e c h d d cambi de íre-
gisme anunciat p e r ò sesnse que l a per-
t o r b a c i ó a r r i b i encara a tot. Espanya . 

D . P U I G . 

lira 

ELDORADO. — Teatre de Catalunya. 
Gran oompanjla còmica dlngtd 

primera actora 

Marian le Larra y Artur La B í w 
Primeres actrius: 

Paaqaala Meso y C l o t i l d a OhicoJ 
Debut, el dissapte pròxim, ab la oslrana m 
la comèdia en dos acten, estrenada rei 
cenlmonl nh extraordinari fixu al teaW 
Lara, de Madrid, 

LA LUNA DE M I E L 
Seuuelx obert l'abono par vuit funciona 
dilluns y dl vendràs de moda. 

A n u n c i s o f i c i a l s 
S o c i e t a t C a t a l a n a p e r a l l u m p e r 

Gas.—Adminiítraelú dt liaictlona. 
S'avisa als Senyors accionistes qup'l 

pagament d d d u i i e n d o i per complement 
de les uti l i tats piocedents del exercici 
de m i l noucente deu, se ver i f i ca rà ' l s dies 
6, 8 y 9, d d corrent rers, de deu a dotze 
d d m a t í , al d o m i c i l i sodal (plaça Santa 
v^gna, 16}, y q u e a l deciuarLo, se dedui,. 
r à l o que correspongui p t r imposts gü 
í l s t a t . 

«Transcorregut ' s d'ts dfes, tís senyors 
a c c i o n i s í e s que n o haguessin acudit op^>r-
t imamcn t a l cobrament, p o d r à n verif;-
carbo d s dimars feiners, a fes matet-
Scs hores. 
- Ba rce lona 3 de m a i g d " 1911.—L'ad-
manistrador, P. M a r t i . 

D e s p e c t a c l e s 
A benefici de la Sodetat d ' auss i í i s mu-

tuus entrc'ls carters de Barcdona , d 
p r o p v i n c n t dissapte, a la ni t , se fa rà 
u n festival al Teatre d d Tfvo l i . prenen-
t h i par t dist ingits clements a r t í s n c h s . 

E s p e c t a c l e s 

PRINCIPAI- — A»uy: «U reina jove» y «La reina 
vella»,—Ales nou. 

GRAN TEATRE DEL LICKO. - Demi. dltea-
drea. la d'abono. Primer torn. Pcuül t imnrc-

prasenUi· 10 de •T»nnl.au*«r>. A Jo» quarts do 
i,on. - m-Mou* í ^ m - r lorr, UIMm doto- . i . or.. 
del Reno.. — Diumenge. Tarda: -Slufrldo». — M l : 
«La vvauyria». 

PALAD DE LA MÚSICA CATALANA 

Dies 15,17,1R, 50, Jl maig -le t t t l i o los ntta. 
CIN0H CONCBHTS PB 11 LA 

CBQDESTA SIMFÒNICA 
D E M A D R I D 

Metlre director: E. PBRNANDBX-AnilüS 
ab el concurs del 

O R F E Ó C A T A L À 
dirigit pol MBSTRB MILI.HT, y del baríton 

8r. Segum-Talllen. 
Abonament y proaraum.-; üasa Doteslo, 
ina^aUeiudoMilstca, 1 > B, Portal del Àngel 

TBATHB ROSIBA.—Companyia ilram.iilca del 
nclor PBIIB CODINA. —A»iiy. dijous. Boucflcl 

Itamouel. El drama de gran éxil en tres actes ia 

Los Hujçonotes 
Culmerd, 
L a Miralta 
comèdia BWÚiHBW en ,lo, , c l · * 'le Rchagaray. 
l'iTendres > diumenge, lanla y nit, represa do 

L A V E R G E BOJA 
per lo zeuial actriu Kmilla DapV tres iluliines re-
liresonlacioo». — Bn preparació, «Les l'nim·s del 
f o l ^ ^ de Xavier Vlnrn. ab decorat exprorús. —Se 
d i-.i·.x.i a comptaduria. 

TTBATHB TlVOLI. — Companyia d'opereta, r 
snrsuaia. — Avuy, dijous. NU, o unqu i r tde 

deu. Priaaer L'oper^la on duaactea y sis Quadre?. 

E L DIRIGIBLE 
Rí·gún: «La tragèdia del Plerrot». nu inca ab entra
da. l'ÍO ptes.; entrada geuerel, ro c(-ntltns.—Dlvon-
íres, tarda, a les dnch: «Bl Cddieo i·enniu, «EI 
Rarqullioro» y Cine. Butaca nb enlrado, úO cèn
tim*; oulriida uenerei, í5 cèntims. 

TBATRB NOU. - Doma, divendres. Tardi 
quatre. Senzilla, 10 cèntims: «La 1 oca 

na>, preclds cant de lei Mlmosas Japonesa! 
les clncb. Doble, entradi 30 ronilms. Prliiif 
reina de las ttntas*, cada dia mès aiiloudl 
SogOn: «I.yaislrala». la represa de mAs etlU-
un quart de den. Sencera, enirala 30 c 
Priraor «Bl puel·lo dol Peledn». graoloia | 
do «La Coria de l-aradn». — Seg.Jnt La d l t l 
reia. «I.yslstrau».—Tercen Kslrona a Espa 
la joguina c^mich lírica en un acte origln, 
prosa de Joseph J. Cade-iai y E X/iw? Nlari 
alca del litre. Monlonegro. 

LA NOCHE DE AMOR o Al fin 
Dimars, 9; Serata d'ouore de l'aplaiidMi^sla 
mera liple AnKOllna Vliar, ab un proitrama < 
sal. — Divendres, lí: üran acontelxemenL l 

GRAN TEATRE ESPANTO 
Ultlmsdtes del Cav.Ualeronl. — Avuy. dijot 
a doa qunrtide deu. sensuclonal especial 
dues timclous. Rl Cav. Uileronl executa 
mi>5 dillclls exi>erlmenisy lluatons, enlre ' l l 

LA Ol 8.VPARICIÓ 11'; N CAVALL Vlt 
«La ddna tnpalpable» y *\a maleta de la in 

S A L A M E R C È 
Noves varlelaU e les grutea. —Uran prort 
«violinista afortunat»; «Una irthu argellí 
tuaiiiots iiOm.2}»: «Jura de la bandora»; 
clons al Parlo, y altrus. 

P O L I O R A M A 
>, RAMBLA EgntDtS. 9 

A v u y . dijou* 

L A C O R D O B E 9 I T A 
Reina deia balls naclonats 

P E P E MARQUÉS 
popular cOnücli parudlaïu 

P E T I T B E R T I N 
admirable on sos treballs d'italiadofl 

LA POUPÉE PARISIENNE 
emloauUailma artista. Primer premi d< 

Cooservalorl de Paris 
CONCERTISTA 

DE PIANO ï V1OI.ONCKLL0 

4 - Atracc ions - 4 
4 - Eminències - 4 

t'nicb programa a Barcelona Tarltald. 
mentadmlrahle per lo colossal en quaç 
mai y qualltaL — De poiicol^s lo iniU*. 

que editen en tol el mdn 
Diàries estrenes. —Aviat: Debat* 

moy vistos o Barcelona 

i 
.KAMA — E"ilral* 

DIORAMA ORAN PROGRAMA. 

Cuento del m a r 
«trase una vau, «San Sobasimn», «La pjjS 
<1JI tia de cnriü->. Terrible tobrtnos y alUB 

I D E A L - C I N E 
«M-ORANVIA-CORTS — W 

(entre l'assaig Orada > Ubla. Cataiul 
Cada seisid'a perruma y doslnCecla l a i 
Iiliiriaiuuul í.MO melrei y duoa o I rMj 
trones do les raès acreditades mani no* 
Avuy. estrena de «El caixer» y «KI WM 
liadocb in Tari de ploriquejar». — SeKJ 
xeu -Medor y la polilo milrllr». de la WT 
sa cnsa Vii·inrapb: «Actuelltau u.*. 
•Atraccions del Paret» y «Jura bnnder 

Gran Cafè-Restaurant de Ho vota! 
Concerta tol» ela dtos pou reputaii prJ* 
Uanner. Font. Valls y LamberL 

FRONTi") COMTAL. — Avuy, nl l , a l-a 
li-aurdlnarl partit. Vermells: Clil·iull44 

bar j Bscorlaza. — Blaus: Coclllu y Olegul;* 
gas. 7-3-) posseïes: butaques, 310 pies.; oOS 
pessetes. 

S A T U R N O P A R Q j 
PLAÇA D ARMES DEL PAB»" 

Telèfon 2,160 
Pròximament obertura ab ! 
classe de diversions y flR 
moderns d última creació • 
gits pol reputat director qov 

J. DORWAN 

E l s que tinguin 
prenguiD l'antiga y acreditada Paa 
ral del Dr. Andreu . D e i n ú n i í iarra. 

to^tuftu fW LA U U Oft CAIAtJlí 

D E C L O R A T D E P O T A S S A C O M P R I M I D A — S e venen en totes les farmàcies 

Eficaces contra les ANGINES, G^OP. RONaaeaA, PUDOR DEI» 
Y INFLAMACIONS OS L V GDL*.—Les PASTILLES NIELK cal 
lairritació produïda par l'escassiu Ú J lal t^bach, y son ladispj 
bles a les parssnes que fan sofrir a sa gola ua traball f adigós, esp^f 
ment els oradors y cantants.—Peraevitar imitacions y talsIflcaC 
ycoma garantia de llegitlmltat.gxíCTéixis en cada capsa el selioj 
présen tinta roja) dels dipositari? J. tJriachy G.* Mancada^O Barol 

Avisos 
E L S T R A J O S 

,-i mida que paaaeu s M) y 100 pessetes els 
rnitioro·j iRuals »n loU per 61 y ,n posisl"»-
Concall de Cent, ait, vniner. Mizona. SiMro 

•entre Passeig de Ors ela y Rambtea) 

Anuncis 

A N È M I A 
F L U J O S B L A N C O S 

D E B I L I D A D 
G E N E R A L 

N E U R A S T E N I A 
' C O N V A L E S C E N C I A S 

' Z i ï Z i ï E N 2 0 D l A 8 

í ' E l i í i r . S T i n c e n t . P a i i l 
6 peselas la botella au l o t " i n Ftrmttlu. 

Lloguers 
Pi? tPIVPP P»™ "ogar. Fafrelg. algna y 
I U IDIbCI (jat Carrer Cometa numero «, 
i i i ter.a. (Plaça negomlr). 

T o r r a a S a r r i à 
•IP< 
er.pa 
n'in 

U ujria o.·.·ctfi··!.. i arienUta, 
i jardins. So boxa. Ralni: IlUlo. 
í. lAibits, cantoiiiida. 

Otíl» T h i l · l a h o Alclmdel Tibidabo V H i a MDIOdUO gra,, edmci ah l.a-
bllacions indepcnd-ïntoa pera 11oini r: bor-
IOOSO-S vis p.-. Infurmes r detalls, Knmblo 
de Cstalunyo, número M, porteria. 

Baixos espayosos a Sarrià 
ob jardins y dependenclea, bona orlonta-
ci^, «Utsaeiitenaof. santa Madrona, n.*ll, 
prop del Coiotl dri ddtrsi Cor. 

E M P R E S A D E P O M P E S F Ü N E B R E S 

E 6 I P C I A 

Societat A n ò n i m a 
La més important à'Espaoya, 20 sncnrsals ali telèfon. Ceatral, Pelayo, 44, telèfon 1,113. - Economia veritat en els preus 
I m n n p l o n i - L A E G Í P C I A éfl l ' ún ica funeràr ia que p o s s e e l ï Cambra de Desinfecció, no t e r v i o t cap arlefacle lenEQ que s igu i 
• I l i p U I I d l l l . p r ó v l a m o n l doslnfeclat.—NOTA: T o U els a e r v e y í d^queala Empresa ««fan dealnfeeUU g r a l u l l a m o n l a d o m i c i l i . 

I nral V™"- d-«omiirn«Mt, clar, inde-
muai pendent y »enti;at. propi pera 
gran t3iier. Intirlcacio y indu^lrla. Se llotca 
carrer Ort*, íKi deraut de «Les Arcnet», 
ciaui at cate del coataU 

Rn<r/-k al* Toitanlade Barcelona. Pro-
lJ05til pi pera totea les emaciom. To
cant a carreiflia y cio» nua gran oxton-
«i-j, Aiftun rccolada. Se V.osa. fíahí: Aribau 
D.c tCi. iirlmer. xanfrt. — De 9B I I . 

Vendes 
4 c t i u r o a casa ronlrlca • Gratis i%j\J\J g»f rnbft carrer Hotel 
pnmer (ilracla). — íie nou s onxe del m 

Rnmhoa l ts famosos Immlíos Kott. de 
Düiiiuc» quAdrupia efecte. Bàrbara. 10, 

ynrrm a la falda del Tibidabo, nomena-
i UI I a da del 00 vornndor, ab pwclosaí 

vUio« y aigua dc roca, ae *en " llosa. Pera 
detalla: itatnlilo de caialuuya. W. porteria. 
VUibie de ijuatro a i l i de la tarda. 

o C A duros torra en rend<i o Sant Gerva 
gi, rahd: carrer do Bosch, núm. í . 

[ rimer (Gracia). — De noun onze del mnd. 

Compres 

J O Y E S 
or, plaïa y pei 
pro lot lon TI 
i.devaiit les ea 

l>irrlbl i.» 
Catedral) 

F à b r i c a d e F l o r s , C o r o n e s y P l a n t e s 
T l * t l · a a · * · a « a m sal c« j « • • Imrl»» 

A n t l o » C a « a . — C. C Ji 3 r A * — P * l l » . 1 > f 1 P ' a l s 
í~ • ! • (mal de Sant Haal tt ' 

E p i l è p s i a Anemia, 
Clopoala, y enne-
oeral toui MI ma-
leiuai de ponri*» 
aa «rnanioa, aa oa-
reo r a d l o a l m a n a 

ab«i«de* PoolO AnilapiUpUca dai DKant J Bxwa·t· »a«on·Utayaul dal 
doaiop •anialan·t. éomtor iMnmmaal. 
DlpóslU: Dr. .sodreu. y farmàcia Dr. Marti. Ronda 8L Antoni. A cantonada, ronem 

Mobles Higiénichs de JONCH E S M A L T A T ' 1 ^ 1 

FAhnca sense sucursal PASSEIG DE QRACIA, 11 B. - BABCBLONA 
i cuauuracluro Paritlcnnc.' — — — 

à'Or. . . . 
d» Bronae. -

R O C K B N I 

A I l·| à A<Q "r· pld'o. Pla11- mone-
*XtMl<*J*sai oo* y •l.niladuroí. 60 
pa^n'-'i preus moll alta. carrer Cardenal 
GaaaQas. ndmero H, bolisa, Joaopb Nufier. 

SKNSI'. INTBIIRS AOGI.ANTAT,* sa detxa sobro 
robes,joyoa, rauWas, gOnorus y altres objaole^. 
Casa nutonsada oi l OoTarn y garantida ab el 
dlpo^ltcorroioonent.—111 h:l dinpalx particular. 
Mercador», 10, pral., pròxim Plaça Àngel. 

í F O R A P E L M O I X I Í 
U P O L . V O « S conHRTioBa oc rrtANcaMua aa prtvu raiaitt el p«lf 

nakiê upart dei cos. maia m amb y no torna Snrtlr. na irritat oattts. Atueat tvji-
BUxlMstUUaUa a mà aaojona ona Btuma pal motatroiiM t Is a ï ra y nrasia, Pirris 
" ü í ^ M O 1 ^ . - . t a a . r-.Tta oorunoaa p« oorresa 0* " " • » » • 
•••o O J I S · M · «n «lorau-a aaUuo muiaov» ea eeltos d» oorroa. 

M i e l Assalt ( c a m r « o a ) . D n i i a . B i R C S L M 

Producte especial pera Is preparació de pintures inntlerables y reaiiienul 
sobre fusta, gui í . ciment, podrà aruildai, llauno. vidre, tela, paper. : 

I n s u s t i t u i b l e p e r a p i n t a r f a t x a ' ' 
Pera Informes: Stat. Bspanyola d industria «•x·A^.'.·narce'.oiia; Uallorca.AlJ^ 

PA, galeten. 
elo , de g l ú t a 
lara ala proua 

laa'ia Soler I I . , Diputació, núm. Wi: Farmàcia Freixas, Pasïdi; de Grada 

MAqulnesaBEIRALD; « n r a n t l d a a P'iraJ 

antigues bombes, sense varetes ni os lo na dea. segona OM U-cuicbs, nu es i 
perfecció, rendiment, solidesa nl economia: ho poden esuaiiiar.<e y costen • 
Importams descomptea Uns el 31 dei corrent. Despatx ''c Wa I , Palayo, sa. r 

C A T A R R O d e l s N O 
I/ANTI-CATAHHAI. IIGRBGNRT. es el Torllabl ,cU acro<lita 

BÍIR dioe la c o y D K i . u a i m y m i o s y t J i r i a v toia mona de tos oc 
l í n a S c à t a a * Famiafla Ao:. anlor: Coiders, nrtio « . — ooctor 
' * l * * ' B » » M t · ladol y Rambla da lea Hora, niliaero 4. I oara 

http://rv.il
http://edif.es


4 maig I9ti L A V E U D E C A T A L U N Y A 

V l l A R Ò 

„ T * y F i l l 
P I N T O R S « K i t H 

D E C O R A D O R S 

K N M K B A R C E L O N A 

m Cons 

P R I M E R A M E D A L L A I B A R C E L O N A 1907 

P e r e R e i g 

y F i l l 

M O B L E S V D E C O R A C I Ó 
P A S S E I G DE 6 R f l C l f l , 27 

CASA PVHDADA ra 185» B A R C E L O N A 
! 

G í I O 

N U E B L E S 9 9 0 
• L A M P A R A S • 9 
• • M O S A I C Q S • 
• • DECORACION 

G r a n p r e m i 
L o n d r e s , 1 9 0 7 

G r a n p r e m i 
M a d r i d , 1 9 0 7 

G r a n p r e m i 
S a r a g o s s a , 1 9 0 8 

G r a n p r e m i 
V e n è c i a , 1 9 0 8 

G r a n C o p a 
V e n è c i a , 1 9 0 8 

G r a n p r e m i 
P a r i s , 1 9 0 3 

g Membre del Jurat 

V í c t o r B r o s a 
D E C O R A D O R 

Altars. MOWK, Mtaclinis, ele. 
P I E T A T , 4 

G a l e r i e s m F A Y A N S C A T A L À 
Oran» galons pera Bx posi d om artlitlquai 

SANTIAGO SEGURA s,eic. 
Poroelnnes trlisUqaes j Valxelle». — Mijón-
que*.- l'ises vldriades.- Rajoles.-Cnsialleria. 
l'ronr.es y allres melalls arli·lichs. - l'arfume-

rla. marca «Parfumerie sus Fl«ur8> 
Telè fon 1884 B a R C E L O N A Certa, 615 

R E N A R T & C . " 
Gran assortit en objectes d'art, fa

bricació de la casa, propis 
pera regals 

Reproduccions, clàssich y modern 
Retrats,obres d'art dels gransmeslret 

Exposició de reproduccions 
fotogràfiques al carbó 

Grabats, IKlarchs y motllures d'art 

2 7 1 , D i p u t a c i ó , 2 7 1 
(entre Claris y Passeig de Gra.Ha) 

T A L L E R E S : Carrer Sarrià, 88 
(Fora concurs) 

P a r i s , 1 9 0 9 

arquitodce Satcmt, i * n a d m f l u e n c ï e s c a s 
Brilanes, dadkades pel sou caràcter d 'm 
tríxmamctnr m a n o s à i ; y un oop descrita 
la captila, ab s a voita y sos Isariuusm. 
«faiB, p a s a a l mvaraan de h»w*ats r/ 
QompníB de tXÉxitSs pera D» toms, ao*-
bant ab ei franuü de Sant Jordi, obru 
pnAobks d d brodadnr Sadurní , ab fc> 
Cerv cnció do qualque artista kaUÀ, cua 
nrndaria a L·i Jtaiiana les franges n o s 
Qapsafe. 
' L'Airtcni Sadurní «s el hktxtador títe 
l a OenersiJitat. E U qualra 06 aquesr t à -
rrodi oontracta tai brodaAw tmli i , y 
à efe documents no son prau oonduyeoos 
a \ quan a l a t t i b u c í ó dot troretai a M t r * r e 
Sarhtmí, les deduocwis D ò g v p » » fan 
arena e q m a n r B devem atribunrk». 

S'acaba l a breu ressenya tkis objectes 
ridis de l a capeSa. tems y casullcs, 
frontals y llibres poUaromars, ab l a es
tàtua de p l a u de Sant Jordi nwtant 
el drach, provinenta de Soria, «egons 
efc documents. 

fi" una taula ham sigut exposades les 
nOBoírrafics deb tems, brodats y irsta-
tua referida que's conserven al Museu. 

D e l a capella, d senyor Puig y d seu 
auditnri numerós , pagson a b. galcrfa d d 
pati de Sant Jorefi, y després de fer 
«JWiir l'obertura d'una finestra en forma 
de O eme s veu en l a part esquena de 
• j a p c l l a apunta que aqudl es c l pn-
« n ^ P o s daixampdajnent d d odifia. 
. J**? ™ 14?2. y. c o m e n ç a l'obra d'ex-
t m s i ó cap al pon d d s tarongers. E U 
primers penals que sobren conserven 
» s 7 a .«•" ,cr i lra f ( * * * · d gòt ica , però 
en d s detalls se deixa sonar ia d r e -
naix.-.ment d'Itaha que fa un SÍKIC 
ttqpie aquella nacaó y arriba on aquists 
dies u n espay de xnatja oanruria, TO que 
els documems callen. E s ccinps dc gue-
n a y l'art se'n ressent 

A l v d l Ptdau se fan qualques petites 
obres. L h a b i t a a ó d'un porter, c t c . fms 
al 1526 que c o m e n ç a l'obra de Ics sa
les que dona van a l pab d d s tarongers, 
Unutar aleshores al troç que ocupen les 
gali-ncs o llocg<es ab oo lunwa renaix e-

Espl ia» M U Í el senyor Pudg les noetres 
r d a c e n s ab 1' 1 calia, u pesar dc Ics quaL> 
fins a n aciuest temps no's vesllmna en
tre la nostra annnteatura les senyals 
d·twpull art que dev iadrà univyrsal, es-
pliennt ooan aquesta resisDenda ft te 
mfluendes cs fiüa d d caràcter soaal 
de l'anquitectura antiga que responia a l 
nostre mode de s a . 
u Hft l í s s c r , encara u n andalús , Ag i l 
He Mcxton, d que posa sota les arcades 
opivals de les llotges d d pati dels ta-
r c ^ e r s , fetes per geni d d país, te co-
Rnrmcs ab capitells oorinos d d raiaixe-
m<3U, que es d mateix que posa te 
gwumncs amples al angie de l'escala 
d d mta dc Sant Jordi y d c ^ t d l pen
jat, auanol espay arçru-.teaònlch que no 
té rès que veure ab d sentit de la nostra 
aniuuee-tura emnicnmiunt lògica v CS-
trucrund. 

E n 1547 se cobreixen tes Bocgcs b 
Ktd' ries. dos anys després d s ptntors 
de la època decoren te parets ab pintu
res al tremp esplicaní l'nisCoria dc P a -
vid. , 

L'obra d d nan se va fent ab ses gale
r e s esplèndides , conthttiades ab l'unitar 
d'estil que'ls arquitectes d'aqudl nxanent 
eciitiren. 

E n aquest moment de la ecrfertnda, 
i a prop de d ú e s hores quo l senyor Puig 
perora. L'historia del venerable wlifici 
2 2 ^ . ^ a . ™ ^ camí, y a pesar del 
interts del pubhdv d conforroiant de-
«adeix s a s p è n d r d a y ocntímcu-Ia un altre 
dia que oixirtunamcnt anunciarem. 

Un llard» aplaudimatt coronà les da-
irercs paraules d d enanoit oca i í erenoam 
al tpu el uubhcl» va seguir cu sa i t r o r a c i ó 
ab intc-rís veriteble. 

E l i va expíicar ITúsltaria del erlifun. 
oom qm explica l'historia d'un home; 
y aixis ab una daretat n u ï a v d l o s a va 
tpicdar refeta ais nostres ulls per sempre 
m é s . 

E l s EsOuKfis Universitaris Catalans, ara 
al acabar d curs, han estat de festa. L a 
çonferenda d d senyor Puig y C a d a -
fakh d'ahir y d públich que va acudir 
• escoteu-k\ demostren que cal ajudar, 
per tots els medis, a n'aquesta Univ«r-
ntat Catalana que tant bd l s fruits pot 
donar. 

Acabada l a oonferenda, d públich v a 
circular cnoara bona estrma per les s a t e 
d d edifici, refent rhistooia tan bdlarrerit 
explicada per l'histraiador de la nostra 
arquitectura. 

••» 
Acabada l a imercssant íss ima confe

rencia del senyor Puig y Cadafalch, 
to» gran part d d ixibilicb, després de 
ü f ' ï , \ > « f c la p l a n u bai-
m . del Palau de l a Gcnesalitat, va pu-

P*?*? le3 sa1*» del InsCtut d'Es-
^ . i f i ^ " ^ * l a part alta dei odf ia , wlnurantsc de la magafi-

bic ( iuídtat de volums true j a oontè L i 
\ t futura BibLotcca N a a ^ a l . U 

C u r s M i q u e l À n g e l 

T r i s t e s a do M i q u e l À n g e l 
Heusaquí d programa que d umpïxr . 

passat se r e p a r t i a i o ^ S a 
t de l ' E s o ^ a Industrial K t S n f c S 
» w « se dona d curs Miquej S g f f 

«Serim d s dos extrems d'aquesta lli-
Ço. la tristesa de M i q u d A n g d y L . 

JT11? de 5011 domi™ artístich y ©r-
gu»l dc l a seva personalitat. 
n Í l 2 r s e r v a T à c ò m : difertaionent d d s 
M O f a esuus animichs de M j q u d An-
ZSUSL tristesa's r e s t e u a 4 » e r 

Bo poguent j a observaria immediata-
ment en d (XJS viu, cal cercaria en 
qudootn hont hi hagi quedat la m é s 
intima essenoa d d caràcter maqudan-
g d i a ; en d s SCMS marbres, cartes o ver
sos, e n d s<M retrat, únichs que'ns pr> 
den encara donar una forma pàlida. de 
aRiicUa tristesa-

A^ seguit d'això, se veurà l a tristesa 
«rrrla a determinades naturatees, y de-
turanttws en una manera peràxnal de 
rancebir l a tristesa, B observarà c ò m 
d s impulsos txissicmals: l a ira, l a cu-
l«L-iat scnsuaJ, d renenr, abans des-
clatar ab innlignicat tenen un moroent 
n s o a l de tristesa en quo son encara 
rodimabks, y oom d saberee deturar 
c n e H , forn'l principc d'un sistema dc 
eoont«nía passional, governat per la tns-
tcs i , refrenadora d e í s insünts agresrus, 
formadora dc virtuts y Virtut efectiva 
ella mateixa. E n ai p ins punts se veu
rà l a conducta de M i q u d A n g d con-' 
faniK a n aquesta eoonomia per La tris
tesa, salvamsc d e k falliments del pas
sional agresiu a que hauria pogut ppr-
tatio l a conges t ió genial d d seu ésser. 
Per final d'aquesta prunera pprt de la 
l l içó, se recalcarà, oom deventse supo
sar mseporabic de tots d s passos, afeo-
dons y crcations de Miquel A n g d , l'a-
fecte |de tristesa-

S c descriurà segocament la obra d d 
artista d d s seus 38 als 59 anys 11513-
1534)- L a originalitat creadora y l a m o r 
propà de Miquel A n g d arriben, al seu 
çanaL Per culpa d'aquest amor propi 
l a eçxmomía creadora es destorbada. pds 
s e g ü e n t s excessos: 

Primer: M i q u d A n g d so compromet 
a múlt ip les cncàiTechs y so va enda
rrerint de les seves creacions capdals. 
S c g ó n : S'ontossudcix e i exercar càrrechs 
d'una activitat agena a les seves apli-
tuts. Tercer: Proté treballar sol en tèc
niques que li son poch conegudes o 
que requereixen ajudants 

Fracàs uiaiunent de tes obres en 
qi*iJs fragments s'hi deddeix l a perso
nalitat de MiqueJ À n g e l i tomba <io Ju
l i I I , tombes d d M a ï d s ) . 

n a g d l a t p d i« rcsscn( i incnt Bie\-itablc 
d'njjuest fracàs, assetjat de malalt fos y 
dcBirratcmps, dessota l a pScnitaí do la 
seva torça creadora, l'amor propi ex
cessiu dc M i q u d A n g d c o m e n ç a a 
aplacarsç . y c a aquest trànztt do í a se
va pass ió se tanca i a lliçó quarta.» 

E l públ ich que escoltava a h'en J o 
seph Uoooart, n o m b r ó s oom en te an
teriors croifereivscs, l i va tributar una 
merescuda o v a d ó . 

C r ò n i c a 

Estud is Un ive r s i t a r i s Cata lans 

n conlerenola del 8r. Pnig y Cadalalcb 
Diumenge vment, a te onze d d mart, 

d catodràtich d'Histioria d d Art Català 
d d s Estudis Universitaris Catalans don 
Joscph Puig y Caxkdalch, donarà la 
seva segona conferencia a fcs obres del 
antich Palau de l a Genaralitiat, p a n ó -
n u a d ó d a ta que va donar d passa» 
diumenge, quo tan cancorrcguda's vegé . 

H i s t o r i a d e l ' H a b i t a c i ó h u m a n a 
Avuy , dijous, a los deu d d vespre, 

a l a sala d'actes d d Centre Autenomis.a 
tto Dependents d d Còrners y de la In
dústria, en L l w s Folch continuarà'l curs 
d'«Historia do l 'habitació humana-', un 
dels d'extrnsió inuvnjsit.iria organisats 
p c k rEstudas Universitans CknaJans». 

L I programa ser.VI s<-ipient-
i I''^5c,lí&tur^ y U " Grècia .— L a vlon t lomèsbca g r e g a . — E í s mobles, 
l a ceràmica y ics figuncccs dc terra cuita. 

E l s o f i c i s s e r e v i i e n 

L a comissió organiRulora de l a pri-
mera exposició dc projectes dc mobles 
ab esculptura dcooratlva, que's celebrar 
rà a l Palau de B d t e Arts, ens comu
nica que l'èxit veraracsit franch alcan-
cat por la mateixa en tots quants treballs 
ha roalisat fins a la data, auguren un 
satisfactori resultat pera Ics e n m u s ar
tístiques que patrocinoi la i n i d a ú v a de 
tal cxpoBidó. 

E n tots d s tallers d'es* ulptura deco
rativa y ebanistería quo l a comiss ió h a 
wsitaf, aJxís ner i>art dels patrons, Jlo 
mateix que d d s fadrins, l'acullida h a 
siguc cn extrem cntusi.isra. promclenc 
uns y altres la seva decidida coopera-
d ó . Di ta comissió ha fet imprimir in£-
nitat dc fulles, te quals seràn reparti-
cks profusament enme k s e imacs y par
ticulars indicats a tai objecte. _ invitant 
los, al matdx temps, a l 'Assambka Mag
na quo tindrà Uoch el dia 14 d d co-

Kent mes, a te deu del marí, y td 
istatge dc l'antiga Esqoqrra del E n -

sanxe, Aribau, 21. 

P r o p o s i c i ó d e L l e y 
l l a sigut presentada a l a Cambra fran

cesa, la s egüent proposició de lley, k> 
galisant d s drets d d s artistes c n ics 
obres d'art, que guanyant da preu, molts 
oops, anant dc venda on venda, sc que
den ab efe pochs d m o s que'ls ne do
naren, mentres p c g e í x e n los sumes res
pectables que de les mateixes sovint a n > 
oen a treurels marxants. 

tDiu aixls la proposició de lley: 
Article primer. E n totes te vendrti 

públ iques d'obres d art fumades, siguin 
pintures, esculpturas, gravats o dibue-
M B , d comprador pagarà aobrel prou 
un dret d d dos por cent que s'afegirà 
ois drets percebuts pds encamgaCs ct» 
ca dinant d'aqueuacs r e n à c s . 

Aquest d m supfrrarncut Éfgk p a m 

l'autor do l'obra d'art. y. durant o r v 
quanta anys després de la seva mort, 
pera l a viuda o d s seus marmessors. 

Article s e g ó n . U n reglament d'admir 
nistració publica determinarà te con
dicions de comprovac ió d'aqueixes ven-
<te y l a entrega d d s dret» percebuts 
c n conformitat ab Farticic pnmcr. 

P e r a ' l c i m b o r l d e l a S e u 
E n l'acreditada fundi d ó d d soiyor 

B a r b m , d'Olot, hi ha sigut exposada 
una Santa E l e n a fosa on bronze quo 
nadeix uns quatre tnotres y es tà d e s » 
nada a rematar d dmbori de la Cate
dral banoeknina. Aquest treball esculp-
ròrich es degut a l csculptor don Eduart 
B . Alentotyv el qual ha procurat fer 
de l a seva obra u n conjunt d'aspecte de
coratiu, ajustantla ttoe l o possible pera ' l 
Uoch hont t é d'cmpiaqirse. 

£ 1 treball dc fundkoó CE £et ab tota 
fidelitat y pufcritik que honra m gran 
manera l a casa cBarbcn» . 

L ' E x p o s i c i ó B a g a r i a 
Aquesta tarda s'ha de inaugurar al 

Fayans Català l a E ^ p o s i d ó Bagaria; la 
exposició del dcgantfssim caricaturista 
oue d'any en any va prenent m é s cada 
dia el caràcter d'aoonteixemenc soaa l 
barceloní . 

Enguany d s caricaturisats son 175 per
sones conegudes d d nostre mon, arestes 
y literats, cr ínchs y periodistes, ppütichs 
y degants y algimes dames. 

H i h à , sobre tot, una gran tafaneria 
pern veure aquesta e x p o s i d ó la qual en 
Bagaria ens l'anuncia ab un magjüfich 
cartell dibuixat per cn Casas, hont se 
veu la riallera tasca dei autor, y ab unes 
invitacüons s e n y o r í v o t e , devant les quals 
en Casas ha retratat de neu a l m o n d à 
caricaturista. 

L a inaugural tindrà lloch avuy, a te 
cm h de la tarda, haventse arranjat oon-
ven entment la sala d d Fayans. 

E x p o s i c i ó R o g e r a efln R e i g 
Avuy tindrà Dodi oi Saló cTIixpoei-

ò c t i s de can J t a g d vcmUBarire dc l a 
Expos ic ió de» arOsta don T o m à s Roger 
Martí, qui ab motiu de tal acte ha o r g a 
n i s a una festa de tarda, ben escayema 
pera encapsalar una exposic ió . 

Np coneixem a n e n Roger tu a l seu 
art. però pel catàlech oue tenim al d e 
vant .podem veure que l a e x p o s i d ó serà 
nodrida, car arriben a stsxanta obres 
les que s'exposaràn. 

E n S a g r e l l e s a l F a y a n s C a t a l à 
E s en Segrdlcs tsi jove valencià, d'a

quests amichs entusiastes de la pintura 
sense esitremesclaments litjerarjs ni ela
boracions mentals. 

E l seu art es agradable, però hi rnan-
Oft Ja sinceritat, car aqudls guarniments 
de patines dc museu, s i en els vells 
quadres fan booich, en els quadres d 'ara 
Do hi han de ser. 

E n dos dels bedegons exposats hi h à 
trossos forsa agradables y s'hi noten 
dificultats vensucte, que senyalen veri
tables actituts dc pintor c n d seu autor-

Z o r n a l U o c h d e U h d e 
L'Acadèmia de Bdles Arts, dc Fran

ça, ha degit a Andreu Zorn. d puitor 
suech do fama universal, pera ocupar 
la plaça de awresponent extnuigcr va
cant per mon d d artista alemany y o n 
Udhe. 

U n B o t t l c e l l i 
E l doctor Kroeber acaba de trobar, 

en d Museu Filangieri, de N à p d s , un 
retrat, obra de Saiwhx» Botcoe-lb, que 
fins ara s 'havia ambuit. erradament. a 
Ghnlandajo. E l retrat representa a un 
bome de mitjana edat, dc faccons pro
nunciades, y sembla pertànyer al dr-
ooi d d s M é d i a s . E l doctor Kroeber pu
blicà la reproduedó de l'obra cn sa 
inreressanr d c s c n p d ó d d s retrats de- Bot-
t i e d i . , 

A r t a n t i c h 

A b motiu de la o o r o n a d ó d d rey Jor
di V se c d e b r a i à a Londres una Expo
s i d ó d 'Art antich y modern, l a qual 
durarà desde ei mes de maig a octubre. 
E l visitant podrà contemplar obres d art 
de totes les èpoaues , desde la E d a t Mn-
j a (Tintí a nosues tiie^, y entre d t e alguna 
exein]>Iars (únichs. 

A<|udxa jmanífcEtadó artística ha Ri
gut posada baix la protecció d'altes per
sonalitats angleses. 
L a b o s s a d e v i n t g e 

d e l C i r c o l E q ü e s t r e 

D e m à ouedaràn exposats, cn un dds 
salons d d C í r o d Eqüestre , a l a p l aça 
de Catalunya, els treballs exercicis d'o 
postcacsis a la bossa de viatge ooncodida 
per l'aristocràtica entitai barcelonina, als 
joves ajustes estudcmçs dc l 'Esco la do 
Belles Arts. 

Adeirte d d s treballs fets pd guanya
dor d aquestes oposidetis, don J . Alartí 
Barjau. s'expe^aràn les obres, envuults 
per l'anterior pensionat d d C í r o d Eqües
tre, senyor Alsina, oom a moetra dels 
fruits que ha prodmt Tacte generós de 
la nostra aristocràtica criticat, ben digna 
dc s e m r cTexcanpia 

L l e g a t a l L o u v r o 
H a m o r t d oonte I saac de C a m m -

do [resident de Ja SoaeJat 'd'Amcfas 
d d Lauvre, museu a l qual deixa ses 
importants coleodons. de valor extraor
dinari. L a sèrie d d sigle X V I I I ocnstí-
fticix un donatiu de capital h i s tònch y 
artístich: d s mobles, uuaçoe, brcAzos y 
d cè lebre pèndol de FaJoooot, « l a s o w 
gracsis»,- — p d bual. en 1900, se'n va 
oferir u a mil ió — que decoraven a Ver
salles l ' h a b u a d ó de Lluis X V ; el reoat 
de P e m n e a u ; dibuixos de JiVatxau. do 
Fragxwafld y de Bondum 

Figur<n, ademés , « i d llegat, bronms 
japonesos y xinos. estampes japoneses, 
en qual c o l e c d ó e s t à n represenlats, ab pe
ces de primer ordre, tots d s grabadors 
d d extrem Orient; quadnes, esculpbmes 
y mobles dc l 'Edat Mit jana y d Renoi 
xenient; y. sobre tx*. una c d o c c i ó im
ponderable de quadres moderns, entre 
ells. r«Atelier». de Corot; un Ddacroix 
y vans Mcuicf, Sisley, Cezanne, Degas 
i«Fo>·M'de la D a n s o , les «Blancbiseuses», 
cKoreraí, Manet (*Lola dc Valenoe», «Fi-
frc». «Port dc Bonlcaux», etc) 

Peta insedar aqueixes coleccicuas dtixa 
el donant cent pul franchs. 

C o n s e r v a c i ó d e m o n u m e n t s 
S'ha presentat al Parlament francès, 

per gran nombre d'amstes y literats d ' a 
quell país, una p e t i d ó encaminada a que 
se protegeixi la o o n s e r v a d ó de te igle-
aes ,dds calvaris y dels cementiris vdls. 

«Volem — diuen es» aqueixa p e t i d ò 
— defensar la fesomia arquitect ímiía, l a 
figura física y moral de l a França.» 

Ademés , s'ha oanstiturt una comiss ió 
d'Arruchs dels monuments de França, la 
qual se proposa gestionar que les Cam
bres adidonin un o varis a í t í d e s a la 
lley referent als moiiuments his tór ichs , 
pera que la p t o t e e d ó que se'ls hi dona 
sigui real y d i c a ç . 

E l C o n g r é s d e R o m a 
H a n acabat j a les sessions d d C o r 

gris Artíst ich de R e m a , que ha prts 
els següents acorts: 

«El Congrés , oansaleranr 1 importnnaa 
quc'l reglament t é on les Eaposidons de 
Art, encarrega a l a comiss ió permanait 
dds Congressos artíst ichs intemaaonals 
establir, cn el piaç u»is breu que li sigui 
possible un rcglamait tj|»i pera k s ex 
posicions artístiques. 

H E I Congrés prèn nota de l a oonstitu-
d ó d'una comissió permpnent dds COT 
gresos artístichs nuemnadonals peni du
rant càocb anys, en ocoiforuBtat ab í o 
resolc pel Congrés artisticb òuemac iona l 
de Roma.» 

****** 

El Greco 

0 el secret de Toledo ^ 
Contintiaciój 

Devant de Toledo 
Per pendrr a Toledo una vista de con

junt, a l'hora dc cap al tart, jo proferia 
baixar per l 'Anabal . passar per sota 
de la porta de Cambrón y franquejar d 
T a j o p d pont de Sant Martí. A la dreta 
veu sa quí la Vega. C a l veure ab quina 
altivesa aquesta Cerra indigenta o nogh-
genta porta les seves pobres branques 
camperoles. E s l'altivcsa d d s camjjeruls 
mon tats assobre'Is ases. E n s trobem ben 
bé en el pais ahoot l a paraula «arroçante» 
que vol dir presentarse ab aire oc be
llesa, a cada punt surt a la conversa 
com un cumplnnent L'atapait remat de 
cabres devastadores toma a dutat fent 
sonar d s mils e s q u e l l o ï n s que duen, 
mentres que atrassen p d c a r d llurs mas
cles. Tot se nega dins la l lum E l paisat
ge desplega fins al infinitt un color mal
va, com un núvol verdós sobre tina teira 
ro j jcnça ,Y heusaquí k> que dona la rahó 
a la pmtiura espanyola. Aquesta terra es-
corxada promou d recort igual a l d'un 
Vclaaquez o d'un Greco; la matdxa tin-
fa superba. Tot reveLt una imj>ía<nble 
voluntat d'ésser bdlesa. (2)-

tMe fico dins d'un caos de roquissens 
^bpm s'escaloevsi els farrosos dgarrals. 
Pobres vergers, semfrlanls a les «bastides» 
dels matscUcsos. Son a la vora de dos-
c^Hs. doaoü dins dc pedres spquts, ab 
I B S casa menuda al nxcg y un brancatge 
roagre, c o n s u n í t de pols. U n a sentor fe
ble s'exhala, aquest v t a í r o , de les gmes-
tercs. A lo llard» d'aquests pendiços p » 
orcaosos, que aquj'n diuen «rodallcnoe» 
Itodis ca cme's roda, ra'encamdno oip a 
la Verge del Valle, petita ermita coJo 
cada cn l a part esquerra, davant de la 
ciutat. 

Desde aepiclla cnpdla s'abarca ab una 
imrada d roch immens que porta den unit 
Toledo y tpie limita les vores d d Tajo . 
TOUMO l'imperial, s'agrupa y se reciíll 
a p l è sol sobre l a dura montanya, de la 
crual ocupa la sortida y apoies cobreix d s 
tialts. Les runes dels seus palaus, comen 
ampltment pel Tiijo, ddxantli allí do-
munt una superha p o s i d ó de dóna orgu
llosa en la nuseria. 

1 C ò m traduir d s grans nwviments mo-
nòcroms d'aquest terrer ocrós y violad ? 
Caldria senyalar d seu color y les seves 
oenves, y dcs i rcs també fer sensibles k s 
parts nodrides, pe santes, m que no hi 
h à cap edifici de nota, peró que, pmn-
sament tenen l 'hcnrosura d d s grans es
pay s plens d'arquitectura-

L'enonne mquisser que porta demunt 
una ciutat tan gloriosa es magnificiment 
propoB-cionat pera servir d c metitura 
a un tal diamant, y se reb una impresió 
de plenitut y dc forca a l veure ses ves
sants amples y decidides, pes negres as-
preses quc'l n u banya. 

L e s cases s'aguanten sobre d d mch 
y se retallen on d od. L l u r s parets, d'un 
blanch crú, tenen un a g » c ü o d'orinc, 
mentres que les tniladns se confonen ab 
l'immensa tinta violeta dc toca la men 
e m y a Aquest apilaroenc grandiós , aboat 

(1) Trad. a*! llibre den UsnrlelBurta ,«Kl Ora-
oo o el •oor·t de Toledo». 

9 ) K» una c o « earacterlctlea: pera tornar a 
trobar Tint els colora de lai aalaa WMnyoisi del 
Moseu dol Pn6o. o l j l ha prou ati mirar detOc U 

un s'extranya de veure, barrejats ab d s 
cloquers de les ipteues y ab les terras
ses d d s menastus, tants nsnarets de 
mesquides. resta donsnat per l'Al-
cSrar. Ccnstruit d'una PBnera llortla. 
sembla que vingui a prodamax: «Ja no 
sé què feme d'ésser b d l . N e túich prou 
ab fer tremolar a l s doiraite y en tranquib-
sar als bcns.> 

A l ooilre d d quadre, la Catedral, com 
un p è s massa llord, infligeix a la mon
tanya una espede dc drfalhmenr per 
hont escola cap al riu un regucr de ca
ses. Però a l a dreta y a l'esquerra, d 
sòcol poderós subsisteix nú y sc veu la 
seva roca, sota les despulles que cauen 
de dalt. d . 

Netedat, inanovilitat: N-eusaquf les ducs 
grans virtuts d'aqueixa deooració, aliont 
San Juan de los Reyes, « x i t d'un vot 
d d s Reys Cafóbd i s , s'aguanta a la popa 
d'una manera també aJtivu v decidida 
que jo b trobo, s inó la semblança , a l 
menys la qualitat d'una flàmula. 

E s a l instant d d crepusde quan acpiea-
xa Toledo, vista desde l a Verge dc la 
V a l l , esdevé extracoxlmarià. 

Quan d poderós soport gradt id i de la 
cru tat neda ja en c l color violeta, d s 
últims raigs tpie passen per sobre las «sie-
rras» ilhiminen Toledo ab una flama gro
ga, en la quc's barregen ombres rares, 
l 'ronvtc les montanyes, ourades dintre 
lo negre, se retallen sobre un od gnoch 
que biflama la ciutat y que després , ajxa-
••.intse, la deixa a» la n i t U n a per una, 
ies llunK. o x n llànties devant les verges 
santes, obren forats de llum cn te mines. 
U n a emoció de bellesa m'mvaddx. U n 
c s o u d l í Uimyà, a l trot d'una muLL y des
près algunes bufades de mús ica dmroen 
gera, fan desdir totes te moves esjxn-
tuals gallardies. 

R o i u n d o a prosseguir totes aquenoes 
Toledos successives, les e^endoTs de te 
quals s'encaminen furtivmaenr a l'nnmo 
v ü a a t noctanio. Caldria l 'ànima apassio
nada d'un Delaonix, pera ojn^endre y 
fixar en un segon k i eimcabilrtat del 
cel, d d s t e m r s , d d s edifids y després 
cn e l sou forat, el T t i j o . Jo s é a lo menys 
lo que'ns dhi aquesta posta de so! sobre 
Toledo; reuneix totes les formes, congre
ga tocs d s colors y agrupa tots d s som
nis, pera rarlamos d'una vida veritable, 
a la qual ens creyem prectetinats, y 
que'ns manca conquerir... 

Quan vàrem tomar a Toledo, algunes 
campanes sonaven en la dutat. mdant 
a l a Catedral a l s personatges d d G r e m . 

La Ca tedra l de Toledo 
Aquesta Catedral, que desde lluny ae 

ens ofereix ab tanta magnif icència, e s t à 
tan oprimida per les cases que, do la 
vora, se'n veu únicament l a fatxada d d 
mitgdia. Escuts de marbre blanch, s'hi 
destaquen sobre ts» fons negre. V aquest 
contrast punyent, ens dono. desde un 
prindpi, el mateix gmre de plaer, la 
mateixa píenitut sensual que s'exnala d d s 
cavalls vigorosos d'Andalusia, d'una se
villana jove y esdaianra, o b é d d s enor
mes clavells perfumats de Córdoba. 

Janny m e sò cansat de vaganwnde 
jar. a tothora, per entre les capdles d'a
questa grandiosa iglesia. L e s rals « n s 
ofereixen indefinides belleses plenes de 
sotptesa. fins podr íem dir que'ns n'oíe-
reixen massa. 

Baix aquestes naus, d'una altura pro
digiosa, jo'm resigno a serhi sumergit. 
E s l a poesia de les grans proíonditals . 
Pcsv temps que visqui cn aqueixa nxtssa 
morme, hi faré mi l descobnmems Arri
ba un mcgnenC en que'ls llibres que un 
hom prdereix, j a no sen bons llibres, 
perquè han acabat de donamosho toc 
< Quí podria, donchs, csQxncar aquesta 
vasta Purana, que ce ia Catedral de 
Toledo? 

Per tot arreu, a l là 'hont arriben d s 
meus ulls, se'm presenom gosadies y 
rareses. May una modioentat. Tot norta 
d seu pès , tot porta la patina d d s si
gles, tot ha trobat el seu Uoch unmura-
ble, y Cot s'armonisa ab d ennjunt. 

Dmtie d'aquest tomi»le gò t id i , oumm-
çat per un L·SJKC·S, durant d regne d'una 

f roiccsa francesa, tots d s tallers dc la 
uropa ban vingut a trehallarhi; y, no 

obstant, ab tots d s meus sentits, jo c o 
nedi que sodi a Espanya . Aquest pckat 
dc tresors, aqueua soj<crba amalgama, 
dona una inxitge perfecta dc L i oombi-
n a d ó de races que canstitudx l a n a d o 
na li tat espanyola. Tot aquí proclama d 
triomf de la potcnQ. Iglesia militant, que 
va a e a r aquesta àn ima complexa. N o 
me'n canso pas d'aquestes banderes de 
Lepanto. E s una. flama de seda que cau 
dc les voltes, blava, sembrada d'ostro-
lles d'or, ab u n gran Chnst Crudf icàt 
pintat al raitg. A sobre, els escuts d'Ee-
panya, d d P a í » y de V c n e d a , p inu i s 
de roag. 

Quan marxo mddimdamcnt sobre'1 vast 
tauler de marbre, alternat dc blanch y 
negre, entre te columnes colossals, lo 
que sempre m'atrau, son te reixes d d 
Chor í l ) y de la Capella Major, y des
prés al darrera, masses ombrlvoles. aau-
muladons ben adressades, magnificen-
u c s robustes, ardentes y singulars. Jo 
m'acosto, toco aquests marbres n d l a i s 
d'or, aquests capritxos de metalls pre-
aosos, aquests jaspis de mil colors, y 
aquestes fustes csculpcuranks p d geni. 
[Quin esplendor de mataria y quma per
fecció de treballi L a Capella Major, es 
una orquestra de í e r r o , do plata, dc mar-

0) La tatxa dal Chor (joa tanoa la «Slllerta». as 
a dir. rindrei aboni a"B 
nongos, »a ser forjada pa-
Tia ajualada per na mil dosc·ou du ca la. Ai arrl-

pdrtlcha dia ia Plac» d'Armes, par «obre-li JaMlnx 
rayali, la vall del MUMUMNI y >a eíera dal Gua
darrama. A<|oesta »«U- »«« ooalaa traraa. linraiv 
Tlls, la BitTa torra noble com Zurbaraa panraota 
com el Gr·oo, la »6ta rica com Telftaqaaa. oest*-
nen auireallx laa ooloraotona 4*1 M M ' 
W l U 441 Mtor.) 

lladrat aboni a^aaaueo 7 cao'.en els ca-
l mealra Doiul .go. L'ba-

" cala. Ai arri
bar s 'ü mel tai dal n a irabalL j ve.v«nl qn« ab 
anneata BORK so'n unia prou. ra Tendra* una 
oaia *• ToUdo j ona larra dels Tollanla, lol el 
MU putrtroonL pera acabar Is ratxa tal com I ba-
vta ooncahuda. AIxU • o o " arrlhtr t raallur 
al teu «omnl adamaMorarUau. Uen . im de dir 
que ell ra caaro en la ra*» negra ds les mlsf rles; 
ak ama (Illa ran taair qua mendicar, y la aarx 
TITI.U ao ra teoir altra medi da eabalatancta qua 
on tom diari, aoordal rUa oiaooMa, j la renda 

i « m aiia t t n *» t m » « •« • •opd· t · r . 

L l i b r e r i a N a c i o n a l 
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(Deronl del monament den (3aTèl 
K a m t und Dekoralloo, 3 númeroa ak 

m é * de 300 lémÍDea, peuelesS, 
Decoraclón del Interior. 3 números ab 

unes de 200 lómineB, pessetes 3. 
Simpliel is imui, 30 Dumeros, pessolea 3. 
Fugeod, 6 númeroa, pessetes 1. 
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bre y d'or, que suscita tots d s nobtres 
desitgs d'art, boy satisfcnÚDa. O b r a mes
tra d'arruixadesa y de bona fé. guarda 
en tots d s seus accessos quelcom de 
reabsta y de directe y totl exatanciCB, 
ens tonifica, ens ompic de santetat. _ 

D ó n e s ab marudlma negra, a i w ~ 
xen agenollades sobre ies lloses. Algun» 
extrangers s'asseuen a la baso dels pa-
lans. Som im oentenar que n a r a n , K 
travejs dc les daurades nouoes, a l caprila 
com diu la Missa, y jo apoyo l a meva 
mà sobre la balustnada de jaspa p r e < » 
sa a l tacte, com un cos henu.'s dc dóna. 
Entre aquest públ ich de mendicants, d s 
sagnstans. de cetebrams y de CUTÍOMOB. 
hi hà menys protocd, peró molt raéa 
d'ardor del que podria veures a França. 
Aquest culte y tota la Catedral, presen
ten a l m é s alt punt d caràcter d'una 
cosa viva. Quan ies campanetes repiquen 
per l ' E l e v a d ó , hi va haver pares quo 
varen fer acotar els caps a enatures es
panyoles que, plenes d s terror, varen 
amagarsc sobre Ihir darrera, ab d front 
entre les cames. 

N o h i ' h à rés m é s hcnnSs que l a C a 
tedral, en aquests grans desordres d » 
ciplinafs, quan braraula l'orga, quan la 
derguesia fà proícssó , quan els mí. ints 
de chor. corren com correus. T o t h a » 
dooa d'una minera suau, abondanta, n » 
turaL U n no assisteix pas a c c n m « u e s 
enmotllades. Jo tandi aquí. a l dav-art 
meu. l'hèroc local: el c a p d l à . A l voltjua 
d'ell, la vida s'ha mantingut tota fran
ca oJ trnvers dds sigles. T a l movmvni 
me fa pensar ab la mena d'd/.-tivrtar qu* 
lu hà al Palau dc Justicia de Parts. 

Prcnch nota de singulars llibertats. S o 
b r e l pas de la porta de l'iglesia, bodds 
y servidors ab sobrcpcll iç . fumen un d-, 
gartet. D e s p r é s tornen a Ihirs o í i a s p»e 
tosos. Durant l a cenmcoia. aquells que 
fan anar l'enoenser ab gestes sokar» 
mals, tenen uns rostres quo riuen, p o ó 
tan petits son sntti les vdtes, que rèa 
se fa notar, s inó l lur massa y llurs uni
formes. Jo veig llur edat avencada, y 
que tenen sigles; però jo no'ls se veure 
com mdividuus. Cap indret mdlor per» 
comiíendre l'historia de T d e d o . 

E l s prevendars, cn llurs cadires de 
chor, psalrnodiavcn. T o t seguit s'aixe-
qucai y s'escampen. E n aquests vasMI 
CSJKIVS obscurs, no queda res mes <iuc, 
a l l à baix, a l peu dc la Verge d d Sa 
gran, algunes llcraníes sostingudes por 
l a veu de l'orga. Sento escolarse aques
tes lletanies oom si mirés esllaviss-v^e 
un riu. Aquests cants s'eseden desde 
molts sigles ; jo m'estich un instant k 
l a ribera, després ne vindràn d'altres q j e 
sentiràn aquests matdxos cants, cantats 
ab d n à s d'altres vicans. Assegut sobre 
una de les innombrables votades de po 
dra, dc marbre o de jasps, he passar 
de l 'admiració al ensomm. 

A la nit, en Ics iglesies, <s l'hora dds 
vitralls. L a Catedral dc Tdeckn que's 
c o m e n ç a a omplir dc fosca, exagera la 
seva autoritat, fms a esdevenir anif»»-
cablc. L a veu d'un predicador ommo 
aqueixes mitges tciti.·bres. (Juan un sar 
cerdot tan petit parla oitrc ducs fla
mes b r i l l a n t » dmtro d'una trona d or, 
no es pas una rel ig ió de tendresa « 
qoe envolta, s inó que sembla qia>'s ^ 
gm a laxnaulgar decrets aaijpoterts . 

S i p r d e r í u conrempiar u a ballet o ne 
una òpera, a a è u a veure'l J ranstxutait 
darrera la Capella major. AIH hi ha j o 

de imrbrc. princeses dc teatra 
ton una gran àna . )Bcn galanes 
1 ^ V d è u veure te seves cames?, 

acosteu vos: veusenaqni una, a l là dal t que 
se predprta dcsde'ls mivols ab la n'Sia 
cap per avall les iaides aixecades. Loa 
seves pantorrillcs, d s sous genolls, Bon 
maravcllosos. 

E n lo present j a no hi h à ningi. a l a 
Catedral, m é s que turistes amichs ae 
l a melancolia, y infants que preguefe 
que juguen- F a n acatament a tofc d s 
d n s , oom d s pnpellons a totes l<s> < » 
pdmes; besen l a terra; te w n c * 
quen pictosamenr les asaiwalles del altar. 
Tothom nKistra una rapidesa, una segure» 
tat d'evoiució. una famuliantaí a i la «pio 
s'hi reoondx tt» raça nodnda cn d 

B A R R É S . 
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Sala Clara 

A proitòsic dc l'enèrgica protesta que 
els canonges de la Seu d'Urgeü publica
ven dics passats, contra Ics amoretns 
que sels dedicaren r u r la suposada van-
da del Manuscrit dc! Ajiocsüipsis, «ai Fla
ma avuy, dedica aquestes ratlles al te
ma dc «Vendes y Restauracions»; dúes 
coses desgracia/.Iajncnt lligades d'una ma
nera massa fntima, dúes coses que, cn 
quasi tots els casos, se troben relacio
nades. 

Diem això, perquè quasi sempre que 
una corporació rcliginea, una parròquia, 
o una entitat quaiscwlla ven alguna de 
les seves k>yes artístiques, cs pera apli
car els cabals a una desitjada y sovint 
barruera obra dc restauració arquitec
tònica feta ab bona fè, però altament 
pcriudicial, car suix>sa quasi sempre dos 
mals: el de La pèrdua del objecte venut, 
y el de la destrucció en part dei edifici 
ícsiiuirat. 

Mal htmradament hi ha hagut, y encara 
dura, un període que lo de les restaura
cions ha sigut moda- Partint d'aquell cn-
ten ridíool dc l'mitar dds esóls, ia datia 
nobilíssinu, però errada de Capítols y 
oomunitats, de congregacions y ordres 
tíeligjoses, ha sigut la de restaurar o aca
bar ds seus temples, seguint ei mateix 
estil de les parts que'n queden. 

Això de seguir el mateix estil, entre 
nosaltres ha semblat fins ara una cnsa 
fàdl. L'histuria dd art senyala ben defi
nits uns períodes, que son aquells que 
l'alcalde de liarcd<ma estava cn ds «lis-
ejursos d'aquests dfes n l'Exposició, y 
si'l temple o la basílica que's tractava, 
de restaurar ara romànica, o gòtica, ds 
arquitettes ja sabkn hont anar a trobar 
exemples do tal estil, pera oontinuar Q 
rder l'obra sense cap inconvenient. 

E i mon cn aqudls venturosos ttanps 
que encaia duren cn l'esperit ombriu de 
cota gent, que encara son latents en 
aquests re cons de vida hununa hont la 
ikírn no arriba, era una bola de terxra 
damunt la qual ds homes capridosoa 
s'havien cconpkisciit en anar variant de 
intaiii entaat. en d transcurs d'algíitus 
oenttirifs, aixo dels estils arquitect'̂ njchs 
y l'lustoría. era. un Uibre curiós en d 
que s'explicava l'ordre en quo aquests 
capricis humans se suocciren. 

Aixís es, que no calia anvuivarse gaire: 
de tal sigle a tai altre, grech; oe tal 
altre a tal altre, bizantí; de tai altre 
a tai altre, gòtic h; y aixís que l gòtiefa 
s'acabava, patapkun; d Renaixement 

Però quan va liaverhi gent. que va 
cormnear a rumiar d'hont, els només 
d'aquelles edats so tnourion les modes, 
va començar a remnures l'histcria orgà 
nioa. y a demostrar una infinitat de mar 
tiços y de valors, dc causes y concauscs 
prxluctnres dels estils; d'encadenaments 
yí nterm tjos airpen nuUs a xís a la v<ntí fti 
spcnixïos transiturios», que ia /eina dd 
sestaurador d antinuador d'obres ami
gues va dcvtnir ctnix, Jicada, dotnant Uoch 

Obaeqnl de la Comiasaló 
del Monument al Doctor Robert al 
eminent eacalptor D. Joaeph Llimona 

"ibutx de D. Bauena. liarcb d'EaUTa y c 

aitals comphcarions a la terrible inicia
tiva prtmia, aquest pecat antí-dentíficti. 
que tia fet més m d que una pedreeaida. 

Y fou necessària la Budanva pròpia 
aa aquest cas. perquè'ls restauradors no 
pensaven, no se'ls hi va acudir aquesta 
cosa tan senzilla que es «No restaurar». 
Si se'ls hagu<5s acudit, y d no restaurar 
hagués près aleshores la força que ha 
près avuy, ens hauríem estalviat molts 
papers ndícols, y molts disbarats que 
ja no tenen rensey. 

Avuy. donchs, el «No restaurar» està a 
l'ordre dd dia, (llevat d'aquelis casos 
en que la deoda permet aprodar ds 
tnfin:ts matissos. que concorren a la for
mació d'un art, com en certs tipus de 
les nostres rglesies romàniques, que ofe-
rdxen exemplars abundants y datos do
cumentals sufidents), y es trist pensar, 
que a pesar d'aixo. ni hà bona gent 
o massa ardida, o poch enterada, que s em
prèn grans obres de reconstrucció y con-
tmuauó, com aquest proiecte de restau
ració de la Seu d'Urgell, dd qual par 
Ien ds canonges en d seu comunicat, 
publkat aquests dics. 

En Flama entén que seria molt trist aue'Js canonges dc la Seu sedesprovdissin 
cl seu Manuscrit, tant pd seu valor pro

pi, com perque'Is diners que's treuríen 
servirien pera fer un mal paper, y es
patllar una obra. Ja creyem que l'autor 
dd projecte de restauració no estarà molt 
content d'ab;ò que diem, però, després 
de llegida la seva memòria, y havemios 
aturat un xkh ab d seu prcejete, no'ns 
podem estar dc cridar l'atenció dels ar 
queòlechs entesos, sobre algunes fantàsti
ques improvisacons arquitectòniques de 
campanars y cimboris, que Deu nostre 
Senyor fassi que per may vegem aixo 
cats, ni nosaltres, ni Jes verudercs ge
neracions. 

En Flama no cs home prou autorisat 
pera discutir aquí el projecte de restau
ració, que, encara que premiat en «pu
blico concurso», no està més be de lo 
que hauria estat sense'l «publico con
curso»; però en Flama té veu, qui ho 
dubta, com tots els dutadans cn aquests 
venturosos temps de llibertat, y en us dd 
seu perfecte dret ia fà servir pera avi 
sar als arqueòlechs primerament, al se
nyor Bisbe de la Seu y als canonges, pre 
g.mtlos que's mirin dc nou aquest pro 
jocte, y que se'l mirin bé, y que si 
després de miràrsd el troben malament, 
no'l portin a terme, y si per desgracia 
el troben bò, tampoch d portin a terme, 

l i em parlat més amunt d'un període de 
restauracions en d que regnà ja iaida-
tiva pròpia, y al modest veure den Fia 
ma. el projecte de la Seu hi pertany de 
plè. La fantasia monumental estava mitg 
bé en e|s quadres d'historia, podia per 
donarse a ics decoracaons de teatre, però 
en una Catedral feta de pedra, no té 
perdó dc Deu ni dels homes quo so la 
mirin. 

Es per tot això que per de prompte, lo 
millor que poden fer ds canonges dc 
la Seu es guardar d Manuscrit, y des 
dirso de lo de la contkuiadó de l'obra, 
imatantse a netejar de tonterics arqui
tectòniques la seva Catedral, esperant 
eH o'ls seus successors que les coses dd 
mon cambíin, y hi hagi a la denda ar
queològica y a la de la nostra arqui 
lectura històrica, prous elements pera co
it tu cr ben a fons tots ds matissos d'a 
questes complicades qüestions d'aquitec-
tura catalana encara vagues, y que 1 nos
tre Puig y Cadafalch ara treballa cn des
triar, cercant els caps dispersos d'influen-
des y rahotns locals, que per molts diver
sos camins acudeixen a determinar això 
que foren els nostres períodes romàrachs. 

Sí; lo miUor que poden fer, .d nostre 
veure, ds canonges de |a Seu, com tots 
els senyors rectors que tinguin dèries de 
fer adobs y reconstruir iglesies, es guar 

dar bé les joyes artístiques, y deixar d y 
rrer les restauracions, limitantse, si per 
cas, a una simple neteja o desembraç 
dels temples respectius. 

Es clar que això pera molts no acm-
blarà prou enrahonat, però, cal locnir 
en compte, que les iglesies que inte
ressen per la seva arquitectura, a més 
dds seus alts sorvcys pcra'ls divins cui
tes, pereumn en s^gón tjonno a la den-
dia; y dt. homes estudiosos, cn nom dei 
seu trebaU, y toís ds catalans, cn nom 
dic ta reoonsfifudó dc la historia dd art, 
no tic, tenim, per sota Ics altes neces 
sitaCs dd culte, ua cert dret ai demunt 
d'dics, un dret moral que merdx ésser 
r^pectar. 

la hn sab en Flama que hi hà mot 
tes igíesietics db panoquks rurals, po 
biisioncs, cn que fia cngynia aixrcarhi 
el Sant Çàlzer, «fa miserables que son. 
però cs OM creure quo Deu Nostre Se 
nyor s'«.rimarà ssmpr- més estar fcn 
trtj unes patwt̂  vell t s ronservades ab 
amor, quo dintre unnü parets de mahó, 
em guixades y adonnades ab tonterfas cit i 
"Renanraicnn», o ab i>ccats d'aqui-Us 
qua s'anomenen en bon Dcnguatge <gò-
Dcn mcxlicmo». 

Que pnneurin els saoardots dc Cat^ 
lunya posar amor a nYiquast<s COSÍ-S 
y veuran bon aviat oom Ics seves igie» 
si<tes, par poforíssimes que siguin, bo 
db hï faràn en guisa. 

£ s eia. que un Sagrat Cor d'aquests 
ben pcamiLats que fam arai. cs ira's 
nMBB a l'-s «Ili.as dio Matrlají, teud-cs». 
y sinceres, dc Ics parròquies, qual bon 
Deu. emperador de ods y tnrros, d\in 
i-etiule romanich, però cal fer entendre 
a Ba gent aquesta bellesa dc Lo que ve
do lluny, smó se'ls pot fer entanldno 
dj seu vatofr arm*aalt>gieh: y lograr al 
xò. al cap d'avall, cs una feina tan bona 
y enrahonada, cecn b . dc deiterrar dda 
tenytes les cursileries mwsicnls d'Ave-
Marfes ab punts de valç Boston; iquo 
fins ara havien sigut repertori dc to;cs 
les parròquies ben arregiadetcs hont hi 
havia ónlo y contralt. 

Donchs, això dds cants xrroyS y tíe 
les imatges ben pcntiaa.d. s, es una ma
teixa cosa, y en veritat, do la ma'nxa 
manera quel cant pEà so restaura, s'iia' 
de restaurar l'amor a n'aqudlcs l:na»-
gics antigues, a n'aqudfcs parets veUcs, 
sals sia per les pregaries dds passats 
que han escoltar, sols sia por Ics grac 
C K B que Is nostres avis han oonondit. 

Ja'm penso que hi hà mofts sactnlots 
ben disposats a n"aquesta bona fdruu 
Jo'n cenech molts y molts que ben amo-
rosament son capassos de trobolSarhi. y 
me penso quo no cal pas dir quo aquest 
amor per rcs coses antigues, aquest res
pecte, so pot fer nèaer en el cor dd 
poble desoc la trona, que cs d lloch 
nvüor pesa predicar bones obres. 

Y prou per avuy; car, encara que en 
Flama té llargues costs pera dir sobre 
qüesrions semblants, s'allargaria massa 
y suposant que'ls canonges de la Seu 
se procuraràn de nou d proijecte y n o 
vendràn d Manuscrit dd Aporalmsia. 
acaba tranquil aquestes ratíl-s, duac-
jant que ningú s bâ f- eniada; 

F L A M A . 

LA PRIÏÏIERA VISITA 
L'unprcsió que reb un honx com a 

fruh de ia primera visita a l'Exposidó, 
es la de la tristesa. Una tristesa fonda, 
d'aquella que sentiu davant les fes tetes 
prounciancs, una tristesa que'ns diu que 
som un poble iwbrissó y presumit, allu
nyat dds grans centres agitats y lluita
dors, d'afaont brollen les idees y les co
rrents d'evoludó, una tristesa que'ns tnot»-
tra a nosaltres mateixos, fesit d paper 
de parent pobre en això de l'intcma-
donalfcit esjBritual, tan vantada en ds 
oiscarsos d'aquests dies, de convidat de 
segon ordre en d dinar, hont se'ns do
nen les escorrialles do lo que deixen 
els altres. 

May, com al sortir d'aquesta exposi-
dó, un hom se dona compte dd nostre 
desmay colectm; may, oom en aquest 
moment, se comprèn l'existència dds llar 
ços vius y tangibles que uneixen oi un 
total encadenament totes les imnifesta-
dons dc la vida d'un poble; may com 
ara queden rebutjades aquelles pràcti
ques dhisionals que separen ds que fan 
art, dels que fan polítíaa, ds que fan 
ciència dels que fan literatura. May com 
aia's veu que les decadències y les re
vifalles de les nacions, s obren per con
junts., y que d'elles ne participa tant 
la pintura com la neteja dds carrers, 
la literatura, oom l'administració mmu-
dpal. 

A la gent tancada cn els tallers, això 
els costa de vèurdio. Educats cn una in-
civil independència, se creuen troços so
cials disgregats de la massa, però per 
cUs qui creuen quo una cosa cs l'art y 
l'altra la política; per ells, qui dividei
xen l'acció espiritual d'un poble en es
forços aülaís, aquesta cxposidó provin-
aana internacional, feta a base d'oíi-
ds a consolats, org.m s ida pel • ;s c 
ma oficinesch, es una lliçó forta, una 
lliçó que ensenya que l'art cn tots temps 
es fruit de la vida; que es trist, si la 
vida es trista; que cs pobre si'l país es 
pobre. 

L'esplendor dd nostre art rtiitgcval, 

nals que mouen remtors respectuosos a 
travers d'Europa..- Mitjaníes tristes, y 
devegades noms llustres firmant cost*cs 
insignificants, insufiaenJS pera conèixer 
al artista. 

La mateixa Anglaterra. La millor sala 
de l'Exposidó, no sembla n i é s que un 
poble de gent seria, ben educada a l'a-
cadenm. y prou. De tant en tant, algun 
llampech. però no passa d'aquí. De tx* 
aquell moviment de l'art dd llibre, rès; 
dc les nobilissimcs arts mduscrials, ja 
una paraula; dels esmoltadors y vidners, 
dels argenters y orfebres, de les broda-
dores y puntaires, dels ocranvs'.es y gra-
badors, petites mostres cn una vitrincCa 
insignificant. 

D'Italia non parlem. Es un pafs que 
arreu U toca fer el mateix paper tnst, 
no obstant y tenir un grupu de renova
dors, dd qual no se'n resa un mot No 
obstant, en aquesta Exposidó, ha enviat 
una tal multitut de quadres tnstos, que 
com més sales té més malament queda. 

Ja saben nostres artistes y eds teo-
tors, com ha sigut vanrat y ekwiat ofi
cialment aquest endossament pictòndide 
l'italia. La «sordla» mediterrània dels 
discursos d'aquests dies, ens fa un trist 
favor ab sa germandat. Lluny de les 
etiquetes internacionals, nosaltres ho 
diem clar y sincerament com ho sen
tim. 

^ Y dels nostres pmjors ?.., Es molt trist 
dirho; no se'n pot dtar ni un esforç. 
Tot son coses fetes sens esperit de fer 
alguna cosa. Faissadgcts més o menys 
bons. retrats més o menys ben fets, bo-
degons més o menys justrs. Els uns do
nats a la pintura Uumn-sta. cte altres 
amidis de menys «s iatantes ooíorac.ons, 
entre tots ens ofereixen l'espectacle que 
podríem veure a qualsevuila oxposidó 
anyal d'un centre artístich. Lo demés, 
lo que no's manté en aquest límit, es 
decidklainent tlolent. Hi hà quadres ad
mesos que son una vergonya. 

Fn això dels quadres admesos y re
butjats, tothom s'excusa. Se diu que dues 
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queya quan queyen els nostres esplen
dors nacionals. Repetiu aquest cas a la 
historia dc tors ds pobles, acceptant cn 
aquest cas concret Ics coascqücncics dds 
pnneipas filòsòfichs dc Tarie, y conv 
pendreu que per amunt que yolgucu 
volar, per molt que volguèu aillarvos, 
sou fills de la terra, engrunes socials, 
anelles» fle la cadena que constan·.m>3it 
volta cap a la perfecdó o cap a la de
cadència, que sertu empesos a la fossa 
o a la glòria, segons cl camí que la 
colecti vitat a que pertcndxcu. empren
gui- ,. 

Y no influeix solament ea 1 art nostre 
d nostre desmay colectiu, sinó ipie tam
bé influeix cn d refleete de l'art que 
Ics altres nadons ens envtai. 

Quadies y més quadres adf̂ zenats. on 
rengleres oe moaví-nía infinita, senso 
un crit, sense un barech del tinips, sense 
un vesüum del mon que's mou a fora 
d nostre n»n. Soai obres d'aquelles que 
pera major tristesa, no son dolentes, però 
que tant se val. Mudes la majoria, no 
diuen rès de les agitacions novelles que 
cominoucn dutats y |x«blcs. no diuen 
rès dc Ics corrents universals oue cora 
a rius de vida nova. s'escorren d'un cap 
al altre del mon- França y Alemanya, 
tan agitades avuy. tant remogudes, tan 
vibrantes dc crits y d'intents, de Uam-
pechs novlssims. sens moritren oom dos 
poblets tranquils, hont ht hà uns quants 
soiyors hisendats que pinten par csplay 
de ses hores \-agoro6es. 

D'aquests rebis ad r- ds I estru. t .,- • 
que son lo més pun-uipit dc França, 
rès. D'aquells joves nvniquesos qtK a 
copia de crits han rcbiffal l'art dc la 
nadó formulista per exordonçia, rès; de 
aquells russos qui aixequm la opa do 
les llurs tradicions orientalistes, plena i 
del vi de les eullites d'ara, rès; rès, 
dels grans mestres rcprescntaüiis, d'a 
queüs quatre o cinch homes que té cadn 
nadó ben proveïda, sufidents pe-a mos 
ttramos en una sublim concreció, l'art 
d'un país; rès d'aquelles obres sensacio-

veus joves digueren C^JC i .ó.•ns· .ntm nt 
davant la majoria de quadres presentats, 
però. que aquestes veus ioves sc troba
ven en el cas mstíssim. dc no poder dir 
si, devant de les obres d'aqudls qui'ls 
portaren a lo mar part dd Jurat d'Ad
missió. 

Aquella sala de la Rema Regent, jo 
voto pcrque's declari monumtnt nacio
nal y se conservi tal com està, treyent 
sols tres o quatre obres quo muneixen els 
1K n irs de la bona oolocació. que de 
una manera injusta y tendenciosa se'ls 
hi Iia negat. Y voto per la seva perma
nència, a fi de que. anys a venir, quan 
vingui aquest esperat renal xcnKat de la 
nos'ra esp.r tual tat. pnguem fruir més 
de l'alcgna dd esforç, al vourc Ics a> 
ses tristes que foren fruita dd nostre 
pass.it. 

Al c s'at nostre, hi hà els pntors de 
altres terres dd estat espanyol. Andalu
sos y castellans, vizcains y valencians, 
cn conjunt mostren un esforç envejable, 
revelen un desitg jove que'ns manca a 
nosaltres; exposen un cntusinsonic que no 
turum. 

No molt conformats ab certes tenden-
des dc pinr.ira arque-1 <gica, pular- ra 
d'a u-stes obres a sen d a. 

i 'i r tivlaxant deixem dit que ha vingut 
lo millorat dc la joventut artística d'Es
panya, y que no cal ferse Uusinns ni en-
tiusiasmarse massa, car al voltant d'a
quests quatre o emeh, desseguida sur
ten els MuAoz Dcgrain y otvtrupanys, que 
pobrets. no hi hà manera dc miràrsels. 

No obstant, a n'aquest senyor MuAos 
Dcsgrain, hèroc de la darrera Exposidó 
é à Madrid, se l'ha a>nvdat, segons 
diuen, y se li va oferir una saU- Ai
xò es un triomf de la of:cina com 
([Uilsevd altre, car sembla que als ulls 
dels nostres organiswlots, encara, una 
prunera medalla a Madrid vol dir al
guna cosa en d mon dels valors posi
tius. 

En cambi, a n'd nostre gran csculp-
tur, el gran csculptor mundial, cn Joseph 
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Clarà. li haïi regatejat d lloch. y la seva 
petita sala sembla un magatzem. 

Y ja que den Ctirà parlem, no cal pas 
dirbcl a nngú que hagi vist l'Exposidó; 
es cl que va al davant LeS seves es-
culptures son una força, una força que 
s'nnposa arreu del mon, una força que 
al seu volt endciroca tota la nostra mi
sèria efectista y seniiir«antalt tota la nos
tra paetenoiosa trascendenda. 

De tant cn tant. qual oue osculptuura 
revela esforç y adoració. De tant « i 
tant, qualque pintura d:u orue encara 
••n alguns reoons hi quoda'I Ucvat dc 
futures coses. 

Hi hà a baix una sala d'esculptures 
que es un martiri. Un hospital de so-
fronts de mals terribles. Toccs fcs con
torsions nnaginablts: drets, ageguts. 
seyents, mares qúe s'entemeixen af> el 
fdiet ais braços, homes que s'esforcen 
ab un esforç inútil, bustos retrats dd pa
rent dd artista, gràcies famanils tobes, 
rodoneses cooptjraJs de cotó fluix, inoon-
sistenda de forma y de pensament. 

Aquesta es la nostra VI Expogidó In-
temacional d'Art. 

Hi hà avuy a BaroeluoU, un grupu de 
senyors ben inútilment cansats. STian 
esforçat, han passat disgustos, se'ls ha 
endarrerit la feina a casa seva, s'han 
üusionat y tot ab l'Exposidó, y es ben 
trist, que després d'haver treballat tant, 
per tot premi sel's digui que lo» que han 
fet s'ho podien ben estalviar. 

Es agre treballar pd comú, molt agre. 
y sobre tot cn dies c o m els d'aja, en 
que la no-'r:! VTL·I «-itíi tlocaüpiirfa t n «n 
aplanament llastimós, l'erò cal aguantar 
els cops de vent. car per molt que s'ha
gin esforçat, lo que no està bé s'ha de 
dir. 

De les ooses jnal nascudes oom aques 
ta exposidó, non té la culpa ningú y 
la tenim tots. Es fruit de la tristesa so
cial, es fruit del decandiment oolccthi. 

Algú vol demanar responsabilitats als 
senyors V.-ízqucz y Maynar, que varen 
anar per Europa a oonivadar artistes y 
a escollir obres, y jo entench que això 
seria un gran error, teta vegada quo 
l'en viu dels senyors referits es una oon-
seqüencia del dccandimenl colcctru de 
que pari .i vern; car, en veritat, ben de-
can.iida deu estar La nostra o Jí-ccutat 
artística, que entrega la seva rejaesenBa-
dó y nomena embaixadors als dos se 
nyors referits. 

Ells varen anarhi, ab 'més o menys 
bona voluntat, vencent Ics dificultats dd 
qui no coneix el llenguatge dd país que 
visita, ni sab els itineraris dds trens, 
contents, cs dar, dc la ganga dd viat
ge, però qui sab si deixant endarrerits 
en bé dd comú, afers portaculars molt 
respectables. Es per això qua ells no 
en tenen la culpo. La causa d'això es 
un mol major; es aquell mal que deu 
rícn ondevinar ds artistes oxtrangers, al 
parlar de coses d'art ab ds nostres cn> 
baixadors. 

Y acabo ja aquesta cròniúa onsfa, do 
lorosa. que he escrit durament, pera no 
feria gnsa com cs grsa la nostra Ex
posició. Hauria sigut més oómodo pera 
mi, troibarho tot mitg bé; mTiaura com 
plascut cn no ferir a algunes perso 
nes a qui professo molc respecte, però 
això hauria sigut suicida. 

y o o q u i í u F O L C H Y T O R R E S . 

Estudis Universitaris Catalans 
ConfereBcla M Sr. Puig y Caíafalcli 

Tal com liavíem anunciat, diumenge, 
a les onxe dd motí, l'enirnaif arquitro 
te y historiador de l'Armiitectura cata
lana, don Joseph Puig y Cadaíalch, caíe-
drànch d'historia del art dds EstJitfis 
Universitaris CattiLms, va donar la seva 
anunciada conferenda a les obres dd 
antich Palau de la Generalitat, fent l'his-
toria del edifid. 

L'espectacle cuc ahir nTesendàrcm so
ta les arcades dd pati do Sant Jordi, es 
altament confortador. E l públich arribava 
a tnmltimt entorn dd emmenr oonferen-
aant, qui, ab aquella exposició clara del 
seu sistema d'explicar l'historia, va anar 
seguint pas per pas la dd edifid, es
tudiant ses creix encès y vissisituts, d 
seu desenrotllo y les seves vanacicos. 

La conferencia començ·'1 al pati de Sant 
Jordi, que estava plè de gent El senyor 
l'uig, situat en cl nnmer replft do 1 escala 
dominava'l seu publicb. que s'extenía es-
esda amunt per Ics galeries del pati. 

Començà parlant dels Estudis Unrvcr 
sitans Catalans y dd caràcter d'exten
sió dds mateixos que tindria la confe 
rencia, dedicada a estudiar d venerable 
edifici pel procediment ab quo s'estudia 
d fet de les obres d'art, o sia'l de la ob-
servadó. 

Feu esment dd encàrrcch que ell y d 
senyor Miret y Sans, havien rebut dd 
president de la Diputadó senyor Prat 
de la Riba, de fer l'historia de l'cdifid, 
corresponent al senyor Miret y Sans la 
part documental, y a n'dl l'aplicadó dels 
doouments al edifid. 

Entrant en malcria, digué que, pera 
conèixer l'edifici, calia saber a què es
tava destina-, fent breu historia de les 
Corts Catalanes que no tenien casa fixa. 
y de la Com;ssió permanent, encarrega
da de mantenir els pa- tes ab la monar 
qula, que necessitava casa 

Començà, donchs, expliram els orígens 
dd edifici en una antiga casa dd call 

jueu. prop de l'escala de dit barri, devin-
guda en mans dels poders públichs, pro-
bablcment per la sunresió dd refent ba
rri jueu en aquella data. 

Sortint a defora, públich y conferca-
aanr. per la porta del carrer de Sani Ho
norat, devant dels restes de la faixada 
primitiva, d senyar Puiç y Cadaíalch 
va refer l'imatge d'aqudla casa romà
nica usual a Catalunya desde'l sigle XIII 
al llarch dc tota la edat mitja, ab cl seu 
portal rodó, les petites finestres a la ptut 
baixa, y els finestrals ronv'mirhs ab ex»-
lumnetes a dalt, y la seva teulada soQ< 
la qual s'obrfa un fris de golfes. 

Tal oom va refer la casa primitiva,, val 
refer l'miatge d'aqudls carrers de pe
tites cases que foren la Barcelona tnit-
jeval; la Barcelona elogiada pels viatgers 
que venien do fóra, por posseir els seus 
odifids de pedra, cosa poch usual en d 
temps. 

Passant del carrer de Sant HonoraB 
altre cop dintre'l pari, d senyor Puigl 
va començar a explicar l'obra de U tan
ca del hort, que donava al actual carre* 
del Bisbe, Ucgint la documentació que 
transcriu els acorts presos per la Dipu
tadó Catalana, oui encarrega a March 
Safont la direodo de l'obra, y al csculp
tor Pare Joan l'obra d'esculptura çle dits: 
tanca del hort, fixant d ten» dé Saní 
Jordi que ha de presidir d portal qqd 
s'ha de tancar ab reixa. 

Pare Joan emprèn l'obra ab amor. Re*-
lisa una exposidó artística avuy encunC 
admirable. S'entusiasma ab l'obra y perfl 
diners, però la Diputadó magnànima, a 

1 tmlr prou fot ab ' • • • pect-
mía d seu amor y el seu mèrit ab una 
subvendó a la pèrdua, fentse dir p«ls 
tècnichs lo que l'obra val. 

Eïs documents abunden y l'obra"s reft 
d'una manera admirable. ContracDcB 5! 
aoarts son Uogits pd scn>·or Puig. y ai 
travers de la lectura les imatges d'aqud&» 
artistcB humils y inteligjcnts passen CXMH 
una visió peb ulls dd auíitori, tjuaU 
mostra intaressaxitíssimt 
, ll.'auditori es sdeetts y vartat: ani» 
tes. arquitectes, joves estudiínts, arqueòr 
lotíhs, senyoris y senyoretes, aficienatt 
y poiítidhs, literats y gent amorosa dd 
tot lo nostrol oonstitucixcn, apujat» al 
solt dd oonferenciant. qui continua ex
plicant l'obra admirable dd pati, ab tes 
seves gàrgoIV.S magnifiques, ab les so-
\'CB gaSencs que oonvíatebccn oc ve í 
bort do fca tanra mdmtsa en d oentra 
d'un palau sumptuós quo respòn a Id 
ouels diputaCs de l'amaga Diputadó vo
lten; aixo es, que expressés Ta dignicat 
defe tiàrrecha que dintre d'ell •'exercien. 

Els contractes, Ics vidsiuts, ds de
talls referents a lesí obres d'aquest prir 
mer Cnoç dd edifid son abundants y 
Uardhs do ressenyar. La monografia cria 
dl senyor Puig ha feta ab los notra ik»-
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oumentafe riqufsslraeS ddi senyor Miret 
y Sans, sortirà dintre podi al anuari dd 
Institut d'Esmdis Catalans, y d'dia pro
bablement se'n farà un ttatee ai>art. 
Això'ns estalvia'l detaU, si bl? no po 
dem deixar d'esmentar la res&nya dd 
mobiliari oue omplia les sabs d'aqucsl 
primitiu cotifid. simple y sever cn dd 
dics usuals, pomposament guarnit do 
brodats y tapi'.os ds dïes dc solemnitat. 

D'artistes que dibuixen dartrons per» 
taljM .oe que's fan a Fland'-s, D'altres que 
dibuixen vidrieres que's fan a AmbeivBi 
de compres a morcaders italia-is de te* 
xks pera ennquir la oasa. n'hi hà var 
rics notes (locumantals pertanyents al 
porforle de 1424 a 1426. 

Acabada la descripció belllss-ma, pl* 
na d'interés d'aciuest troç prirmar d** 
edifid. púbbch v oonferendant van 
a la Càpdla dc Sant Jonb, odal 
l'any 1434. 

L espay de la CapdLi no pot ntmrenj 
ror d públich. E l senyor Puig expl-Jj! 
lolíia, sc deté ab la fatxada, obra d» 
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